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Triunfo 
flrco de dlmedin?. — COIMBRA 

Zéf i res nacionais e estranjeiros, Panos e bretanhas para enxo-
vais, Sêdas. Selins e Tecidos de fantazia. Retroseiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão, 

COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 
O M e l h o r S o r t i d o 

S e m p r e m a i s ba ra to ! 

!E 

A Feira de S. Bartolomeu 
O que ela « es te &no Fal ta 
- d e concorrência — l i g e i -

r a s e o a s l d e r a ç õ e s 

Estão já a coaaírulr-se no R o d o de 
Santa Ciara as barracas par® a chamada 
feira de S. Bartolomeu, que começa no { 
flla 20 do corrente e se prolonga até ao 
dia 31. . , : , 

Embora se tenaa afirmado que a tesra 
e»te ano tem ou t ro aspecto que ibe dará 
mais vigor e maia val imento; embora a 
Cansara Municipal tenha boa v o t t a i e d e ^ 
fazer eate ano, ainda cree pouco, a iguraí i 1 

coisa de agradavel e ds proveitoso, eomo 
tt depreende das palavras aqui publica | 
das e qne no» foram ditas por um ilustre j 
vereador; embora, este ano, fosse abo j 
lido qualquer Imposto camarar lo .de s«r-
ma a tornar rata fsira mais concorrida } 
de feirantes, o que a certo s que ela está j 
liada mul to deficiente e com o reduzido j 
numero dc barracas apresenta nos o as- j 
pecto doloroso de um bairro isolado onde i 
a miséria e s desgraça Impera, 

Nota-se aii uma ausência completa de 
determinados artigos, tais como ourives. 
Chapeieiros do Por to , cutelarias, atoa-
lhados, etc , pois o que abunda roais ali 
É calçado, fazendas brancas, qulnqullbe-
rlas, comidas, sendo os feirantes na sua 
maior parte de Coimbra. 

Varias são as causaa apontadas para 
esta dolorosa verdade, ent re as quais se 
salienta o íacío de não se ter anunciado 
a tempo a feira, e ainda o de se consen-
tir apenas barracaa de madeira, quando é 
cerio que muitos feirantes qae possuem 
barracas de pano e com tias concorrem 
* feiras e rosreados .Importantíssimos i 
deixaram de vir a Coimbra para evitar i 
tiovas despejas. Estão neste caso3 os i 
loucelro;! de Extremos, Caldas da Rai- j 
nha e outras terras. _ I 

Ha ainda a salientar o facto, deveras ( 
lamentavel, de alguns feirantes desistiram \ 
de concorrer á feira, queixando se dc l 
preço eievadbãSmo que lhe pcdirsm cor 
Cada lanço de barraca. Estão neste caso 
trás ourives das Febres, que aqui vieram 
e retiraram já. 

Uma modesta companhia ae varieda-
des, que costuma trabalhar num circo ds 
lons, viu-se obrigada s> retirar, por s ão 
poder ocorrer áa d e s p e m exigidas. 

Tudo isto noa faz prever aue a feira 
de S. Bartolomeu continua ainda s ser, 
contra todas aa espcctativaà, a mestas 
coisa dos demais anosi nSo uma feira 
anual, mas um mesquinho mercado de 
aldeia. • „ 

S a n t a C i a r a * a - Y « l i i a 

O convento ds Santa Clara í-Yeibâ, 
bi tealtos a n o j t ransformado em esta» 
bulo ,e que agora, após o decreto recen-
temente publicado passou ra ra a posse 
do Conselho de Arte e Arqueologia, com 
íêde nesta cidade, foi na quinta íeíra á 
tarde visitado peios srs. Antonio Augus-
to Gonçalves e Tomás da Fonseca, mem-
bros do mesmo Conselho, que ali se 
demoraram algum tempo em largas pes-
quisas. 

Segundo nos tutormsiti, esta para 
breve o Inicio das obras naquele con-
vento, aguardando-es psrs. 'aso a rsapec-
Uva verba. 

Liga d o s C o m b a t e s t e s 
De acordo com a Direcção Central da 

Agenda de Coimbra, da Liga dos Com-
batente! <3a Grands Guerra, vai organi-
iar-se im Santa Clara uras Sub-delega^o 
daquelk patriótica Liga, para t organisa-
çgo da qua! se trabalha com i n t e r n a s 5 
boa vontade. ( s 

A comissão organizadora é eorapoâtá j 
pelos antigos comtatent?a da G r a n d ; " 
Ouerra, srs. tenente Constant ino da 
ConceiçSo, 2 0 sargento, josé Fernandes 
Teixeira, auxiliada pelo socío protector 

distinto estradlsta Aurelh Brandão, filho 
de operár io humilde que sendo embora 
soeto do Santa Clara Footbail Club, e 
corredor do Progresso, foi o primeiro 
corredor de Coimbra s alcançar a meta, 
no H Circuito de Ccimbra. 

Isso nos deve envaidecer £ nes enche 
de orgulho, a nós, todos, que aqui vive-
mos 

E quando isso não bastasse, falaria 
bem aito de dois corredores do Santa 
Clara, Joaquim Nu;:?9 e ;.o4do Ribeiro, 
terem alcançado tambsm um bom lugar, 
nas mes-nas corridas. 

O Santa Clara P- oíba?i Club apre-
lenta utna mimeroa* fqttlpe nas prox ' -
mas corridaa de estafetas. 

E* o sr. José Maria Simões e nâo José 
Maria dos Santos como dissemos por 
engano, o novo tesoureiro eleito para 
esta sociedade desportiva. s 

Fm íos de infecção j 
N? Avfíi! ia ds Ponte , lunto ao por- | 

tão que dá ingresso a varias inauaa. á | 
entrada do quas telrão de casas. do lai o | 
direito, por varias vexes se esaia um cbei- | 

d o t a ç ã o o f i o i a l G o n t p . ¥ s n á a 

s/ Londres chsaue . 07$ 97$-O 
s/ » 90 d ias . 96S 
st Paris 9 3 : 937 
a / Madrid . . , . , . 287 ó 2-91 
a/ Berlim 4754 4779 
s/ Affisíerdans, . . . 8034 8075 
s / Ns-j? York . . . . i19971 20074 
a / Suiss-s, . . . . . . 3873 3898 
3/ Itslla i 730 723 
g/ ggĵ rfg» B99 904 
8/ Suéds ! 5 3- '-5 5392 
st Meruep 3585 3704 
« / Dinamarca . . . . 4549 4573 
i! Rio âs Janeiro . . 2309 24 '2 
Ubra-ouro , . , , , 
O u r o Por tuguês . , 

e x - s o c i o g e r e n t e d e 
a c e i l a s d a c a s a co-

m e r c i e i d s r e t a l h o , e m u m a i m 
p o r t a n t ú a i m a c i d a d e n o e s t r a n -
g e i r a , d e s e j a a s s o c i a r s e n e s t a 
d a d a a u n i a c ã e s e m b o a s c o n d i -
ções e q u s p r e t e n d a d e s e n v o l v e r 

' s e u s n e g o c i e s , e n t r a n d o e i s corri 
o c a p i t a l q n e se c o m b i n a r e f ican- j 
do c o r a u m cargo n s a d m i n i s t r a - j 
ç â o o u n s r e g e n c i a . 

Dá preferencia s essa da ma 
Ferreira ibrges o prometa guar-
dar todo o segredo. 

Carias a etis redacção a C, 

a m o 

C o r r e i a s , F e r r a m e n t a s , 
Oe m i s s õ e s . Cons ignações e Conta P r ó p r i a 

| f E s c r i t ó r i o : Largo d o P o ç o , íM.° COIMBRA 

ro msupnrt-jvri. 
Também nas trazeirs? da praça dos 

touros , nc caminho que condue i Fonte 
dos Amores, existe um péssimo íôeo de 
infecção, que exala um cheiro horrível e 
que com o calor, e sobretudo em dias 
de tomada , representa um perigo para 
quem por a!l transita ou teotaa de sen-
tar-se nas bancadas, naquela direcção, tal 
o cheiro que dali vem. 

Informam me que a Fonte doa Amo-
res está transformada em lavadouro, o 
que além ds ser um chiqueiro representa 
um grave p e r í f o para ss ges3oas que ah 
v3o arasteesr-se d? agua. 

E' urgente acabar com aqueles fòcoa 
e para o caso chamamos a atenção das 
autoridades competente! . 

Club Recreativo 
Pro3S5guc com grande actividade a 

subscrição aberta en t i e os socios do 
Club Muricai c Recreativo de Santa Clara 
para a compra duma bandeira, que deve 
ser entrelada em Setembro, e para a qual 
um t;rupo de senhoras oferecerá artísti-
cos laços. 

Por casa ocasião, reaiisá o Club um 
passeio aos arredores de Coimbra, onde 
ss eíecius um pie-nics um concerto psio 
g rupo musicai, regressando á noíie, em 
marcha luminosa, á séde do Club. 

No p ros íma sahado, 22 realiia-se na H 
sáde do Club. um baile, para o brilhan-
tismo do qua! íol noraeadí uma comissão 
de socios. 

f . & «moa 

•meça amanl», peias - no-
ri.., Itaí-j-sífB cie Tiro, ss dss 
puta da 1'sçi íBdlissito Pimen 
t»?, institnida peles Sociedade de 
Tiro d. 32. 

A Taça a m^ís prémios, m-
coatrsm s? em esposiçâo na mon-
tra do entabtlaeimanlo 
nuel Pereira Marques 

a o s r , 

, Roubo 
Em Cantanhede, por meio ds 

arrombamento, foi roubado o 
estabelecimento do sr. To?é d» 
Rocha Cupido, qae apresentou 
queixa á p lieis desta cidsde. 

ati Scngua ? 

O Po úú Â & y s s i r t s a 

h • 22, sr. José Augusto Correia L2r;;o3 
Num dos rlias do proximo mês Hev? 

Vfslisar-se na séde ds « c o l a oficial rfe«ta 
Íríguesia, ursa reunido de todos os com-
batentes da guerra, residentes na a f ? a d c 
Santa Ciara, para ssr crRsni?ada definí-
t l v a a e s í s & Sub»dekgaçío è& Liga e no-
meada s sua direcção. 

Para eata retffliSo vão ser ábtr lbu;doa 
Convites. 

A comissão ofgsmsadora rcane na 
teguBda-leita. A noitCj co Santa Clara. 

" A inscrfçao de sodoa , sinda n2o fi-
liados na Liga áe« Combatentes, íaz-^se 
todas as noites, das 9 áa 10. na séde do 
Santa CUrs Footbal! Club {baixos da 
Farmacis Nasaré) . 

Ssb I s Cla ra ásspo?lh"a 
O i i bo r io io bairro de Sadia Clara, 

apesar ds indolência a que está votado 
pela maioria dos ssu? habitantes, t£m 
despertado na alma dss sovas g e r a r e s 
o Interesse « l a causa desportiva, 

f ae assim u2o íossí, í;s3t«;'S spÉUaa 
n »>cto de rm Santa Clara ter .nascido o 

A primeira condição de ama bos saú-
de eonçiste n* puresa e riqueza do san-
gue. È, com efeito, no sangue que os 
orgâos encontram os elementos neces-
sários so seu bom funcionamento. De 
maneira que, quando o sangue esiá po-
bre, coroo por exemplo nos anemleos, 
nSo tardam a manifestar-se perturbações 
varias, que comprometera gravemente o 
estado geral da aaade. Logo, porém, 
que os ansmicos começam a s,»guir o 
t ra tamento das Piiuias Fink, o sangue 
puri?iea-se gradualmente, restabekr.e'-sc 
o equilibric :isiso, dissipam-se as per iur 5 

bações, renascem as forças, e s saúde 
restaura-ae por completo, 

Visto que o sangue é o grande dis-
pensador das foiças no o-ganlamo, facii 
é compreender qus quanto rogls rico, 
puro e vigor--so ele fôr , mais regular s£-
rá o funcionamento dos o rg i c s , e mais 
perfeito, por couseguínts , o equilíbrio 
físico, 

O que tem feito a excelente reputa 
çSo das Pílulas Pini- são as curas notáveis 
por elas realisadaa, era todos os casos 
que i tem por origem o Empobrecimento 
do sangue, o snúaquedfmento do siste-
ma n e v o a o , como são a anemia, a cio* 
rose, a neurasteala, a frsqaeaa gerai, as 
dôres de eçtomago, as enxaquecas, a ex-
t e n u a d o nervosa, as más digestões, Ir-
regularidades da menstruação. 

As Piiuias Pink estão á venda em io-
das as farmacias, pelo pre^o de E CS30 
a caixa, Esc. 3S$00 as O caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos Si C.E , Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45. Lisboa. Peio e o r r d o mais E. 1 f L5 de 
porte e registo para 6 caixas, 

; s i l l í i | | r | l 
í l t ó l t ó 

U m a c? * da hábi l -vão com 
lojas e três? andares, com frentes 
para a rua F e r r e i r a B o r g e s (Cal-
çada ) com os na meros liH « l'-G 
largo Migti^l Bombarda com ce 
numeroâ 2, 4 o í>, e ma dos Gatos 
com os nnmaros : i l e da-
quela eidsds, sem encargo ds 
arrendamento ou qu&lqnsr outro. 

Pode ssr eplíesrla psra arma-
sauBj estsbelecimeníos, escritorio 
e hsbitaçao. 

Recebem-a® propostas para 
compra, devidamente assinadas e 
e»m í n d i c a ^ S o d o » n m « , m o r a d a 
e preço, até ao dia T de Ootu 
bro ds 192 \ no» escritórios <los 
Drg. Antonio de Cai lho Lucas 
e Augusto ^Jbximo de Figueire-
do. sa Praça Oito de Maio, 21 

1 em Coimbra, 

Preparação de Alfredo Marques Canarío, farmaceu* 
l tico químico pela Faculdade de Farmacia de Coimbra 

Um comerciante eotn recur-
sos, deseja estabelecer se Besta 
cidsde, pretendendo entrar, com 
capital e trsbalho, psra firras in-
dustrial, consolidada s de future 
garantido, mes á qual conv-inha 
aumentar o seu espit 1 e a sua 
gereucia on administração, ou ps-
ra casa comercial por junta, SSB 
mesmas condiçyw». 

Gaarda-ss todo o segredo s 
psdem-se cartas p&rs esta rada-

.o a íComereisnte>. 

I h ã o n . 

ilsnsiii M g N i l l rali 
F«s-ss pubUco que até ái 14 

horas do di.a 21 do corrente mê<, 
se recebem proposta em c«rta fe-
c! '»da e lacrada para o forneci-
mento de aveia e palba para os 
Rolipsaes 

posto de terra de semeadura,: 
plantada cie vinha, no silio dâ 
Fonte do Lobo. ou Horta Ve-
lha, limite de Souselas. 

Esíe prédio paga de foro 
â Joaquim Morais, casado, 
proprietário, do Sargenío-Môr 
cinco alqueires de milho ou 
litros correspondentes, 

Vai á praça depois de 
dedusido o valor do foro 
na quantia de 4.500$0G9 

Â contribuição de registo 
será paga por inteiro á custft 
dos arrematantes, 

Pelo presentes sâo citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir à praça. 

O escrivão do oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 
Verifiquei a exactidão. 

O JUÍS do Civel, 

Abilio dc Andrade, 

C o m p s i ;, t í. P. 
1. ," dno, ca-

í . a p o b í l c a ç ã o 

C!?e! e Comereis! 
BistribuíçBo de ÍB de Agosto 

Ao 4 2 oficio, Brito i A cego de divor-
cio requerida por joaé Afonso Aires de 
Sá, desta cidade, contra sua mulher Ma-
ria do Carmo Marquea de jesus, ausente, 
-— Advogado, dr. Octaviano de Sá. 

Ao 5 . ' oficio, Perdigão: Acção de 
despejo requerida por jogo {Monteiro 
Lourenço, centra Alberto Abreu ds Sil-
va, ambos deste cidade. — Advogado, dr. 
Pr.rr.ando Lopes, 

J u l g a m e n t o s 
t e r m i n o u ontem o julgamento da 

concordsía requerida peio comcrd»nt5 
íleaía cidadã. Marlo S Lurado. As res-
postas do piri Soram lavorsvela so m«a-
mo requeres te . 

— Foi píofcrida a sentença ca acçlo 
de despeio comercial que Alípio Rodri-
gues Coimbra de FrlíSmes. moveu coíi 
i r i f raacisto Vilaça Hovaia £ ou t ro , des-
ta cidade, sendo Í asntenfj i tavoravei ao 
«nior, 

Josó da Costa Ravier, cons-
trutor civil, residents sm Lisboa, 
declara psra os efeitos legais, que 
não toma a responsabilidade por 
qunlquer divida costaraida por sua 
mulh<r, Maria da Pisdade Gon-
çalves, reaidsota nesta çiduds, no 
Calhebó, Teodoro. 

Coimbrt». l-:3 de Agosto de 1325 
Jqs" da Costa X' vier, 

D e e l a r a ç ã o 
Manuel Alves, proprietário, 

morador no lugar da Aveleira, 
freguesia ds LorvSa, concelho de 
Peaacora, dwlara para os devi-
dos efaitoe qus de hoje em diante 
«o e lo responsabilisa por dividas 
que sua mulher Maria Jotó Mar-
ques, do mesmo lugar, tenha ou 
venha a fsser, 

Abeleira, de Agosto de i.'>25 
Mnn."rl Atrr-x 

joimbrs, s ds Âv Is, 
vã e Palha, para os s-vlipeier; das 
Compat hias aquarteladas am 
Aveiro, Guarda, Viseu, a Lame-
go e suas Secções a Postos, '!;em 
como os postos de Arganil Soure 
e Cantanhede ds 3." companhia 
durante o período a decorrer de 
í da Setembro do corrente ano 
a 28 ds FtVéreiro de 192-

Os gensros scíms citados, de-
terão ss? postos sos quartéis e 
serSo adquiridos pelo meno? pre-
ço qua constar das propostas apre-
sentadas e deade qus seja .? afea-
do vantajoso para a Faeasda Na-
ciois 1 

Qaartel eia Coimbra, 13 de 
Agosto de 1925. 

O S ' c r - : t r r i o , Antonio lkatoi 
sargçnto-sjudasts. 

Ç a ç n i o n I j è Õ Z 
Vende se um com força de 65 

S P., em muito bom eatado. Fa-
cilita-Bs o pagamento. 

Para vêr aa rua da Sofia, 14^. 
Trata-se com doaouim Antonio 
Psdro. n 

P r o p r i e d a d e ^ : 
Kstrada ds S .ÍOBÍ, ao Galhabô, 
com agua abuadattte, pomar, af-
vore« da fruto e olival. 

li-scobam-Be n-opostai». Oco* 
RRÇA FK LINLMS, I 

. No dia 1! do proximo 
mês de Outubro , pelas 12 
horas, á porta do tribunal 
judiciai desta comarca, site 
nos Paços Municipais, desta 
cidade; á Praça 8 de Maio, 
em virtude da deliberação do 
conselho de família no inven-
tario orfanológico a que se 
procede por obito de Rosa 
Vieira, falecida nos listados 
Unidos do Brasil, se ha-de 
proceder â venda sm hasta 
publica dos prédios abaixo 
designados que se r io entre-
gues a quem maior lanço 
oferecer acima do seu valor, 
e que sâo 

P R I M E I R O 

Metade de urna vinha e 
pousio no sitio dos Ratinhos, 
iimits da Ponte de Vilela. 

Vai á praça no valor da 
1,300500. 

IV com-proprieiãfío de ou-
tra metade o irmão da inven-
tariada Manuel Vieira 

S H l f - 'Nf~H} 

Um predk) rústico, com-

_ O Conselho ÊVSntUal fa2 pu-
blico qua no dia do corrente, 
pelas 1 s horas se procederá no 
quartel á venda em hasta publica 
de um cavalo e um? muar jul-
gados iseapasss para o serviço 
militar, 

Qu«rtsl em Santa Ciara, 
Coimbra, 11' de Agosto de 1925, 

O Secretario, Julio Ribeiro da 
Costa, tsaante. 4 

T e r r e n o ^ r ^ t : 
lote eorn 4 0 0 , n o Olival de 
Mont Arroio. 

Nesta redacção ae diz, } 

Carvalho Lucas 
A Q V O Q A B © 

Blseriturio áa advocacia 9 pfs» 
cursdoria, esearregaado-se, ds 
com psreaatagem da adminis" 
traçio geral, cobrança da ttívi-
áa?.. coii>í.-açio de capitais, em* 
ptmtímcm, compra « vssda ds 
íírsfitâçíisdss « coaeordfttM, 
ft? S *f??n. p-1 • - . 
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C i m e n t o F o r t l & n d A r t i f i c i a l d s . 

E m p r e z a d e i a 

Agencia no Distrito de Coimbra, 

mm 11813, Hl -8113 Ha MIL IÍS.-M. 381 
1 M B -

1 

TUDO ttQRRE 111 
FORMIGAS 

BARATAS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

— DB -

Carlos Castela 
6Q-A—Rua do C o r r e i o — 6 2 

TABELA OE PREGOS 
Barba . . 
Cabelo 
Barbas s cabelo aparado 
Cabelo reate 
Cabeio rente e barba . 

2800 
2S50 
1050 
2800 

Perfumarias por jacto e a 
retf lho, vendas a 30 dias pelos 
melhores preços do mercado, 

Aceltam-se frsgaenea ao mês 
por 5®00, íasendo s berbs duas 
vezes por semana e côrte de ca-
belo uma vez por m&g. 

Boa U Liberda 16 - Hsa da MkU 
É M 6 U E 1 R F Í DR FOZ ' 
Grande baixa no preço 

das pensões 
Almoços e Jantares a 7 $ 5 0 

Bons quartos e bom 
serviço-de mêsa 

Recebe comensais a 

1 Esi 

i M i S l l l l I l É l i l M M m i l L d a 

Serralharia /Iccanica c Ch?il 
R f p c r a ç f i s a E m m a q u i n a s , C a l d e i r e s 

* moforts 

E n s a p r e g o - s a ô q m o n t a g e m õ e f a b r i -
c a s 2 m a q u I n í a c a Q S 

i $ 
t s 1 

31 S -i • 

E n c G í T t g a - s e õ e í o ò a s a s t r a b a l h a s 
t t n so ldaduras i m aufog^nío 

açõea em aotomougls X 

M l — M I R M l 
t m o p s ^ & i s w w a ^ 

u u i i i m ^ m ê 

(Anda ao sasado a roda) 
Bilhetoa a 110900; vigéssimos 

a 7 SOO e cautelas a 1050. 
Estão á venda ns Rua Vis-

conda da Luz, n.° 12, 9 Mercea-
ria Coimbra, Largo Miguel Bom-

I barda, n.° 18, e na Barbearia Can-
n r e r n s mrtHirn<? >4x81 de Sebastião Carreira em preços momcos S a n t a 0 ] a r 8 j n a j v a r Í 8 d o 8 o r t i d o 

de bilhetes, vigéssimos e cautelas 
para todas as lotarias, pois é quem 
vende maia barato. 

Pedidos a José Bias Martins 
Pereira, Rua Visconde da Luz, 
n.° 12 —Coimbra. 

Fornece Jantares para fóra 
0 PROPRIETÁRIO, 

António Lopes Veloso. 

CASAS 
Pof motivo de partilhas ven-

der-se-hSo em praça particular 
no proximo dia 30 de Agosto, br 
sitas na Rua Direita n.°* 82 
e S2-A, e um armaaem no Arco 
do Ivo. 

As casse podem ser vistas 
dag 12 ás 17 horass A preça 
efectusr-se ha pelas 13 horas na 
Rua Direita junto ás cassa em 
vendSi 3 

EMEOld HEBOiGO! 
I l i p ^ l i i l l f í l l i s 

ôefesS a® a* 

A 

Companhia de Seguros* 
C a p l a ' : u m m i l i j ã o 2 q u a d r o s mil e s c u d o s 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, grsvsí , cria-

tais, agrícolas, roubo e automóveis 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA; 

GARBOSO ã C.& (Casa Mavsnêsa) 

Bancada vende-se uma 
toda em pedra 

mármore de Italia. 
Medem as duas pedras 1J 0x40 

Ver e tratar na Barbearia Ooim-
bra, R. Candido dos Reis. 1 

Vende-se. R. 
da Sofia, 191 Banheira 

e 193. 2 

Biciclete IZt se em 
estado de no-

va. Pm;a do Comercio, 102. X 

a v l 1 o f Vende-se Dl A AC U ffifoftotad 
em per-

feito estado de con-
servação, optimo funcionamento, 
luz electrioa mis-en-marche, :i' lo-
gares, modelo 1920. 

Preço 15.Í DOW Trata-se com 
Josó Maria Campo», (Quinta D. 
JoSo Coimbra. 

Aluga-se um andar e 
gguaa furtadas, na casa 

da Avenida Sá da Bandeira, 54. 
Tratasse na Rua Yicconds da 

Luz, 64. X 

» «q alnga-sô com oito divi-
soes na rus dos Anjos, 

1 17 e 19. O 
Perto da Universidade, 
Trata-S8 na rua Visconde da 

Luz, 64 X 

Aos conimbricenses; Alrno» 
ços e Untares, com vinho, «íosod. 

José Rodrigues Calado 

g f R l É É Í S 
Miranda do Ccr\?o 
No dia 16 do corrente a domin-

gos seguintes, vendom-sa cm pra-
ça, os olivais, pinhais e s fabrica 
da tijolo, no Val d;Àvença, limi-
te do Carapiahal, já dividido sm 
lotes e para todos o? preces 

Facilita-se o pagamento. 
Veada Feita no locsí, ás ii 

horas. 

l a i — « » " " " 

Por o sett proprietário dssis* 
tir de negocios, ARRENDA-SE 
junto á paragem do eléctrico, o 
seguinte: 

ÓPTIMA CASA, acabada de 
construir, com mcbilia ou sem 
eia, composta ds 1,® andsr; com o 
grandes divisões, casinha s quin-
tal. ' 

ARMAZÉM, os baixos da 
Mesma essa, que mede 15 metros 
da ireats e li da fuado, com 
Uma porta larga e duaa pequenas, 
podendo servir para uma grande 
gang* oa qualquer outro «sia-
^slecjnifnto. 

MEHClOAíiíA, pegada a ssta 
osf1a, com ou sem armação s de-
mais uien3?Uos, 

' odas as casa» tesm agfla a 
luz elrctrioa, e também sa podem 
arrendar em coajunto. 

Dirigir, ao mesmo prédio, a 
!Vfs*»«a David, 

a 22 âg fígaeto 

i h i i i soa i 
efiiios i J i i i i ii tiBk 

i i 

L a r g a â a s R m e l a s 
COIMBRA 

Lais e nacionais, aveias 
immnçoB e toda a qualidade 
de eareaíSj compiam 6 ven-
dem ao,melhores preços do 

mercado 

t m m e m m 

! 

C a l a d o i l 
\ i 

.00 HOTEL SAMPAIO) 
-DE — 

U o s é R o d r i g u e s 

PROPRIETÁRIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA! ^ 
C t S k U B R R 

O ^ s r l o s c e ^ f o r t a v s t s 
E s m c r s á © s e r v i ç o á s i | 

a l m o ç o s « j a n t a i 

e d u z i d o s 

f a s f ã g S % f J . I» i | | IBf 

h*À* it rsserts,..,.. Hl.i í? |ISI 
MÍS ás fsrailií, is»5!i~ 
'd* cs twíi |ír?j ii 
hpz* n.imni 

Sm\ «SJÍii#t»| 
kstmíufèii, pr^aJm ?a|M 

til II é» testam ii S?li 

Oompra-ss uma d^sda 
a Praça da Republica 

eatro Avenida on proxi-
midades, ou ainde num dos bons 
pontos de Coimbrn (cidade). 

Dirigir a esta redacção. X 

Ce S Q Ãrrenda-ss uma casa 
» » » no Peaedo da Sauda-

de, (Rus n.° 2), com 15 divisões, 
um barracão, quintal e jardim. 

Informa-se na mesma. X 
f | n « 2 p^ueaa aos arredores 

precisa-se. Resposta á 
redacção a 'A. F. 1 

C0raP08^a 6 

iJ iaf ieâ andar na Rua Direita 
yonds-sa, facilitando se o paga-
mento» 

Nesta redacção se diz. a-X 
vendsm-se, duas ca-
ssa na Estrada da 

Beira, Vila Unilo, n.03 2 e 4, 
tem dose divisSea cada uma o 
auintal. Eatregam-se desabita-
das. 

T n f ^ A á p r o V f t â e í o g o ' d a 

í K? t I m a porta, em bom 
estado, Veade-3e 

Para tratar Reis & oimoss, 
Limitada, Rua da Sofia, n.° 75 
Coimbra X 

Vendem-ee am 
grande quanti-

dade. Armazéns do Chiado. 
<MTrg f* de sobro psra eo* 

V «PU Rinha, vMde-ee, a 
540 cada Irilo por Eacafrua Di-
reita, 95. _ X 

de eníer-
- _ msgsm, 

on do serviços da escritorio pode 
diapôr de !.i horas por dia. 

Nesta redacção se diz. 

iMpregaSasíg 

Maquina 

Moto 

de costura Sin-
ger, vende-se 

por 200 escudos. Rua do Padrão, 
v,° 88. X 

HENDERSON com 
sid-car em estado de 

nova. Vende-Be muito barata. 
Para tratar Reis 8c Simoes, 

Limitada, Rua ãa Sofia n.° 75 
Coimbra X 

Prestando-se para 
magnifico estabe-

lecimento comercial ou indus« 
trial, vende-se completamente 
livre. 

Ver e tratar, Rua da Moeda 
n. i i -A, X 

ARRENDAM-

Empregado 

^ U a r t O S SK mobilados e 
trata-sa da roupa dos hospedes. 

Estrada da Bsira, M. D. (Oa-
lhabé). ' X 

Qll 1 Ti f 9 L m ^ » a d a do Cor* 
U A i i b í ^ o , muito perto dá 

eoteçSo, arrenda-se. Para tratat' 
com a sua dona, Conceiçio Bats* 
deirs, ou em Coimbra na Retro* 
saria LeSo d"Ouro. 1 
A t , : ^ f VENDÍhSÊ~cõm 
V U A i l b í S . abandancia de 
agua nativa, a dois minutos do 
eléctrico. 

Trata Miguel Adão—-Cam»?* 
- Coimbra. X 

p Í a n O Vendesse! 
Rua da Sofia, 191 e 193. Telefo-
ne 220. Da 1 ás 6 da tarde. 2 

Trespassa- se ^ 
vo de doença e de retirada do 
proprietário o Restaurante Tava* 
res, em Santa Clara, (antiga casa 
Augusto Lopes). X 

Trespassa-se S 
servas do Frutas e artigos d« 
Confeitaria, em Coimbra. 

Rscebem-se- propostas até ao 
proximo dia 10 na Calçada do 
Carmo, B - Ooimbra. X 

de todas as qua* 
lidades, braacs 

e de cures. 
Vtiragem para colar em vi" 

dros. 
SseçSo especial para a venda 

destes artigoa e preços sem com-
petencia. 

CASA HAVANESA, X 

Vende-se S^TJS 
e arame zincado. 

Informa Alquilaria Camões. 7 

Vende-se 
mento de pinho de diversas di' 
meneões, em Coimbra. 

Para vêr e tratar, Travessa dâ 
Moatarroio, 13, Coimbra, X 

Mobília dê 
q u a r t o de 

canal em bom estado. Para vêr 
na Cumiada, n.® 35, das 11 ás 19 
hera». X 

L 8 - S 8 

« ? e M ?9 ® SfT!®' 
hi !cSo o caixa. 

Armasess do Chiado, 

pêra | 

X 

P r e ç o : 

R.DETRAZ DA ALFÂNDEGA! 

SÍU COS®P£AJS;A, A NM 
§t i aa!s psdírssa á? Psr.afsi, 
tem «fifsrsi sestra » nse» â« 
foge-, «pfcrs preôies, HÍMÍÍSS, «• 
I6i!«lí<5í»«nv5í * rlíce» ®a?iU-

Aconselhai sempre ás pessoas fracas, convales-
centes ou com falta de apetite o uso do 

E! es sapataria Klitej em Ban-
ia Clare, qus podereis comprar 
calçado bom e barato. 

Botas de Calf côr da moda, 
com sela da borracha virgem de 
prirasirs qualidade !SX ''(XJ § ou-
tras qualidades da calçado pata 

ornem, s«nhors e criança por 
tartT.cs muito rsduaidos. 

q u e é a vida, a e n e r g i a , a a l e g r i a d o s q u e s o f r e m . 

D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

dinhei-
ro com 

boas garantias. 
informa-sa nesta redacção, 

Gxiarda-li¥ros£0
rfe: 

tonte, com tempo disponivei toma 
conta de contabilidade de grande 
ou menor dssenvolvimento. 

Informa esta redacção» 

i x á a 4 i I Z 
tanta pratica, oferece- sa país casa 
ds movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos os ramos. Dá óptimas 
referenciai. 

Informa-sa nssía rsdacçSo. X 

5 6 - Avenida da í^ont SO 

e i i n n h h 

N Prs2>.ça. c io C o m e r c i o , 2?-1,° 

o GRZETR DE C O i n B R A está h pende 
no kiósqac da Praça 8 de /lalo, e na 
TABf tCaKlR PHTRlf l , no Km da Sofia 

para pintura a oleo, aguarsla e 
arte aplicada; tsm sempre com-
pleto sortido a GASA HAVA» 
NESA, _ X 

MoHíiarío 
to de retirada, a venda da exis-
tência do palacete da rua da So-
fia, 191 e 103. Telefone 220. Casa 
pom escrito»?. Pa 1 As da tardi!; 

IIISI EME 
R r m a n d o d e SOCISÔ 

8 - 1 . ° - P r a ç a 8 de Maiq.-8»1.a 

Por ter retirado para fora do 
país, encontra se encerrado este 
coneultorio atfi ao dia 5 de Se* 
tembroi 

f p f s p a g g a - s e 

em fioímbpa 
'èfflâ Fabrisa de Conser-

vai áe Frustas o Artigos de 
C o n f e i t a r i a eoni maQUinas, 
u t ^ n s i i i o s e existeneia de 
m e r e a d o r i â s . Propostas ate 
8 0 úo e o r r e n t e á calçada do 
Oarmo n,° 3, Coimbra, 

Anúncios 
m GAZETA DE COIMBRA 
1 / p a g i n â - c â d a linha* 

2.* p a g i n a - c a d a lirihâ- t$00 
3 . * e 4 > c a d a linha- $ 5 0 
A s s i n a n t e s 2 0 % d e d e s c o n t a 
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0 Interesse Publico 
l ' ^ das razões que me-

lhor explicam o lamentavel es-
tado das coisas municipais na 
nossa cidade, vem a ser, sem 
duvida, sem lugar a controvér-
sias, a total indiferença colec-
ctiva. 

Sempre que um bom en-
sejo se proporciona para que 
de v e z e decisivamente a re-
presentação de Coimbra fique 
ehtregue em mãos sabias e 
justas, dois factos surgem, in-
timamente ligados e pelos quais 
se explica, sem dificuldade, a 
derrota das boas e platónicas 
aspirações. 

P o r um lado, a s pessoas d e 
categoria naturalmente indica-
das para orientar e dirigir o 
movimento de reacção ha mui-
to estabelecido, não teem tido 
até agora a coragem civica de 
aparecer dispostas á nobre lu» 
ta de encaminhar e dar gover-
no, unidade e coesão, ás mul-
tidões rumorejantes que por 

isso ficam inúteis como gran-
des massas inertes no sempre 
platonico, embora bravio pro-
testo em particular. 

Por outro lado as situações 
criadas são de tal modo absor-
ventes, e preparam tal namoro, 
e exercem surrateiramente urna 
força atractiva tão grande, na-
quelas individualidades q u e se 
destacam c o m u m espirito com-
bativo mais acentuado, que as 
promessas politicas roubam, 
na ocasião oportuna, a lgumas 
energias que, a não ser isso, 
d e h a muito teriam servido, 
admiravelmente, a obra de re-
denção municipal que é urgen-
te iniciar em Coimbra, 

A quando dã ultima esco-
lha eleitoral de representantes, 
uma fraca, desorientada, e bem 
pouco sensata exibição propa-
gandista, foi sufici; r-te para 
despertar uma concorrência 
grande ao acto da eleição. 

Que r isto dizer que o bom 

Povo não ficou como de cos-
tume totalmente indiferente á 
luta em que se jogavam três 
anos do seu futuro. 

Sem custo tiramos, pois, 
d a í , a conclusão de que a 
grande multidão q u e platon. 
camente protesta vendo a acu-
mulação imparavel de erros, 
nâo deixará de surgir se a 
tempo aparecer quem encami-
nhe a sua torça desprezada. 

Acreditamos, porém, e para 
isso temos fortes razões, que, 
na luta próxima, já o P o v o de 
Coimbra vai encontrar um es-
col honesto de energias a u l a 
zes, dispostas a encaminhar 
com nobre sinceridade as suas 
aspirações. 

Resta, pois, tão só, que a 
vontade de Coimbra se mani-
feste por forma a vencer com 
a sua força a galopinagem no 
concelho 

P. 

C o n s t r & ç d e s 
ALTA R E S I S T Ê N C I A - R A P I D E Z DE E X E C U Ç Ã O - Á P R O V A DE F O G O 

Estudos, projectos e exeenção do toda a espeeie d'obras de Engenharia e Arquitectara 
E s c r l t o r i o Técnico de Engenharia 

WK ! 

Rua 31 de Janeiro, 109. - P O R T O 
20 anos de experieneia, Os mais modernos métodos de caieuio e processos d'exe«açâo J 

Cimento Portland Artificial LIZ 
Em barricas de 180 kilos 

ongabilidade m i cima •a o ora 
Este cimento pela sua excelente qualidade está sendo empregado pela Ga-

mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais c o m o : Rua 
1.° de Dezembro, Rua do Ouro. Rua Augusta e R o c i o , 

T e m para entrega imediata e vendem nas melhores condições de preço 

LI I IT . 
C O I M B R A 

: ímiii s mistas: 
»» 

Acabamos do receber o n.° 'J 
desta revista, qne se publica em 
Lilboa. 

Entre varia colabora-lo pQ-
blíca este n.° aprecíaveia artigos 
de Mário Domingues, Cristiano 
Lima, Ferreira de Castro e Eduar-
do Frias. Também tem colabora-
ção em verso de Bacio Faria s 
ilustrações de Bocha Vieiras 

" E u r o p a , , 
Recebemos mais um numefo 

deita revista» orgão d» propagan-
da da risonha Figueira da Foz. 
E' o a.° y, e como os anteriores, 
trai elucidativas aotae sobre esta 
liada praia. 

"Aima Nova,, 
Ohega-nos o n.® 28-30 desta 

rfeVkta, respeitante a Abril e Ju -
nho do ano corrente. 

Interessante como sempre, es' 
te n." tem artigos cheios de inte-
resse de Mateus Moreno, seu di-
rector, dr. I'-attencourt Ferreira, 
•tir. Fidelino de Figueiredo, Lu <8 
Chaves, Nuno Catarino Cardoso, 
Nano Cruz, Cruz Magalhães, etc. 

A parte artística em nada des-
tísrece da dos anteriores nume-
fè*. vendo-80 neste n.° a assinas 
traoalhoa artísticos os nomes da 
Martinho da Fonseca. roSo José 
Gomw, etc> 

" A n u á r i o d e M a c a * , , 
Eeferido a l'''2õ acabamos de 

rOâeber o Anuário de Maca", 
coofdeaado pelo governo da pro-
víncia Como o seu nome sobeja-
mente indica, ssta volume é um 
tepositorii de íodisaçdas sobre 
aquela província. Nele sstSo indi-
ífidos oa nomes ds todog oa Va-
ticí funcionários que compõem o 

assim como mapas dss mercado-
rias importadas e exportadas em 
Vapores e juncos durante o ano 
de 1924, por onde sa pode av4íar 
da importancia da colonia, e tam-
bém mapas do movimento da po-
pulação por profisstiea a o movi-
mento geral dos portos. 

No final do Volume publi-
cam se InforrnaçOae ateia sobro 
Maçais, como indicação de t ardi tis 
publicou, monumentos, lugares 
c|tte interessa risit ir , pagodes da 
Cidade e sua situação, igrejas e 
templos, bibliotecas, escolas, hos-
pitais, etc. 

Como fecho do livro eficon-
tra-se Uma curiosa denominação 
ao dialecto cantonenoe das prin-
cipais repartido ss e serviços pú-
blicos da província d o codigo 
de sisais indicativos de tufão pa 
fa o porto de Macau. 
' Agradeçamos muito o exem-

plar que nos foi enviado e que 
milito apreciámos pelas curíoaas 
informações que presta sobra a 
nossa colónia, que ainda recente-
mente dois arrojados portugusses 
foram Visitar num frágil aparelho, 
dando aos habitantes de Macau a 
pro va segura de que a metropole 
nunca esquece an colonias que, 
por longe que estejam) sempre 
honram o fiome português. 

Duarta dos Santos 
P«ssa hoje o aniversario nata-

lício do nosso presado amigo sr. 
Duarte dos Saotos, distinto foto-
grafo de arts?. 

Daarte dos SSBÍQS, um novo, 
de reconhecida competencia na 
arte que esaouta, è um dos si ti * 
tas da nova gsraçSSo que tem re 
Velado aptidOes a mérito, e por 
iaso m63mo tem conquistado as 
simpatias e o respeito de todos 
que o respeitam e admiram as 
suas belas qualidades de caracter 
e 03 saus apraciaveis doteo de 
trabalhador ineaneavel. 

Actual proprietário da ani%» 
fotografia Gabriel Tinoco, tem 
sabido manter, embora com sa-
oriucio, os créditos a as tradições 
daqUela casa, que pelos trabalhos 
executados, com primor e bom 
gosto, è uma das maia acredita-
das da Coimbra. 

Ao 3r. Duarte dos Santos en-
viamos as nossas sinesras felici-
tasses. 

Amor, Protecção 
Disse um autor iasigea • tudo 

nasce da fonte viva do amor e 
tudo o qus existe vem esmaltado 
pslo amor. 

Se esta magica palavra sôs 
nss harmónicas notas dos serafins 
e nos lábios do poet- ; 68 o amor 
ó a inspiração do artista, a aspi-
ração da humanidade e o hino 
incessante da natureza ge ama a 
leoa que ruge, o cordelinho qua 
bala, a dôce rola qus geme e o 
insecto qua zumba entre st; flo-
res ; se h« amor no f*uo de sol 
vivificante, na misteriosa luz das 
estrelas, no cadenciado murmúrio 
das ondas, noa suspiros do zafiro 
s no aroma dss flores, como tsr 
uma alma racional e um coraçio 
sensivel mm saturar-se dessa at-
mosfera de amor e amar quanto 
nos rodeia? 

Âesixn a idéa proteccionista 
baseada nesse nobilíssimo senti-
mento concorre para auavisar os 
costumei, educando a infancia e 
corrigindo os adultos, ensinando 
a uns s a outros a encarar a obra 
da cresçSo com con^acimsnto, 
carinho s resp«ito. 

O homem qaa adquire com o 
seu dinheiro E trata solicito OH 
moveis e demais objectos casei-
ros, quer sejam de utilidade quer 
ds mero luso ou prassr, corno 
poderá deísar ds amar a monta-
nha visinha, cujo elevado cume 
atrai s chuva bsmdita s fecun-
dante-; as srvores do bosque de 
que se desprende oSigtni^; o 
tapete de Verdura que lhe far 'si-
ta no 63tio abundante frescura 
a límpida fonte quo lhe mata a 
sede, os frutos que lha diliciam 
o palsdar, a ti r qus o deleita 
com o sau aroma e até s hera 
que reveste com verde M^nfco SB 
ruinas e os solitários "sepulcros' 

S se estes mudos objectos 
atraem as simpatias do sêr que 
psnaa e seste, com maior motivo 
as reclama o reino animal, que 
vive, gosa e sofre, s cujos isdi 
vidu~s muitas vs&es nos servem, 
nos ajudam e noa defendem. 

líisbôa tragioa, por Albino 
Foi jaz de Sampaio, edição 
da Empreza Literaria Flu^ 
nsinense. 
A Lisboa trayíca, ioi, ha 

tempos, um livro da largo suces-
so literário. F t rUz da Sampaio, 
quo h - via conquistado o noaso 
publico 8 a sus repuUçSo de cro-
nist» com as Palavras cínicas. 
publica um livro onde hayia pa-
ginas de observação 8 de trage-
dia. A Lisboa tragica facilmente 
triunfou, facilmente venceu, por-
que nela o escritor conseguiu rs-
produsir em paginas dama gran-
de intensidade riram atiça, a vida 
ímser&*si daquela cidade da cri-
mas s de isgrimas. 

Os seas tipos, ss suas perso-
nagens, toda a multidão qua ss 
agita naquele Mundo sombrio e 
tetriao, foram arrancadas ás vie-
las, ás tabernas, ao scenario do 
amor e ds morte. 

Livro forte, livro para faser 
vibrar as almas sensíveis e psra 
arrancar violentas rabe! iias aos 

espinUs românticos, nSo è mais 
do que a reconstrução ds vida 
toturna s ícsgica da Lisboa do 
orime» 3 da» grandes, ocultas e 
misteriosas dores do coração hu-
mano. 

A Lisboa, tragica, que conse-
guiu varias edições, continuará a 
apaixonar os espíritos incíiaadcg 
para as tragedias sombrias, para 
es Isncsa dramaticos, para as la-
grimas e psra sa revoltas. 

ã presente edição desta ss-
pleadida obra, obteiá, eem duvi-
da. um novo sucesso, porque nas 
sua» paginas ha qualquer coisa 
que emociona s sabjnga o cora-
ção do homem, e o fas vibrar 6 
sofrer. 

A ediçSo, que é muito bem 
apresentada e era (Mimo papei, ê 
da conceituada e importante li-
vraria de Lisboa, Empresa Lite-
raria Fluminense, Lda. que tan-
tos e assinalados setviços tem 
prestado á literatura nacional, 
lançando no nosso mercado lite-
rário algum daa rneihorea obras 
portuguesas. 

C o i m b r a , Av. S á d a B a n d e í r s . T e í f , 5 1 2 , - T o i g . W i z a r d 

satisfeitos 3 ani-
da carestia do» 

M a n u e l E i b e i r o 

• Escarto trad. do espanhol). 

Becebemos mais um aumero 
desta rti > ista literaria, que se pu-
blica no Porto. Como o numero 
anterior apresentasse curioso e 
cheio ds interesse. Entre vários 
colaboradores citaremos o noma 
de Oosta Brochado, Jaime de Al-
meida, Casar MateUs e Alfredo 
de Magalhães, qtie dSo lustre á 
revista^ 

l e v i s í a "Ooíon ia i e Beígo^ 
P o r l n g a i s e . , 

Uomíiaic^nos a direcção des-
ta magnifica revista quo se pu-

gOVerflo daquela provínciai tri- blica em Bruxelas, qua devido i 
bUBBÍB, e«tabeleoiffiestoa dg sn-
«ino 6 fundosaíioc públicos da 
colonia. Publica teníbem n snua-
tio uma desenvolvida delação de 
^rrnai çomircwisi e industriais, 

gréVe do pssso»! gtâfico, a sUa 
publicação fei interrompida, de-
Vemdo so intanto Sfír breve-
mente o numero respeitante a 10 
do corrente mfs. 

r n i a d e l r a í 

Em concorrência dc preços c qualidades 

Toief, 60S ESTAÇÃO VELHA C o i m b r a 

Como já tinha sucedido com 
O Deserto, apareceu sgora ama 
nova edição de A Catedral, desta 

_ escritor, belamente ilustrada, nu-
| ma verdadeira edição ds luso. As 
gravuras eao de Alfredo Candido. 
Á tiragem <5 de 1 000 exemplares 
auirssrados. 

Certamente que 03 amadores 
e colecionadores ds mimos bíblia-

| gráficos uso deixarão parar muito 
| tempo nas vitrines daa li vrerias 
I os exemplares desta obra, que 
| ainda existam á venda. Esta obra 
í fas parta da chamada irt/ogia so-
! ciai. juntamente eom O Oesetlo 
\ e com ResUrreiçâo. 

Festàí 

guns convivas 
mados, apesar 
genaros. 

Nem pareça que já as 
o vinho a 1090 cada litro! 

pagf 

cipitso is? is m Jornalista agredido 
^ . . N a Costa do Vaíe foi titima 
iíste em Ooim ora, dando-nos | de uma brutal agressão, a tiro. o 

o praaer ds sua visita, qus muito ; n o 5 0 o p r e sado confrade de O De-
agradecemos, o nosso distinto . . . 
colaborador, 
Lsrche: 

capitão sr. Jorge 

Psra praia e campo, em lin-
das nulas da pergamoide, Esc. 
270|00. 

! CANTO, t D A TEU * 

moer aia, ds Aveiro, sr. Arnaldo 
Ribeiro, qua ainda chegou a asr 
alvejado. 

Dando»lhs a acssã aolidsris-
dads protestamos ccnka o aten-
tado, porque alo ó assim qua se 
liquidam questões da imprensa. 
^irigimcs-lhí» sa nossas felí ita-
vdm por a lo tsr peLras cvnse» 

•• qmçníjlas 

Ho domingo notou- se sm 
í Ooimbra grande falta de gecte. 
I Pêra o Senhor da Serra tinham 
| ido algumas esatengs de pessoas, 
1 para o Figueira Lambem e para 
a festa de S. Martinho do Bispo, 

O ariai do rio estava trans-
formado nt)m acampamento com 
tão numerosa afluência de famí-
lias que ali foram passar ó dia, 
sssim como no Choupal, Vila 
Franca, Lapa dos Esteios s ou-
tros pontoe. 

A' noiís asn? por isso se 
notou a fsita ds gente psrs 
ouvir a musica. 

Concorreram á Avenida mui-
tas ceEtsnss de pessoas que aada 
vam por ali quasi ás eBcuras. 

Devía-ie ter comido s bebido 
b?m no arigh donde visram 1!-

Pentg de Santa Ciara 
O pavimento central da ponte 

de Santa Clara encontra-se em 
estado que necessita urgente-
mente de ser reparado, 

Ha ali de facto grandes bu-
racos, que podsm originar desas-
tres. 

Para o caso chamamos a âtesr 
çao da direcção dos respactivos 
serviços, 

será 

A revista A. /?. C. foi, em seu 
ultimo numaro, buscar para a 
nossa curiowdada duas grt' uz&í 
E38RS ssmí-lhantes • o Retraio de 
Samuel Bernard, por Jacinto 
Rigaud e o Marquez da Pombal, 
por Van'00. Via grandes geme-
íh.anças entre ams ç outra, sendo 
d«5 notar que s primeira é ;naw 
antiga. Seria s pintura de V»a-
*oo inspirada sa do Rigaud ? E! 

um caso curioso este, que àquela 
revista mereceu estas palavras! 
«Houve plagio ? E: um acaso ! 

Mera coincidência - Propoaito df 
copiar alguns detalhes ? Ou tra-
tasse apsnss de uma tendencia áa 
escola da época s 

luz na Avenida 
No domingo ss banda de ia-

fantsria 23 esteve B quartos de 
hora á espera que fosse ilumina-
do n coreto da Avenida psra po* 
der tocar! 

isto vão Mpre&enia só í«lí# 
de têlo da psrtè ds qu«w 
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Â n l v s r s a r i a a 

Florai» »u>>9, mi sahgjo, o menino 
Manuel Qulnianú de I ima Hrâ a júnior, 
e no domingo, o menino Aníbal José 
Mendes Gaspar dos Santo» Viegas, filhi-
nho do nosso amigo e distinto clinico, 
sr. dr. Aureliano Viegas. 

Fazem anos, hoje: 
D. Deolinda Linhares Marini 
Duarte dos Santos. 

A'manhã: 
D. Maria da Qloria Caeiro da Mata 
D. Laura de Miranda Martins de Car-

valho 
D. Marli de Lourdes Jacob 
Augusto Marques dos Santos. 

Nascimentos 

Deu esta noite á luz uma robusta 
sreança do s e so feminino, a sr.* D. Isal-
de Morais Sarmento Dantas Guimarães, 
ssírernosa esposa do nosso amigo sr. 
Manuel Olívia Dantas Guimarães. 

Aos pais do receranãsddo e aos 9eus 
avós, sr.* D. Olívia Dantas Guimarães e 
sr. Manuel Joaquim Guimarães Júnior 
as nossas felicitações. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiram, para a Figueira Canta Galo, 

o sr. Ruben Dias. 
— Para a Guarda, a sr.* D. Arminda 

ds Piedade Bartoreu. 
- P a r a a Figueira da Foz, o sr. Iiac 

Lopes da Silva. 
— Psra Oliveira do Mospitai, o sr. 

dr . Antonio Temido. 
- P s r a o Alemíejo, o sr. Avelino 

Paredes. 
-- Pa'8 Lusp, o sr. Antonio Correia 

dos Santos. 
— Para o Algarve, o ar. Carlos Pedro 

Cabrite. 
— De Lisboa para Bemcants, a sr.* 

D. Eliza Macedo Santos d Oilveira Matos. 
- - Do P o r t o para as Caldas ds Ar i -

gos, o sr. José Braga, 
— Está em Coimbra, o 3r, dr. Ar tur 

Leitão. 
-- Está effi Coimbra, o sr. a r . Anto-

nio Fatia Carneiro Pacheco, ilustre pro-
fessor da Faculdade de Direito de Lisboa. 

-Regressou da Lousã, o nosso dia 
tinto colaborador, sr. dr. Raui de Mi 
randa. 

e desempenha o serviço, è tam-
bém falta de consideração pelo 
publico, qua se mostrava impa-
ciente e indignado por esta falta, 

ue nSo é a primeira vez- que se 
iá e quo è bem que se nSo re 

pita. 
A Avenida Navarro, no local 

onde se acha o coreto, aeha-ae 
pessimamente iluminada, quando 
devia ser o contrario, pois é ali, 
á noite, o ponto de reuniSo de 
muita gente, principalmente nas 
noites de musica. 

Chamamos para o caso a aten-
ção da Gamara para que dê as 
providencias que se tornom pra-
cinas. , 

P m t a k i r 

Acha se em Paria um fekir 
chamado Tahra Rey, que è admi-
ravel de insensibilidade. 

O operador Sicard pergun-
tou-lhe se ele consentia que lhe 
abrissem o abdomem sem anes-
tesia, respondendo que sim, mas 
que ele marcaria o dia. 

Efectivamente chegada essa 
oessiSo autorisou c operador a 
rasgar-lhe o ventfes mas o me-
dico Sicard recueou-se a isso, di-
scado que a sua consciência pro-
fissional e a própria lei o impe-
diam de o faser= 

la I Gk 
M e s iia Orande Goa 

Agencia de Coimbra 
PENÍSÔES — Em sesslo da D i r e c t o 

Centrai da L C. G. G., de 5 do corren-
te , foi aprovada 3 de 20f0Q mensais á as-
sociada n.° 259 desta Agencia, Aurora 
dos Santos , viuva do falecido corsbatan-
íe Eufros ino dos Santos, residente na 
Rua das Parreiras, Santa Ciara 

SUBSÍDIOS Aprovado sa mesma 
Biasio o subsidio de 30$00, por urna só 
vea, ao soeio n . 0 329, Joaquim Pairíiba, 
residente em Malga (Cernache). 

L O U V O R E S - A Direcção Central 
í í í L. C. G. G. em sua sessão de 5 8 9"5 
mandou louvar : 

A Direcção da Delegação da L C. G. 
O. eia Soure, pelo cuidado, interesse e 
patr iot ismo com que tem t rs tado dos 
trabalhos dc organisação ds Deiegaçso 
de Soure. 

O socio c . s 85 - Manuel Alves de 
Sousa, peio Interesse demonst rado nos 
trabaihoã d8 fundação da Delegação sei-
ta a referida, faciliiando-lhe o dcsenjpe-
"hv ds sua miasSo. 

No sábado, um grupo da pro-
fessores 6 eiunofí dos Áureos de 
ferias foi em oxcursSo á batalha, 
donde regretíáuraííi muito a&tia-
feitos e admirados (lassa mara-
vilha. 

Os cursos de ferias prosseguem 
com excelentes resultados e gran-
de satisfação dos seus iaiciadores, 
á frente dos quais figura o sr. Dr. 
Mendes dos Bemedios. 

Tem sido ali feitas brilhantes 
conferencias, tanto por professo-
res estrangeiros como portuguê-
ses. 

A Universidade ds Ooimbra, 
com estes cursos, com o Con-
gresso para o Avanço dss Scien-
cias e já anteriormente com a rs* 
cepção que fez a cns UO alemães, 
professores e jornalistas, subiu 
consideravelmente no conceito 
publico. 

Revistas e jornais estrangeiros 
tem sido unanimes em elogiar o 
velho instituto e os seus ilustres 
professores. 

Estuda; 
â l l e poderá andar 

\ 
i A i o t m m i ^ 

-gsm para o Vai já em 
Brasil o Qrfeon Académico dc 
Lisboa. 

Parece que vai representante 
do Secado Hnivernitario de Lis-
boa. 

Leva portanto a embaixada 
ds estudantes portugueses ds 
capital a representação d® sua 
Universidade. A cts Ooimbra 
não levou representante 1 

E ainda estamos para sabor 
a ra&ão porque assim foi resol-
vido com manifesto desgosto 
para esse grupo de rspaaes que, 
as tam os certos diste, h3o-de hon-
rar lá fora o inst i tut j a que per-
tencem. 

Taives já chagsaae o arrepen-
dimento, mas já ó tarde. 

Quantas vezes nós temos advo-
gado as meie amistosas relações 
entra mestres e a lunos . . . 

QSSQ OQZ 
0 espestaeulo de quinta-fei-

ra. no Teatro Avenida 
Partiu ante-ontem psrs Lia- ] 

boa um dos representantes ds j 
companhia internacional ds circo, l 
contratada pelos acrobatas Les 
Marsis, para trabalhar aa quinta i 
feira nesta cidade, no teatro A va- j 
nida. em benefício ds Magas Vaz, | 
o arrojado serobfJa que ha tem' j 
DO foi vitima de um desaotre no j 
Largo da Feira. j 

() espectáculo premeis sar 
atraente, nele figurando artistas 
internacionais de incontestável 
ralor n qus ultimaJÃjente tam tra^ 
b&lhado sm Lisboa. 

Dele faseia parta, além d6 nú-
meros sensacionais, somsj o Pe-
destal.da Morte, o escelsnte tra-
balha ds Mr, Romeu, O Tumulo 
OrientoU truc nunca visto sm 
Portugal, em qus Mies Brayner 
será serrada viva à rala do íw-
blicc. 

Oa poucos bilhetes que restam 
para o imponente espectáculo ds 
quinta-feirs, estão á vsnds no 
Teatro Avenida e em vários esta-
belecimentos da bana. 

miii idos o medicamento clássico 
ac.i 

promovias pelo 
Coimbrã Club, 

c i c u s n o 

No domingo realizou-se a 
anunciada corrida do bicicletas 

União i oot-ball 
num percurso 

de 31 quilometroe (Coimbra-Ta-
veiro - Condeixa - Cernache - Coim-
bra), chegando em primeiro lugar 
ganhando a medalha de ouro e a 
« Taça Josó Bento Pessoa > para 
o seu elub, o corredor Gil Au-
gusto Correia, do Spcrt Club 
Oonimb HC6BS8 cm 2i 0 lugar 
JoSo Ribeiro, do UniSo, ganhan-
do a medalha ds prata; em 
lugar, Manuel Campos Caldeira 

m m m m m m i . 

l o s ê H e n r i q u e s T o f f a s L.a 
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€@taçãc ofie-ial i Cesip. 

8/ Londres cheque 
8/ = 90 dias, 

8/ Madrid . . . 
s/ Berlim . . . 
s/ Amstcrdara. 
a/ f t e York 

Volta a© muaáo 
Estiveram ontem nesta cida-

de oa académicos Jact Wicder, 
Teodor Beis» « George .fisr^sr, 
da Universidade da B«rlim, que 
andam a dar a volts so mindo 
a pé tenáo já psrc rriâo a Aus-
tria, Polonk. Roménia, íTugoela-
via, Italia; frassça o su? ds Rapa-
aha e Portugal 

Os referidos &£sdsmícoa. qus 
oa tsm mesmo seguiram país o 
iof í s , iaicíaram a sus vlsgcm 

«]f C a i b r o de F 

8/ Suissfi, 
S/ ItEliS . . . . . . 
8/ Bclglcs 
e/ Suécia 
8 / N o r u e g a . . . . 
s/ D l n s s u r c s . . . 
•/ Rio dc jsndra, 
Librs-ouro . . . . 
Ouro Português . 
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'mim & reumatismo; t 
A V e n d b e m t o d a s a s f e r - m a c i a ; 

| j p 1 1 1 | j H l | 

Publicsmes hoje mais outra 
poesia dests senhora, uma das 
qua cbsequiosamente nos foram 
ceniilae peia ar," D. Raimunda 
ds Carvalho: 

P O V S i A 
Coimbra, coisa iinda ! diz o povo ; 
E quem nunca te viu, sabe q le és bela ; 
Ha no teu nome encanto sempre novo , 
Uma (soía qualquer que te revela. 

E's o sonho d c artista, que te adora, 
A aspiração do sábio, que era ti pensa. 
Templo de sciencia e arte és uma aurora 
D 'onde jorra o clarão de luz intensa. 

Se o Mondego guardasse essas imagens 
De quantas tem cantado as suas aguas, 
E escutado o rumor dessas aragens 
Que ouviram risos e escutaram maguas, 

o mundo saberia com espanto 
- 6 terra a que a poesia vive presa -
Que brota a inspiração do teu encanto. 
Que irrompe o génio, aqui, desta hr iesa ' 

6 6 904 
Amélia janta, 

Z AU R O M f í Q U i f l 
Caliseu de Ooimbra 

No proximo domingo, mais 
uma corrida de touros se rsalisa 
em Ooimbra, com H bravos e pu-
ros touros, psrtenceatss á gana» 
deria do sr. Liam Monteiro, do 
Vais de Santarém. 

Espera-se nossa dia que o 
grande Coliseu cosimbriesase te-
nha outra enchente para apre-
ciar o trabalho de José Casimiro 
e dos sane dois filhos, qua teem 
a quem saiam ao arrojo & arte de 
tausrsar. 

fíSo bandarilheiros, os laurea-
dos artistas Luciano Moreira, An* 
tonio Carvalho, hodrsgo Raposo, 
Fernando Cigarra, José Cigarra 
e Piá f lores . 

Tem-se vendido já muitos bi-
lhetes. 

A. e;-ourt8o de Arganil devs 
trassr grande numero ds pessoas. 

Abrilhanta a corrida, qus ê 
dirigida pelo e^-bsndarilhciro sr. 
Manuel des Santos, a exeslente 
Filarmónica Argaeilense. 

E* o seguinte o detalhe da 
corrida s 

1.® touro, José Oseimiro 

'PICO. 

Um problema social 
que precisa u m a 
s o l u ç ã o i m e d i a t a 

Esta terra orgulha-se de 
ser a terceira cidade do país, 
e fica-lhe bem esse orgulho, 
porque a sua situação prova 
realmente fazer dela tudo 
quanto se possa imaginar. 

Mas é preciso que o orgu-
lho se manifeste de maneira' 
a que, as outras cidades e até 
vilas, não se orgulhem de pos-
suir melhoramentos que nós 
n ã o temos, nem tão pouco 
pensamos neles. 

A Camara actua! ou aque-
la que se lhe seguir, íern que 
faiaimente pensar e resolver o 
problema da habitação opera-
ria. Segnndo a nova pianta 
da cidade baixa, muiías casas 
terão que ser demolidas e algu-
mas delas, decerto, devem ser 
habitadas por operários. 

O r a faltando essas habita-
ções, para onde srpo viver esses 

| operár ios? 
Pensará a ( ' amara cm lhe 

ar os novos bairros, como 
se eles podessem utilizar casas 
de rendas tão elevadas r ' Ou 
terá pensado na construção mine a crise do inquilinato. 
dum bairro operário ? 

Creso que não, porque as 
Camaras dr Coimbra cuidam 
pouco do bem social e a prova 

que o Bairro Operário, lega-
do pelo falecido Bispo Conde, 
segundo me consta, está sendo 
ocupado por empregados da 
Camara e não por operários. 

O saudoso Bispo Conde 
a q u é m se deve esse Bairro 
Operár io , legou á Camara 
u m a serie de casas, pelas 
quais recebe boas rendas ; 

pois apesar de não ter dis-

de pouco mais de 7000 habi-
tantes, uma Camara, que, sem 
prosapias, conseguiu á custa 
do seu proprio esforço uma 
obra notável de progresso so-
cial. 

Deliberou construir todos 
os anos 24 prédios, modestas 
habitações de 4 compartimen* 
tos, moradias saudaveis, areja-
das e alegres. 

Os primeiros 24 prédios 
já foram construídos e encon-
tram-se íodòs habitados, fican-
do os seus moradores, seus le-
gítimos proprietários, ao fim 
de 15 anos, pelo pagamento 
de uma anuidade que pouco 
excede a 500 escudos, com-
preendendo o juro do capital 
e a sua amortisação. Esta ini-
ciativa foi dum êxito tão bri-
lhante que levou a Camara s 
proseguir na obra encetada e 
já hoje andam em construção 
outros 24 prédios, 

F assim, a Camara irá cons-
truindo todos os prédios que 
julgar necessários, até que ter-

ão Lusitano Foot-b&ll Club, que j pendido um centavo para tão 
ganhou a medalha de cobra. t j i m e ; h 0 r a m e n i 0 j nunca mais 

A chegada dos corredores, ai , • , 
que assistiu muito POVO, fke- pensou em construir outros 

prédios, como íamoera se re-

D c s a s i r c 
(hm nm pé esfacelado devido 

á eSpIúsSo de ara iaorteiroj deu 
entrada so Mospitai ds Univer-
sidade, Manuel da OrU2, ds 
asoe, satura! ds ila Nova de 
tWem. 

Á G i . í s t a w OOÍMBRã « t ó à 
VSP.<H m FA'-:'RIA. 

Luciano Moreira e íQtí 
Manual Casimiro; 

2 
na-
A o 

p O S O j •*: j i; \ ; . <-.' • :. , 

Antonio ds Carvalho s Fernando 
Cigarra; i\°, José Casimiro Jú -
nior; José Cigarra e PIA Flo-
res 3, José Casimiro: 8.°, Lu-
ciano Moreira e Piá Flores, 

No proximo mês de Setem-
bro reaíisam-ss mais duas tou-
radas, tomando parto numa delas 
o aplaudido artista SimSo da 
Veiga, Filho. 

Visitando a cidade 
Nos últimos dias esta cidade 

tem eido muito visitada. 
No domingo e segunda feira 

ast»V0 aqui o Mrapo União Ks-
trels ds Madrugada, de Lisboa. 

ram-se ruidosas ovaçcas. 
A prova foi protestada pelos 

delegados do União Football 
Coimbra Club, devendo a reu- i 
niSo do Juri rea!isar-se breve- j 
mente. 

P o r t o - L i s b o g 

A Uniio Velocipedica Portu 
guesa que, brilhantemente, tem 
organissdo magnificas proVas ci-
clistas e que tanto tem sabido 
honrar o nome e as tradições 
eportiVas do nosso país, teVe de 
adiar a grande prova ciclista do 
Porto a Lisboa para o dia 27 do 
prosimo mês de Setembro. 

E' de esperar, pois, que elu-
cidado o publico do adiamento 
ds grande prova, continue a rei-
nar o mesmo enorme entusiasmo, 
tanto mais que a cidade de Coim-
brãs por intermédio dum des seus 
clubs, parece que se fará rspre-
ssntar nessa formidável lute, 

" T H T f i r 
O sr. Joaquim Augusto Xa-

vier Passos, residente na Quinta 
do Fsrrio, Ourem; e proprietário 
em Coimbra, com uma longa e 
efperímsatada pratica d® auto-
mobilismo, acaba ds adquirir um 
magnifico Pevgeo!, da forca de 
10'l í . P. 

A aquisiçSo Gsste carro, de 
que ó representante nesta cidade 
o nosso pressdo amigo er. Alber-
to Baptista, vem provar mais uma 
ves que a acif iitada marca Pev.-
g:$t •:•• uma das melhores cio mun* 
rio 5? qne os SBUS automóveis, sen-
do os mais resistentes, BÊO tam-
bém os mais económicas, 

E x a m e 

vestiu duma ingratidão sem 
limites. 

A cidade deve-ihe muiíis° 
simo t não r demais tudo 
quanto se fizer para honrar a 
sua memoria, 

Como acima digo, isto es* 
tá-se dando numa vila alemte-
jana, que não é servida por ca-
minho de ferro, com u m a po j 

puiaçâo de 7000 habitantes, 
que nada é, comparado com a 
terceira cidade do país. E' esta 
vila que se orgulha de ser i lu-
minada a luz electrica desde 
1912. quando ainda muitas ci< 
dades, não dispunham ainda 
de uma tão boa rêde de ilumi-
nação. 

Fste problema, que eu 
reputo dum alcance social, 
evige uma solução imeáiítía. 
Diz o sr.' Telo da G a m a a 
proposito da sua terra, o se-
guinte :• 

«Estava resolvido o pri-
meiro aspecto da questão, os 
seus arruamentos espaçosos, 
mas faltava resolver o segun-
do««a deficiência de habitações 
modestas, higiénicas, aceita-

^ois íiquera sabendo q u e i v e i s , tão notavelmente acen< 
as Camaras desta linda tefrâ. 
que só prima pelas suas beie» 
sas naturais, ainda não contri-
buiu com quantia alguma para 
a subscrição aberta no Museu 
de Ourivesaria e Tecidos, para 
ser ali colocado um busto, que 
atests aos seus visitantes a gra-
tidão psla sua obra. que foi 
imensa. 

Haverá outras obras de 
que eu não tenho conhecimen -
to. tilas bastará inumersr as 
seguintes; a restauração da S* 
Velha, o Bairro Operár io e o 
Museu de Ourivesaria e Teci* 

chamado dos, 
das Pratas. 

Digam-me 
que nâo costumam 

então Museu 

eniâc 

jres, :om 
Ac 

mgratsaâo. 

aqneíes 
pagar a-

âo, se não 
c para desgostar o procedi-
mento das nossas Camaras 

julgarão talvez que"foi pou-
co o que ele nos legou, pois 
onde existem os que fizeram 
mais do que ele e que merecem 
mais louvores J 

Coimbra, devo di.ze 
receio 

i» 
d c t r ^ n J H o 

| terra muito ingrata. 
| Mas voltando ao problema 
] da habitação, pois já me estava 
' desviando do assunto que ser-

ve de epigrafe a este artigo, é 
preciso pensar, desde já, no 
problema da habitação opera-
ria. e fa?J;e»io de forma a que 
não desmereça o nosso con-
ceito ds terceira cidade do país, 
Ha entre nós, não ê preciso ir 
ao estrangeiro, uma vila no 
Alemíejo , chamada C a m p o 

m m uma população 

uni 

OoacIo'U 83 ves ías i s do 

Manuel Ferreira; trabalhador, 
de BESS. de .Pombal, foi ali 
vitima de um® agrsseSo á pau-
lada, tssido recolhido ao hospital 
desta tââsde &m » -faneo frae-

jjr 
sen e*»aj8 do aso do liceu 
-'Curso Complementar do Scien-
ciss) ficando plenamente aprova-
da, a menina Msria Luis?, d® SA 
Viaaa Fsitorj fllhs dc nos^o bom 
amigo sr. dr, Victor Feitor» 

As nessas felicitações. 

m e d i c o 
t a » 9op|>és« 

tuada entre nos, q u e a acumu< 
iação de famiiias pobres, eta 
casebres sórdidos, começava 
e apresentar todos os a s p e c 
tos dum grave problema so< 
cíal. Ao constante desenvoh 
vimsnio da população, cot ' 
respondia a maior acumula-; 
de famílias, a utilização de 
compart imentos sem as mais 
rudimentares condições de sa-
lubridade, a vida vivida numa 
promiscuidade revoltante e 
imoral. 

Segundo Charles Oidc, i 
habitação é uma condição pré" 
via pars a saúde, é uma cotí» 
dição da própria moralidade, 
nâo porque o facto de habitar 
um palaclo possa tornar o ho-
mem mais virtuoso, mas por-
que ha certas virtudes eiemen* 
tares, como o asseio e a decen* 
cia, cuja pratica é absoluta' 
mente incompatível como uni 
alojamento sórdido* 

Podem a mulher e o ho j 

| ãieni conservar toda a sua 
!c sem | dignidade comendo pão ne« 

vestindo fatos velhos t 

p e r d e m - n a necessaria-
nieííte quando seja preciso 
deitarem-se de cambulhada na 
promiscuidade de um sórdido 
casebre. 

O que afirmou o ilusttd 
economista do alto do seu jatt' 
ieuil de senador municipal de 
Paris, sentia-o a actual verea' 
çâo de C a m p o Maior, perfei-
tamente integrada nas aspira» 
çòes d o s seus munícipes, i 
absolutamente disposta a re* 
solver et^.re nó? o p r o h l t j p ^ 

f I m; 



d r c o d e f l l m e d i n ? . 

SEEEtl Si! Pilai 11 "91131(1 ClEEflill lie Miudezas. M M l 

nttinhas para enxo-
vais, Sócias, S e l i n s e Tecidos de fantazla, Hecroseíro e Modas. 

Toainas, Toelhetes e Guardanapos de Linho e de Aigodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O M e l h o r S o r t i d o 

Sempre ma is barato! 

I n 

do inquilinato, com a cons-
ciência de que resolvia o mais 
grave problema municipal». 

Oxalá seja a actual verea-
ção aquela a quem caiba a 
gloria de ter resolvido este 
problema social. 

a . 

A • primeira ruga 
Causa sempre um proí undo des 
gosto ás senhoras bonitas, e 
c sois todas, rniaòas 
senhoras ! 

Podeis evitar 
esta fatalidade em-
pregando r e g u l a r -
mente na vossa ioi-
iette o incomparável f 

Eie conservará á vossa epiderme 
juventude c beleza e impedirá essa 
ruga, desagradavd presagio «Jé 
mui Us outras, se vós não tomardes 
cuidado. Completai os felizes eleites 
do Crèmc Simon cot» o emprego do 

PÓ de âtroz SIMON 
e do 

T E SIMON SABONEi 

a 
í 101 

«rviço de eomaoxás m 
d iâ ú?, t o u r a d a 

m m -$ p ,11 
i l t í i a i i i a I l i 

sf i f íHs s 

OS MÁRTIRES DO HEROÍSMO-
que são todos os que empregam a ,* 

sita actividade c a sue abnegação para j 
Salvar i s vidas e os haveres dos seira se-
melhantes, com risco da sua própria vida 
— devem merecer-nos toda s nessa mais 
sincera veneração e o nosso mais'sen-
tido respeito. 

O homem que enverga uma Sarda, 
OU impunha um machado; a3 crianças 
que por toda a parte apareçam, no seu 
lentiraer.taiisrao e na sua andada, COTIO 
»eiam os escoteiros; e ainda os que na 
primeira hora de perigo nos aparecera 
para suavisar as dores e os sofrimentos 
alheios, como sejam os alistados das 
lecçôes dc saúde - a Crus de Sangue -
llrabolo dos varioa organismos ds socor-
ros aos doentes e sinistrados - s2o to- A v 8 1 r 0 r 6 C e b 6 I C U 3 a wguiute | o i ã . ã e n r 6 t B n d 8 n d 0 c o m 
dos, eles, 08 sinceros e denodados com- c o r t a , l q u 6 g o a l i í S S meníe damos j e

? t r S o S S i a S 
batentes, que devem tomar a directrí* D U b l i c i d a d e , a p a r s a s u a i e h a - ' , P

f . , - . , * 
. puuiM.»uaue, e jíbis. a W» d u s f c m l . e o n s o l t a a d a e as f u t u r o 

das novas gerações. 
Coliseu da Ooimbra 

s f l f f r i f l l 
i 

Do nesso presado amigo, sr. i V m C 0 m 8 f C i a 6 t s c o m r e C ar-
J o a q u m Alves, residente em j g 0 8 i d s 3 ç i a e g t a } , e i e o e r D6 n e g t a 
Aveiro, 

I'BZ-BE publico QUA ao UÍS Í .! 
do ^atexebre de 1025, ás 11 Ju-
ras, as secretaria da Tutoria 
Central ds Infância ds C». marca 
de Coimbra, sm Santo Antonio 
dos Olivais s perante a comissão 
instaladora, se procederá á arre-
matação por licitação verbal, doa 
seguintes lotes de terreno 

PRIMEIRO 
Casal denominado do Espi-

i rito Sento», composto de casa ds 
j hsbitsçSo, esp^Is e terreno da 
! semeadors, sito no Espirito San í 
í to. 

SEGUNDO 
Casal denominado « Santa 

Combs sito no \ ale M-ílo, 
| composto de casa de habitaçSo, 
| cape1» & terra de semeadura. 

Ás condições do arrenntsçSo 
! estsrao patentes na Divisão das 

Estradas do Distrito da Ooimbra, 
todos os dias uisie, desde es í 1 

í»f , <S. 1 <3 A VI n \ « « rs 1 ft WAS M 
V U . 4 y u 4a- VA i- U Al>•5- WA U At > - A ' - , i% V ? 3 A m • 
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i i 

f § 
I I 
t i l 

11 5 ^ ® 
I II S S-J fiS 

í: w í 
1 !l 

Ainda ha poucos dis3, am pavoroso 
incêndio, veiu lançar para a cama de um 
hospital um denodado bombeiro, deixan-
do outro em grave estado, no leito da 
tua rísídensla - Alfredo Soares da Silva 
ç Francisco de Magalhães - e é com os 
olhos rasos de lágrimas, que nós, os co-
laimbricenses, qus sentimos e pensamos 

, - I duatrial, consolidada e de futuro 
mamos a atanç&o da Empresa tóo g 8 r a n t i d 0 j m g y á qual convenhe 

... Sr, Arrobas. - Lendo hoje no 
Primeiro de janeiro que para a tourada 
do dia 28 se organizarão comboios es-
peciais para regresso das pessoas que 
nesse dia visitem Coimbra, venho ro-
gar a V. o favor de lembrar á Emprè-

i ss do Colheu de Coimbra a grande 
vanlagem que ha em ss entender cor. 

assistimos a esse trágico quadro que se ! a Companhia Portuguesa para nos dias 
nos apresenta. Alfredo da Silva vimo-lo \dJ ^ada haver sempre um comboio 
__ o „.„„., ! de regresso para as pessoas do norte de no sabado, amparado a muletas, passar 
nas ruas da cidade, como uma relíquia 
do heroísmo apresentada á vsneração e 
«o culto de uma cldads inteirs. 

São assim o? destino» ds vida, sSo 
«Bism oi que na triste caminhada para a 
morte, aalvando os outros, salvando cs 
outros, teem quasi sempre a recompensa 
do seu heroísmo t da sua audacia. 

Bombeiro* do Coimbra! Ao passar 
hoje o Dia destinado á vossa consagiaçSo, 
que deve ser • consagração do» heróis, 
permltam-me que vos saúde, com todo 
o fragor do meu coração, rtndsndo ao 
ixiesmo terape a minha homenagem mo-
desta s sincera aos dois mártires, que n3o 
Ipodcm nem devem ser esquecidos no 
bla ds Bombeiro' 

n m « 
OORANDRPOHtA JOÃO PENHA 

-o sublime autor das Rimas} que 
foi a honra ? a gloria da gSraçSo acadé-
mica do seu tempo, e qus ísa Coimbra 
deixou bem vhifisdo o seu aothe naque-
las quadras singelas i sentidas que ae 
Wem na poética e íortsiosa ?.apa dos r s -
t£t«s ~ vai ter uma bomettagíts iustlasl-
ti-a prestada pela Camará Municipal de 
Sraga, sus terra natal! 

Assim, dentro ds pouco tsrapo, aa 
ÀvMsida da iormosa cidade minhota, vai 
erigir-se uma estaSua a ioSo F«nha, que 
ficará perpetuando ás gerações 5ut«ras a 
memoria do poeta inspirado num setiti-
mentalisnso puro s numa belesa que en-
canta. 

Como seria para iouvâr :juc Portugal 
i n f i r o , nas cidades e nas aldeias, eonsa" 
Sagrx^se s memoria de tantoa poetai e 
tJe t an tos escritores, que jazem esqueci-
tíoa no kioraçac doa portugueses e que é 
preciso renaâcsr á !us suprema da 
Ratão e â,a Verdade ! 

Como ê e r i a grato e husaao fluí 
Coimbra d« Jenda e do mistério, do âmor 
ç da poesia,. «i5o esquecesse o saudoso 
poeta do Antonio Nobre, que «a 
solitaria T o r t * de Anto írrtplrou tantos 
dos seus versos, cheios de trlstesa e de 
melancolís, e epae rtuma Avenida desta 
cidade se perpetuasse também etB bronze 
s saudosa e Inolvidável memoria. 

I. âsmas 

A GAJSIDTA m OOIMBRA 
98Í& á veada ao qtóogqtiê dâ Bra-
ça 8 d* Maio, « na tafcíearií 
jPatm, aa B e i é& 

Coimbra, pelo menos até Ovar, visto a 
grande maioria não poder ir a Coim-
bra aos domingos per falta dc- tal com-
boio. 

A Companhia de certo atenderá os 
desejos da Empresa, por quanto nada 
prejudica os seus 'nteressts a organi 
soçâo ds am comboio â Hora do rápido 
filie se Hão efectua aos domingos. 

Pars isso basta efue ordene o pro-
longamento da comboio 1.52?, que dia-
riamente sai do Porto. S. Bento, és 
17,20 com destino a Ovar, onde fica 
até ao dia seguinte ás $,32, para esta 
hora regressar ao Pos to. 

Este cúmboio seguiria nos dias de 
tourada até Coimbra, de onde regres* 
"ária ds 31,33 (hera do rápido} cn ás 
22 no casa que a marcha de Ovar• 
Coimbra não possa fazer-ss para che-
gaf d hâra do rápido para Ovar, nâo 
prejudicando ént nada é marcha de ou 
tros í a Companhia sâ leria a lacrar 
com isso, visto que havendo a certeza 
de ter este comboio, todas o$ 
qae agora deixam de ir a Coimbra se 
ftiChsrêo a ir, - D? I*. ete. i 
Alves. 

» 38 S£ 

aumentar o ssu cspit»! e s sua 
gereMoia on admiaistraçSo, ou pa-
ra essa comerciai por junto, sas 
mesmas condições, 

G uerda-se todo o segredo e j 
psdem-ss cartas para esta reda-
ÇIQ a «Comerciantes. 

Ctimbrs, 17 de Agosto de 
1925. 

O Director Técnico, Mário 
Rodrig > res Gouveia, 

C a p t a um munàc e qumi.enioi mu sscu 
f e g a í o s marifimes, terrestres, femoites, gr«T«s, «Ha-

taia, âgfisolaa, roubo « nafoiísov«Js 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA? 

ã C.* (Casa HãVãnêsa) 

m-

ria m 
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Fsz-se publico que no dia 19 

de Setembro da l ; i25, ds 11 horas 
na secretaria da Tutoria Central 
da Tsfancia da Comarca ds Coim-
bra, sm Santo Antonio aos Oli-
v-isj e perante a Comissão Insta-
ladora sa procaderà á arrematação 
por lioitsção V erbal, dos seguintes 
lutss da ísrrcao 

PRIMEIRO 

} etc t Joaquim i tías 
m pmhí 
jageas, qus confronta 

í c com 

A' nítímS hora, sottios infor-
mados pslá smprssa do Coliseu 
de Coimbra, de qtis ha comboios 
especiais da regresso para Lou-
sã, Àreiro e figueira. 

ó m m m 
Em Viaelâ, fíleoeu o sr. -ToSo 

Guimaígea, sogro do sr. dr. ' or-
res Oarcia, ilustre ministro das 
Finanças, a qtlem apíesôntamc " 
as nossas condolenciee. 

Senho?, tò-sosíe gerente de 
coabacida s conceituada caaa eo-
raercial ds rstalho, sm uma im-
por taatÍBsima cidade no estran-
geiro. deseja associar-ss sesta ci« 
daá« a uma casa sm boas condi-
ções e quo preterida desenvolver 
seus aegodop, entrando ela cora 
o capitai ijae ss combinar o fican-
do som um sargo na administra» 
çSo ots as ícgsncia. 

.. Dá preferencia > m* da rua 
Ferreira Borgga a promete guar-
dar todo o ssggedo. 

Cartas a asta fsdasçip a O. 
n , 

so Torim, ao sitio 
do 

Piedade Amaro 
poente eom Francisco da Trin-
dade sul com Joaquim Ma ia e 
do norte com herdeiros ds Anto-
nio Francisco e Adriano da Costa 
Heto. 

SECUNDO 
i m pinhal no Tovim, ao sitio 

das Lagôas; qus confronta < do 
nsscsnte com a viuva de Manuel 
ds Costa Neto do norte com 
Francisco Diogo; sul com her-
deiros ds Adriano da Costa Neto 
e poente t o s os mesmos herdei-
ros da Adriano da Costa Neto e 
Cipriaao Nato. 

TERCEIRO 
Um PÍDÍISÍ no Tovim, junto 

â Penha s estrada publica, que 
oonfr nta do nasce.?te com An-
tonio Mula Ferreir* norte com 
estrada e viuva de Mário Alves 
sul com serveatia do poente cora 
dr. Carlos S cadura. 

As conâições da arrematsçSs 
eatarSo patentes r.a Divisão das 
Estradas do Distrito de Coimbra, 
todos os díà3 litsis, dssde as 11 
até áa 1 ( Is oras. 

Coimbra, IV ds Agosto ds 
192 

O Di s c a r Tá.nico. Mário 
Henriques Gouveia. 

G u a r d a - l i r r o s cfr; 
rega-se ds montar, seguir s fechar, 
todos os trabalhos de contabili-
dade 9 liçíipa. Carta á rsdacçRn 
s A. C. i 

1.a pubiicaçSo i 
; No dia 30 do mês corren-
| íè, pelas 12 horas, no esíabeíe-
I cimento comerciai da firma 

Fróis & Roso, Limitada, na 
Avenida Navarro , no proces-
so da falência que a esta f i rma 
requereu Antonio Vieira de 
Carvaiho, viuvo, comerciante, 
desta cidade, voltam pela se-
gunda vez á praça por metade 
do valor em que foram avalia-
dos e serem vendidos em has-
ta publica, em almoeda, os mo- j 11 
biiiarios que se encontram na- 11 
queíe estabelecimento e que 
não obtiveram lanço na l . a 

praçs. Pelo presente são cl 
íados para assistirem á arrema-
tação; como já o foram, pelos 
editais e anúncios para a l.ft 

praça, quaisquer credores in-
certos e ainda outras pessoas 
que possam usar dos seus 
direitos. 

Coimbra, VÁ de Agosto 
de í 925. 

Oorra i a s , F e r r a m e n t a s , 
Éomissõ@s? Cons ignações @ S ó n i a P r ó p r i a 

3 Escritório: Largo do Poço, 1M.°. eôIMBRÂ 

111 
111 

O escrivão, 
Gualdlno Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão 

O Juís de Direito Presidente 
do Tribunal do Comercio 

Abílio dc Ándtade. 

L u i s Í R a p o s o 
M e d i c o 

Cif nica Qera! 
Partos, doenças dss Senhoras e 

Crianças 
Consultes d«s 3 £i 3 Ví 

Rm Visconde da Lai, 13'!,' 
Cbaaides, Telefone 6S5 

Um /Mi!} Hm* 

I I I 
I I 
2 r I 

B í i e a r r e g a - s s ws n f i o n t a g i m f ab r i -
e s s t m o q u S n i s o i s a 

B n s e ? F g g a - s « d e f s ô a B o s í p s b a l " 
e m a o i õ a ô u r a s s m o o f o g s n í Q 

s p g p a r a ç õ a B g m a u f o r n o u e i í 

nsslnai s empre as pessoas fracas, convales-
centes ou com falta de apetite o uso do 

que é a vida, a energia, a alegria dos que sofrem. 

D e p o s i t á r i o © m C o i m b r a i 

i i m m m M , 
n n ç í ' dc? C o i r s r o l b ! 
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F 
Empreza de Cimentos de Leiria 

Agenciajao Distrito de Coimbra 

c m CIIRIM, M e - t o H a Solla, 149.-M. 381 r r 

J - í o t e l P Q P Í S 
Raa da Liberdaife - Roa da Saudade 

f I Q U E I R F i Q R F O Z 

Grande baixa no preço 
das pensões 

Almoços e Jantares a 7 $ 5 G 
Bons quartos e bom 

serviço de mêsa 
Recebe comensais a 

preços módicos 
Fornece Jantares para fora 

O P R O P R I E T Á R I O , 

Por motivo da partilhas yen» 
def-lse-hSo era praça particular 
no proximo dia 30 ds Agosto, as 
sitas na Rua Direita n.oJ 82 
e 82-A, s um armaacm no Arco 
do Ivo. 

As casas podem ser vietas 
das 12 ás IV horas. A praça 
efectuar-se-ha polas 13 horas na 
Bua Direita junto ás casas em 
venda. 2 

F i g u e i r a d a Foz 

A o s conimbricenses : Aimo-
ços e jantares, com v inho , 
« 1D$00, 

José Rodrigues Calado 

Sai Monie lis III-
Por o seu proprietário desis« 

tir de negocios, ARRENDA-SE 
junto & paragem do electrico, o 
seguinte: 

ÓPTIMA CASA, acabada ds 
construir, com mobilia ou sem 
ela, composta de 1.° andar, com O 
grandes divisões, cosinha s quin-
tal. 

ARMAZÉM, os baixos da 
mesma casa, que mede 13 metros 
de frente e 11 de fundo, com 
uma porta larga e duas pequenas, 
podendo servir para ema grande 
garage ou qualquer outro esta-
belecimento. 

MERCEARIA, pegada a esta 
feias, com ou sem armação e-de-
mais utensilios. 

Iodas as casas teem agua 6 
lua electrica, e tambem se podem 
arrendar em conjunto. 

Dirigir, no mesmo prédio*, a 
Fernando David. 

"Lõteríã 
a ?.?, ôg F l g o a t o 

tais i f í i soe:oooSDB 
MM a Mis ii Illa 

Fiati, I Filio 
L a r g o â a g R r i i g l â a 

COIMBRA 

DE -

\ Costeia 
60*À— Rua do derreio - 6 2 

TABELA DE PREÇOS 
Barba, . . , . , , , í j $70 
Cabelo . . 2100 
Barba e cabalo aparado 2850 
Cabelo rente ' 1850 
Cabalo íentâ e barba . 2800 
Perfumarias par junto ® a 

retalho, veadas a 30 dias peloa 
melhores preços do marcado; 

Aceitamos fregQâáSô &C mês 
por 5800, fazendo a barba dttas 
vezes por semana e côrte de ea< 
h»!» mm vez por mês, 

( â n d a a o s a b a d o a r o d a ) 
Bilhetes a Í40$00: vigéssimos 

a 7800 e cautelas a 1850. 
EstSo á venda na Rua Vis-

conde ds Luz, n.° 12. e Menea-
ria Coimbra, Largo Miguel Bom-
barda, n.° 13, e na Barbearia Cen-
tral ds Sebastião Carreira em 
Santa Clara, um variado sortido 
de bilhetes, vigéssimos e cautelas 
para todas as loterias, pois é quem 
vende mais barato. 

Podidos a José Dias Martins 
Pereira. Rua Visconde da Lais, 
n.° 12 Coimbra. 
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PERCEVEJOS 
P U L G A S 

a l m o ç o s © J a s i f a p s s 

P r e ç o s r e d u z i d o s 

f i g u e i r a d a f o z 

f f? _ 

Ums o» f-a de habita çSo com 
lojas e três andares, com frentes 
para a rua Ferreira Borges (Cal-
çada) com os números 174 e 176 
largo Migual Bombarda com os 
números 2, 4 e 6, e rua dos Gatos 
com os números 29, 31 e 33, da-
quela cidade, sem encargo de 
arrendamento ou quslquer outro. 

Pode ssr aplicada para arma* 
EGOS, estabelecimentos, escritório 
e habitaçfto. 

Recebera-se propostas para 
compra, devidamente assinadas e 
com isdicBçSo do nome, morada 
e preço, Mó ao dia de Outu-
bro de li'2'1, nos escritorios rios 
Drs. Antonio de Carvalho Lucas 
e Augusto Máximo de Figueire-
do, na Praça Oito de Maio, 21 
— 1 em Coimbra. 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE — 

José Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

c o i m s R n 

E' na sapataria Elite, em San-
ta Clara, que podereis comprar 
calçado bom e barato. 

Botas de Calf côr da moda, 
com sola de borracha v i r g e m de 
primeira qualidade 100&00, a ou-
tras qualidades ds calçado p»?a 
('omem, senhora a criança por 
preços muito redu -idos. 

5 6 - Avenida d a P o n t e 6 0 

w iiiíiin tenta 
I ^ M I F T O SPGOLOFT! 

e m c o i m 
i l m f a b r i c a d e Stmser* 

t m ú q F r u s t a s e A r t i g o s ú ê 
C o n f e i t a r i a com idaqninas» 
u t e n s í l i o s * s x i s t e n d a d? 
m m M & t m - . F r o p o s t â s a t é 

sôr^enle á 
formo ns 3, 

3.° G r u p o 

ANUNCIO 
O Conselho Eventual fsa pu* 

blico qua no dia 23 do corrente, 
pelas Iii horas se procederá n© 
quartel á venda em hasta publica 
do um cavalo e uma^nuar jul-
gados incapazes para o serviço 
militar, 

Quartel em Santa Clara, 
Coimbra, de ÀgoBto de 1926. 

O Secretario, Julio Ribeiro da 
Costa, tenente* 3 

Ç a ç i i õ n Q6DZ 
Vende se um com força de 65 

H P,, em muito bom estado. Fa-
cilitasse c pBgamento, 

Psrs ver na rua da Sfefia, 119. 
Trata-se som Joaquim Antonio 
Pedro. 

Manuel Alves, proprietário; 
morador no lugar da Av8leira{ 
freguesia do Lorvlo, concelho de 
Penacova, declara para os devi-
dos efeitos que ds hoje eín diante 
só nSo respoosabilisa por dividas 
que sua mulher Maria José Mar-
quea, do mesmo lugar, tenha ou 
venha a fazer. 

Abeleira, lo de Agosto de 1925 
Manuel Alves 1 

/Armando cie Sonsa 
8 - i 0 - - P r a ç a 8 de Maio- 8-l. f l 

Por ter retirado para f ra do 
ps's, encontra ae encerrado este 
consultoria ab ao dia f> da Se 
tembro. 

o m i a g o s 
VI AO tTÈÍíJASíAS E BIFíLlS . 

Uísh Ffp^lff j/ 

Manuel Domingos do Ser-
rada, casado, de 25 anos, natu-
ral d» Eirs-Pedrinha, (Oondeiia-a 
-Velha), filho de Luís Domingos 
do Serrada, do mssmo lugar, de4 

ch ia paia os devidos efeitos, qua 
nads tem com as dividas contraí-
des, ou que venha a contrair um 
individuo que Qsa preciaamente 
o mssmo nome a que reside no 
mesmo lugar, 

f&z esta declersçEo sm Vipta* 
ds de terem sido apresentadas 
Êontgs ds qua alo é de edor, as 
quais aSo contraídas pelo iíldi-' 
Vidtío sm quastãcii 

Éira-Pedrinha, 1V de AgGstc 

Comarca 
D E 

Coimbra 
Roundo sara m i i t i i i i 

2.8 p u b l i c a ç ã o 
No dia 11 do proximo 

mês de Outubro, pelas 12 
horas, á porta do tribunal 
judiciai desta comarca, sito 
nos Paços Municipais, desta 
cidade, â Praça 8 de Maio, 
em virtude da deliberação do 
conselho de familia no inven-
tario orfanológico a que se 
procede por obito de Rosa 
Vieira, falecida nos Listados 
Unidos do Brasil, se ha-de 
proceder á venda em hasta 
publica dos prédios abaixo 
designados que serão entre-
gues â quem maior lanço 
oferecer acima do seu yalor, 
e que s ã o : 

PRIMEIRO 
Metade de uma vinha e 

pousio no sitio dos Ratinhos, 
limite da Fonte de Vilela. 

Vai á praçã no valor de 
1.300S0Q. 

E' com-proprietario de ou-
tra metade o irmão da inven-
tariada Manuel Vieira. 

S E G U N D O 

Um prédio rústico, com* 
posto de terra de semeadura, 
plantada de vinha, no sitio da 
Fonte do Lobo, ou Horta Ve-
lha, limite de Souselas. 

Este prédio paga de foro 
a Joaquim Morais, casado, 
proprietário, do Sargento-Môr 
cinco alqueires de milho ou 
litros correspondentes, 

Vai á praça depois de 
dedusido d valor do foro 
na quantia de 4 ,500$00 . 

A contribuição de registo 
será paga por inteiro á custa 
dos arrematantes, 

Pelo presentes sâo citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão do oficio, 
João Marques Perdigão júnior 

Verifiquei a exactidão. 
O juís do Cível, 

Abiíio de Andrade. 

Pili Mil 
Uaaa arrenda «s junio ao pi-

nheiro manso, na Traversa das 
Bote Fontes. 

l!4ra tratar ccin Acácio Xa-
vier d Andrade, na mosma casa. 

na GAZETA DE C O I M B R A 

1.* pag!na-*cada linha- 2$GG 
2." pagina*-cada linha- í$0O 
3." e 4,a--cada linha- $50 
Assinantes 20% de desconto 

Carvalho Lue&§ 
A S V O Q A e © 

Escritor!» de advocacia s prs» 
cursdoris, eíicafregando-se, ds 
com psrcântagsm da sdminis-
traçSo geral, cobrança da divi-
das, colocarão d? capitais, eia* 
préstimos, eoapra a venda ds 
propílsdsdcs o concordatas. Pra« 
# 5 ds Mjsipj Í W A - ÇalmbWi 

Banheira Vend8 8e- R 
e 193. 

da Sofia, 191 
1 

Bicicleta JBe£ao 
va. Praça do Comercio, 102. X 

" R a r l l f t f Vende-se em per-
i J U Á H v/ u feito estado de con-
servação, optimo funcionamento, 
luz electrica mis-en-marche, 7 ío-
gares, modelo 1920. 

Preço 15.000800 Trata-se com 
José Maria Campos, Quinta D. 
João—Coimbra. 

*s ja Aluga-se um andar e 
UoLoca, R g n a a furtadas, na casa 
da Avenida Sá da Bandeira, 54. 

Trata-se na Rua Visconde da 
LUE, 64. X 

CSIS^L c o m divi-
FFEB̂ I ÇJÕQU AA RUA dos Anjos, 

n."J 17 e 
Perto da Lniveraidade, 
Trata-sa na ma Visconde da Lua, 61 X 

C^ S Q ^ 0 5 n P r 6 " B 3 deade 
a Praça da Republica 

tité ao Teatro Avenida ou proxi-
midades, ou ainda num dos bons 
pontos de Coimbra (cidade). 

Dirigir a esta redacção. X 

G.r, Q Arrenda-se uma casa 
no Penedo da Sauda-

de, (Rus n.° 2), com 15 divisões, 
um barracão, quintal e jardim. 

Informa-Be na mesma. X 
Q composta de loja e t . 0 

andar na Rua Direita 
en de-se, facilitando se o paga-
mento, 

Nesta redacçSo se dis. a-X 
pequena, compra-De em 
Santo Antonio ou pro-

ximidades. 
Carta á redacção, indicando 

preço s divisões ás iniciaÍJB D. G. 
vendem-se, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila União, n.0' 2 e 4, 
tem dose divisões cada nma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 
f n f r f k à prova de fogo, de 
V o U A i O n m 8 porta, em bom 
estado, vende-se 

Para tratar Reis & Simões, 
Limitada, Rua da Sofia, n.° 75 
Coimbra X 

Vendem-se em 
grande quanti* 

dade. Armasens do Chiado. 
ds sobro para co-
sinha, vende-se, a 

540 cada kilo por saca, ftta Di-
reita, 95. X 

C £Lf ,?*f! 0010P™"®* 
^•«Oii I U em segunda mâoi 

Rua das Podeiras, 86. 
E m p S g ã d o ^ ^ ; 
ou de serviços de escritorio pods 
dispôr de 6 horas por dia. 

Nesta redacçBo sa dia. 

Empregadas r S 
bsicSo a caixa. 

Armaaeíls do Chisdo; X 

E m p r e s t a d a dinhei-
ro com 

boas? garantias. 
Informa-ae nesta redacção. 

por Àu 

Cardtno, diplomado pela Escota 
Normol Superior e pí&fessor ins-
crito, com longa prática do en-
sino licsal oficial e particular. 

Tretar na Rua da Moeda, 
n,° 82, 1.°. 5 

com-
pB" 

tento, com tempo disponível toma 
conta de contabilidade da graitda 
ou menor desenvolvimento. 

Informa esta redacçSo» 
com 
bag" 

tente pratica, oferece-se para casa 
de movimento otx fabrica. Conhe-
ce todos 03 ramos. Dá óptimas 
referencias, 

lnfo£ma»ee nesta ísdficçSo- X 
ara í|u&-

xoíf artigos 
para pintura a oleo. aguarela a 
arte aplicada, tera Sempra eom-
ileto sortido a CASA HA VA* 

Maquina 

Mobiliário 
vo de retirada, a venda da exi* 
tencia do palacete da rua da So-
fia, 191 e 193. Telefone 220. Casi J 
com escritos. Da 1 ás 6 da tardei 

de costura Sin« 
_ ger, vende-se | 

por 200 escudos. Rua do Padrlo, 
n.° 88. X 

HENDERSON com 
sid-car em estado dl 

nova. Vende-se muito baratai 
Para tratar Reis & Simoes, 

Limitada, Rua da Sofia n.® 7ã 
Coimbra X 

Õratorio £ Sr,Sh": 
co, veade-ae na raa das Parreí' 
ras, n.° 40, Celas. 1 

P r o p r i e d a d e ^ ; 
Astrada de S. Josó, ao Calhabt ,̂ 
com agua abundante, pomar, ar-
vores de fruto £ olival. 

Recebem-se propostas. Cou-
aça de Lisboa, 95, 1 
P f i f t í l 1 fl P r e 3 t a f ldo'8e par» 
A 1 0 li AU magnifico estabe* 
lecimento comercial ou induS" 
trial, vende»se completamento 
livre. 

Ver e tratar, Rua da Moeda 
n. T7-A. X 
H i i A r f n a ARRENDAM. 
^ U S t r i í O B SE mobilados a 
trata-se da roupa dos hospedes. 

Estrada da Beira, M. D. (Ca-
lhabé). X 

O n í i n f o . VENDE-SE com 
x L i l l l wa abandanoia dei 
agua nativa, a dois minutos dc» 
electrico. 

Trata Miguel Adio—Camara 
Coimbra. X 

Bico piano v®^: 
Rua da Sofia, 191 e 193. Telefo-
ne 520. Da 1 ás ? da tarde. I 

Trespassa-se Í°J: 
Vo de dosnça e de retirada d(? 
proprietário o Restaurante Ta VIM? 
res. em Santa Clara, (antiga casfê 
Augusto Lopes). % 

Trespassa-se i lw 
servas de Frotas e artigos de 
Confeitaria, em Coimbra. 

Racefeem-sss proposíai até «t? 
proximo dia 10 na Calçada do 
Carmo, 3 - Coimbra, X 

Terreno para construir. 
V ende-se um 

lote com 100,^ no Olival de 
Mont'Arroio. 

Mesta redacçSo se diz. 

I T l í l ^ a f s a d e t o d w M q w » -
¥ - U U & V & lidades, branca 

e de cores. 
V Ur agem para cola? em vi ' 

dros, 
SecçSi) especial para a vendi» 

destes ártigos o preços sem som«-
peteíicia. 

CASA HAVANESA. % 
em boss coiá» 
diçSes, colíre fende- se 

a arame aincado. 
J níbrma Alquilaria Campes, f» 

grande quanti-
dade de viga-

mento de pinb.tí de diversas di-" 
mess<íeã, em Coimbra. 

Para vAr e tratar, Travessa étf 
Montarroio, 13, Coimbra, X 

Mobili» mÍ 
quarfeç de 

casal em bom estado» Pat'4 vêr 
na Cumiada, a * tfô, daa X) ás 19 
hores, _ ^ 

w . 

eira Queiroz 
Medico cirpvgiSc, com larga 

pratica, nos b.ospitai» de Lisboa, 
Doenças dos países quentes? 

D« j 12 âs té, horas 
fta» Visconde «|« bus, /4f 

telefone prefisorio a/ 86 

E U ISIS 
Clínica Geral 

OoneultM 6a 3 horta da tarde 
R. VÍS0OM VA hVZ, m<* 
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O jornal mela antigo de Coimbra a de m a i o r tiragem no seu dlstrf to 
, . 5 s : P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A 1 » A Í ) 0 S : : 

KEDICCIO E SDMINI8TR«S«O, FATIO DA IHQPISIÇAO, C, Quinta-feira, 20 de Agosto de 1925 flpotanSUi fAHO DA IÍ3QK3IÇÁQ, Jí. •Tíieiois 15 , 1185 
D i e . m » n t ! í - j o R i b e i r o A r r o b a » IIII D I R E C T O R , ' o f-̂ t 5 te 1 r o 

de íDedieioa 
y i!S 

NO E S T R A N G E I R O 

0 ilustre professor da Facul-
dade de Medicina de Coimbra, 
Sr. Dr. João Marques doa Santos, 
como representante da sus Fa-
culdade, publicou um trabalho 
na Reme Médicole de la Snis.se 
Romandr, intitulado A' propos 
dc formalions ovarújues, cujo 
numero ers ds homenagem ao 
Professor Askanazy, presidenta 
da Sociedade da Anatomia Pato-
lógica da Alemanha. 

0 trabalho do ilustre profes-
sor foi colocado am 4.° luger en-
tre os 14 professor» s que envia-
ram trabalhos, sendo o primeiro 
da Faculdade de Medicina de Pa-
ris, o seguado ds de Filadélfia, 
Seguindo se o da de Strasburgc, 
ficando dapois o da faculdade de 
Medifina de Coimbra e a seguir 
o de /ar iohi 

Us.arSi l)rs. Rocha Brito d 
Lõpc de Carvalho, representarão 
a Faculdade da Medicina ds Coim-
bra no 1 Congresso de luta con-
tra a tuberculose, que breve-
mente se realisa em La Toja, 
Galisa. 

X K X 
Km vi»gem de estudo segue 

brèvementR para as principais ci-
dadss de França o Espanha, o 
ilustre professor ds Faculdade 
ás Medicina, sr. Dr. Novais e 
Bousa. 

n s m 
q u e v i s i t a m 

eotimnA 
No domingo esteve nesta ci-

dade o Grupo Juvenal Portuense, 
— No ssbaâo, á acita, vera » 

Coimbra um numeroso grnpo de 
pessoas de Sou<e a Pombal, que 
aqui ss demoram aió seguada-
feira. 

— No domingo, chega a saía 
cidade a excurfão ds Árgand, 
promovida pek Empresa Auto-
mobilista ArganiUnse, dos ws. 
JorgeS; Mariano & O.5, 

A exoureão, pela qual reina o 
maior entusiasmo, fas-se acompa-
nhar pela Fdsrmonica Argani-
lense, que cesse dia dará um con-
certo no coreto.da Avenida e to-
mará parte na tourada. 

Apus a chegada, pelas S.» ho-
ras, a Filarmónica percorro as 
tuas da ci lada, acompanhada pe-
los excursionistas. 

No dia ti» de Setembro deve 
chegar a esta cidade uma excur-
são promovida pelo Castro So-
cialista do Bomílra, com orido ao 
Poita. 

m m ;s 

A sociedade ds excursão a re-
creio 2 ds Setembro, realisa no 
proximo dia 6 de Setembro & sua 
excursão anual, sendo ests ano á 
cidade da Setúbal, a no regresso 
visitará a sua coagenare ds Lis-
boa, Grupo Excursionista Musi-
cal 5 de Outubro. 

Esta sociedade foi fundada 
em 191 j a todos os anos tem rea-
lizado ss suas excursrles em todos 
os primeiros domingos do m«s dg 
Setembro. 

B a n d a da N. R . 
- — - — — i — — — 

Como noutro lug^r anuncia-
moa a magnif i» B«nda do Co-
mando Geral ds G. N. R vai KO 
proximo dia 30 a Penacova dar 
dois concertos com um escolhi í.< 
reportorio. 

Lambramo-nos nós: nao f ê -
deria conseguir se que essa Ban-
da, Ea su» passagem para aquela 
vila, aqui dósçe um concerts 

A' Sociedade de Defesa a Pro 
psganda apresentamos esta ideia, 
cuja efectivação seria muito agra-

Em barr icas de 180 kl los 
melhor cimente para obras de responsabilidade 

jregado pela Ca-
... „_ T ..... .... tais como: Rua 

l.° de Dezembro, Rua do Ouro, Rua Augusta e Rocio. 
Tem psra entrega imediata-e vendem nas melhores condições de preço 

Ã . A C I D O V I G E : 
T*«-» ! j-»* >! c^ 

t t m' 

^•^ssassssessass^ss» -Xtr^iísr,^. 

j nSo podem fsaer face ãs imensas s 
! despesas qus teem e p.ir isso { 
i mesmo não p dem insnlUr animo 

e dar o lenitivo a tantos desgra-
çados e desprotegidos que a essas 
esasfi sc «molhem. 

Per se acharem ausentes dc 
Coimbra muitas famílias, sô em 
Outubro ss reélisa em Coimbra o 
Dia da Misericórdia. 

Um s o m eonse-ihs ! 

Uma rica americana que ha 
tempo recreava num gasolina 
no mais importante lago de Lau-
eaas, viu caí? nas aguas do Isgo 
uma barréte que trazia crivada 
ds brilhantes. 

Ta;-,!"}o lego mandar despejar 
o lago para conseguir a barréte, 
mas isto levaria muito tempo e 
haveria dificuldade em fazer pas-
sar tanta agua paia outro ponto. 

Ainda assim a americana di 
rigiu-se á pstfeitura ds Thonon 
c fez o pedido para ser despejado 
o lego, fosse qual fosse a despês» 
que ss fizrsss. 

Resposta do sub-perfeito 
Impossível. Ag aguas do 

Isgo são francesas s suissas. Pfla 
minha parto posso conseguir fa-
zer desaparecer ss aguas france-
sas, mas ss 3BÍ3S&B, como 
nSo ha recipiente» pai-a as rece-
ber, 8» c posG Vsl despeja-las be-
bendo-aa os seas compatriotas. 

E com esta resposta espirituo-
a dama deu-se por satisfeita. 

aaveimente roceciás 
conimbricenses. 

todos os 

O « s e âú aguiihfee 

O sr. ministro da Agricultar.-» 
assinou um decreto proibindo o 
uso do agaillião nos beis que pu 
xam os carros. 

Devem sentir sa indignados 
muitos carreiros que não faziam 
outra coisa senão usarem ds 
ma; r barbaridade psra os pobres 
animais, t .vigiado deles ás vef.es 
mais do que eles podiam. 

em mosaico a m a d e i r a © 

Em concorrência de preços e qualidades 
VESTBE A CERÂMICA, Lda 

Telef, 608 E S T A Ç Ã O VELHA C o i m b r a 

ÍI -- MBÍ 
O animal que nos ocupa tam 

Contudo outras rasôíG justificati-
vas do apreço que m ínes consa-
gra. Em um livro impressa em 
-Florença ha mais de duzantos 
«tios lja-ae o seguinte i 

«Quando o duque Roberto, e 
RiOftVdo, t«mbsm duque ds Oa-
pua sitiavam Falermoj defendida 
valorosamânte pelo príncipe Gi-
solpho, OB Sofrimentos dos sitia-
dos por causa ds misãris s da fome 
'foram extremos, e todo aquele 
•que podia fazel^o, abandonava a 
•cidade. 

< Dois mancebos saíram acom-
panhados do seu cio, o dapois de 
iludir a vigilância dos guardas, 
apresentaram-se no campo inimi-
go pedindo lhes fosse dads algu-
ma cou«m3 

«Gomo o acatnyamsato estava 
"iaíg&mente apfofisioSBtlo, deram-
Ihes dois pães, qua eles reparti-
ram, cada um por sue vaa, com 
<o fiel animal. A' noite o cão en-
teou as cidade, a levou um dos 
pedaços de pão ao pai dos man-
cebos, eolocando-lho ao?, pés a 
voltando sffl seguida ao acampa-
mento. 

- No aia imediato os íapases, 
ígaoraado o qus o cão tinha fei-
to, doram-lhe mais pSo, repetin-
do sle o feito do di® anterior, O 
"Oase sepetiu-se ainda por terceira 
VfiZj s o velho, age sabendo co-
mo recompensar aquele inespera-
do auxilio, colocou ns coleira do 
t i o um bilhei© qus disia Rogo 
i Deus por aquele qae envia 

ssmala. 

Reconhecendo oa mancebos 
a letra do pai, ficaram sebando 
que se o cSo os abandonava to-
das 83 noites, era pars correr em 
auxilio do aneiiio, s contfiram o 
caso á esposa de um dos duques, 
que tal a io quis acreditar po-
rem, havendo colocado na coleira 
do animaPuma provisão maior 
qus ti do costume, voltou no aia 
osguints com outro bilhete sm 
que es lia Dou noves graças a 
Deus pelaa esmolas cada vez maio-
res qus ms enviara. 

'A duquesa, maravilhada, pro 
digalisou mil caricias ao animal 
s encareceu grandemente a sua 
fidelidade, A fama do acontecido 
íoi porem a desgraça do cio, 
f endo o facto chegado so conhe-
cimento do cruel Qisolpho. pos-
tei! este Jio caminho alguns sol 
dados qus mataram o animal que 
oom a sua conduta ensinara aos 
mancebos que não deviam ter 
abandonado o pai faminto ss ci-
dade sitiada pafa iram gozar fora 
es delicia^ da abundância s 

Concordemos em qus o «tem-
plo do cão ds Palermo ê sugesti-
vo e ue V o comover a todos, ainda 
oe qUe não sentem interessa pelo 
qus é realmente grande. Sem du-
vida, foi ssí-3 ou outro facto ana^ 
logo qus levou Lammenaís a di-
zer qua o cão é para o homem o 
mais alto símbolo da amizade. O 
escritor francas foi aluda mais 
longe, porque muitas veaes per.» 
sou se o cão raciocina, problema 
para n«)s ainda não resolrido sm 
absoluto. 

Os casos em que este animal 
38 aos afigura provido de racio-
cinio sso muitos c supressivos. 

HÍ00T,ÁH DIA* PEREZ, 

l í i x e r t i a 

O professor Rsné Lefort, da 
Academia cie Mediciaa da Fran-
ça, extraiu a glândula tiroidei», 
mai3 conhecida pelo «pomo de 
Adão-', S uma criaaç* do 3 SGOB, 

qus tinha essa gknduls atrofiada, 
e substituiu-a por outra qua ha-
via pertencido a um guilhotinado. 

O enxerto pegou, manifestan 
do a criança todos ou sinais de 
inteligência muito superiores ás 
do pessoas d» sus Uads. 

Mas então, escol he-sç para 
uma operação tão delicada um 
enxerto duma glandula dum con-
denado ?! 

Não virá essa criam/4 a correr 
perigo do manifestar também a 
tendência para o crime : 

O dr. Bens julga ter desco-
berto o meio ds enxertar o «espi-
rito» nas pessoa» que o não tem • 

Mais uma razãu para não es-
colher & glandula tiroidsis ds um 
guilhotinado. 

EraSm, todos oe diss cresce a 
nossa admiração por coisas que 
se faZem e que ss não deviam 
faSer. 

O Penedo da MedíisçSo, pai» 
sus fama ízadicionsl ds ser um 
dos pontos mais pitorescos de 
Coimbra, á muito visitado, mau 
eacontra-se num deplorável s" 
tado de falta ds limpâea, qus nos 
envergonha. 

Quase todos os diss ali vSo 
visitantes, alguns dos quais pou-
co se demoram ali davido á mon-
tursira que ali encontram e so 
caminho qus psra ali ss dirige. 

Turna-se necessário manter 
aquele sitio no devido estado de 
aceio, bem como o caminho. 

Não 3ahemo3 se é a Camara 
a entidade ^ua tem o dever ds 
c 'hai pelo estsdo daquele local 
mas g-̂ je qnem fôr: lembrsm-se 
de que o Penedo ds Meditarão ó 
bem conhecido s muito visitado. 

E' ds toda & conveniência não 
6t5 & limpôsa do sitio mm & regu-
hrisaçio do terreno. 

II Hia cias Mmtimâim 

E-ita louvável e patriótica ini-
ciativa dc Piaria de Notv ias, que 
tem merecido o aplauso de todo 
o p&ltí, vai meicí uma ve2 csls-
brar»se este ano, em dis proximo, 

D ave esta ideia merecer a 
atenção de todos os portugueses, 
que vêem nessa obra meritória a 
sopeeraa aspiração de uma pai» ia 
qua quer redimisse e camiclmr 
aa estrada viçosa da eivilissçSo, 

Aa Misericórdias, come os 
Asilos, como todas ss cassa de 
assistência pub.úca e de benefi 
ceada, precisam que se olhe para 
©las com enternecido carinho, 
pois que estas casas, com os pre-
çário» reaursaa ds que d i spam 

11 
Pela ultima Ordem do Exer-

cito foi colocado em Coimbra, 
para comandar o regime ato de 
infantaria 35, o ilustre distinto 
oficial, sr. Pais Mamede, que jâ 
na Flsadres assumiu o lagar sm 
que de novo acaba ds e,sr inves-
tido e o qual desempenhou c -m 
grande galhardia o heroicidade. 

O sr. coronel Pais Mamede é 
também um publicista muito uie 
tinto o que brilh«r« temes te tem 
honrado ss colun»s da Qax ia de 
Coimbra a -v-rios diários da ca-
pital-

ifil Ml 
O consagrado artista ds Re-

nascença e nosso presado conter-
râneo, sr. JoSo Machado, está 
concluindo, naquele estilo, para 
s Sé da Guarda, um magnifico 
altar, nus á maio um trabalho 
que honra sobremaneira não só 
aquele escultor como a ar 13 coim-
brã, que tanto lhe deve, 

João Machado poda orgulhar-
se ds ter produzido mais uma 
obra notável, como tantss oatrss 
que tem espalhadas pelo país que 
atestem bem o sm v| lor artísti-
co s os que com sla colaboraram 

obra grandiosa sm que seu 
filho JoSo Machado Júnior, teem 
um lugar da primazia entre eles 

O desenho ê lambera do sr. 
João Machsdo. 

U 
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A CONSTRUÇÃO DOS BAIRROS 
OPERÁRIOS — que nos tempo3 

actuais tão necessários ss tornara, visto 
qus a c a r e s t i a de habltaçõss para as ciasses 
pobres tanto se FA? sentir—-É um dos 
problemas cie g r a n d e a l c a n c e social q u e 
m a i s devem interessar ao «overno e so-
bretudo âs camaras municipais. 

Por toda a parte se nota UMA f a l t a 
enorme DE casas , e é por isso mesmo 
QUF se acentua ca LA vez mais O excessivo 
preço das habitações, O q u e dá em r e s u i 
tado os operários, cs que a u f e r e m u n s 
mísero? e parcos salarloa, CS que teem 
íamillas numerosas , sc ve iam na dura 
necessidade de habitar casebres i n fec tos , 
bsrracas indecorosas S iugubrea, mui tas 
VEZES em promiscuidade com crianças e 
com outras famílias, lares sem luz e sem 
a r . onde Impera A dôr e a miséria. 

Gs bairros operários, sendo cons-
truídos c o m todos os preceitos moder-
nos, sob o ponto de vista da higiene e 
DA estética, veetn atenuar multo s enor-
míssima falta dc casas com que se iuta .E 
ca;a f a l t a deve ser reparada c o m urgên-
c i a e no mab curto espíço de tempo . 

Ha muitos anos, foi mandado cons-
truir peio então Bispo Coade , D. M a -
nuel Correia de Bastos Fina, ao cimo dc 
Montes C i a r o s , um grupo de modestas 
casas, a que cio f a l t a a ermida, em que 
ss v e n e r a A imagem de Nossa Senhora 
de Lourdes. A esse grupo de habitações 
foi dado O nome de Bairro Operário. 

Por morte do venerando prelado, foi 
aquele bairro confiado á Camara Munici-
pal, £ de então para cá vimos coro pro-
fundo desgosto que O B a i r r o Operário, 
em vec dc ser aumentado com mais ca-
3*9, o que daria raalor receita para a CA" 
m a r a e favorecia m u i t o as ciasses pobres , 
e l e se encontra voísdo ao raail completo 
abandono, de um aspecto repelente, n e -
cessitando por isso dc u m a EFicaj remo-
delado . 

Os bairros operários 33o, nos tempos 
QUE correm , O mais vasto problema de 
organlsaçSo social, e devem merecer, por 
fcso. a atesçSo dos poderes públicos e 
DAS camarss municipais, já que cs "arti-
culares nio se importara com e s t a solu-
ção de incontestável necessidade. 

m m m 

AS COMBATENTES LM URANDH 
U GUERRA — como 02 mut i l ados da 
guerra , como todos os que na grande 
conflagração europeia t i v e r a m horas de 
t r i s t e a a e de tragedia — SÃO bem supre-
ma relíquia de Portugal das conquistas « 
das descobertas. 

Es tá neies O orgulho z A vaidade de 
uraa Patria, que armou O bsaçoa dos seus 
f i l h o s para O sacrifício E para a andada, 
para a energia e para a coragem, de olhos 
fitos ua Morte , que os espreitava., ao 
M a m e , em La Lys, EM NEW Csmpelie, 
era Nauiila. 

Está fuudsda em Portuga: s Liga dos 
Combatentes ds Grande Ouerra, insti-
tuição patriótica que dentro da SUA esfe-
ra ds acçío t em procurado socorrer as 
viuvas, as mães. os os ião? dos comba-
t en t e s , S a inda ministrado benef íc ios E 
a l í v i o s aos combatentes impossibilitados. 

NSo sucede infelísmente O mesmo ROTU 
os M u t i l a d o s , suieitos apenas ao precário 
ausilio uue lhes dá 0 governo , 

yra': SiStsl 111 I lEIS 
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Coimbra, Av. Sé da Band8ira.-Teif. S12.-TeSg.Wi2drd 
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A Agencia da Lígs doa Combatentes, 
CM Coimbra, Á f rente da qual se sdia O 
esniriio empreendedor e de iniciativa do 
sr tenesit* Rego, tem cumprido Á risca O 
vasto programa traçado, sem ura DESTA-
'ecimenfo. sem uma nota triaíe a empa-
nar O b r i l h o da sua honrosa miasêc. 

Tem e i a espalhado s sua acção PÒF 
todo O distrito, criando aecçí-ea etu vá-
rios pontos, E l e v a n d o O l en i t ivo e O 
conforto a t a n t a s dôres e tantos márti-
res DA guerra e a tantos herees do dever 
cumprido . 

E', pois, um dever sagrado dr; todos 
os portugueses a u x i l i a r e benef ic ia r a 
Uga dos Combatentes da Grande Ouerra-

s m n 

0CONRESSO NACIONAL OPERÁ-
RIO-que este ano se v a i reaiisaí 

em Santarém, promovido pe l a Confede-
ração Geral do Trabalho -deve maicaí 
uma nova situação na organisação ope-
r a r i a portuguesa . 

Multas são as associações aderentes a 
este congresso; varias aSo as teses, dc 
um grande alcance moral.e social, ali sc 
vão discutir; importantes resoluções sif 
sc írBo tomar; c tudo isto no? levará £ 
crer que desta magna reunião de operá-
rios. sairá cora mais força, mais energU, 
mais vigor c mais vitalidade, a organlsa-
çSo operaria portuguesa, que agora SC 
p r e t e n d e FAZER ciesorganisar, com Insidia? 
e campanhas, e a que tem obslado o es-
pirito enérgico de S i l v a C a m p o s . 

Pena Ê que Coimbra, onde eslsíero 
t a n t a s associações operarias, quasi todas 
desorganizadas, se n i o faça representar 
neste congresso, 

I, &smo? 

GRAMOFONES 
Pa~a praia s campo, em lin-

das ms.ias ds pargamoide, Esc-
270000. 
2 CANTO, LDA. TEL 3 

1 
" á V e r d a d e «f 

Recebemos a amável visitft 
deste quiní.anario regional, que 
sob o titulo A Verdade começou 
n publtcar»se a» Mealhada o tem 
]ior director o «r. Cardoso. 

Ao novo eolegSj com quem 
vamos estabelecer permuta, dese-
jamos muitas prosperidades. 

"Os S^ortsiuhes,. 
B' o titulo de uma secis&irio 

que começou a publicar-sa em 
Lisboa, destinado a difundir a 
propaganda do sport nas crianças. 

O novo iornslsinbo, edição do 
nosso colega Os Sports, spresen-
ía-ss aiaito bem redigido, ccra 
variada colaboração g desenhos 
de Alfredo Oaodido e Btuart d? 
Carvalhais, 

Ao novo colega aa nossas felfc 
citações. 

Qenefieeneia 
Bo sr. A- M. F, 0., reeabessos 

5 | 0 0 , ' para distribuiria.0,1 pBlos 
aossoo pobres- 0 qus agradece-
mos cm sema dos contemplados. 

Burla importante 
A sr.A 0. Ana Gomes tísitórj 

de Qaiaiog, concelho da í'igueira 
da FOR, queixoA-SE •& policia de 
investigação que havia sido viti-
ma <íe um abuso de confiança, n* 
importaaci» de ' 
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A Mulher 
Vamo9 apontar varias frases que, a 

respeito da mulher, se tem escrito: 
E' estudando as mulheres, que me-

lhor nos preparamos para conhecer os 
homens. 

Uma mulher de senso não deve nun-
ca, seja em em que circunstancia for, 
abandonar a sua casa, porque isso cor-
responderia a deixar aí entrar a des-
ordem e o mau exemplo. 

Os grandes talentos, o proprio gé-
nio, são para as mulheres dons funes' 
tos; a sua vida, como a vida duma flor, 
tem mais necessidade de sombra e de 
solidão do que de agitação e de brilho. 

A mulher comunica a todas as suas 
ligações um magnético e acariciador 
encanto, dando-lhe uma forma afectuo-
sa, devotada e cheia de paixão. 

Q merecimento da mulher está na 
modéstia das suas virtudes; a mais di-
gna de ser estimada será aquela de 
quem menos se fala, a mais estimada 
aquela de quem se não diga absoluta-
mente nada; isto provará a sua abnega-
ção, a sua modéstia e a sua simplicidade. 

Já Tucydtdes dizia: a mulher mais 
nirtitosa será aquela de quem menos se 
/ala. 

A mulher é a parte terna e nervosa 
ds género humana • o homem ( a parte 
muscular e brutal dêle. 

A mulher é extrema em tudo como 
todos os seres fracos: ou é muito boa, 
ou muito má; é anjo ou demónio. 

As mulheres são o espe'no infalível 
dos costumes (mimos e até públicos, 
porque elas tudo imitam e tudo copiam. 

As mulheres sem paixão são sempre 
us menos expostas e os mais felizes; 
tem tranquilidade da alma, que é feli-
cidade, e a calma dos sentidos que e a 
virtude sem as suas sensações perigo-
ws. 

A n l v e r B a r i o s 
Fes anos, ontem, a 

Brás. 
sr=* D, Briiete 

Faiem anos, hoje: 
Dr. Alvaro da Costa Machado Vilela. 
A'manhã: 
D. Sebastiana Mesquita 
D. Tereza de Jesus Salgueiro. 

C e s a m o n t o s 
No sabado efectuou-se na Bemcanta 

o easameHto do sr. Jaime de Lemos de 
Macedo Santos, rilho da sr.* O. Maria da 
Piedade de Lemos Pereira de Lacerda 
Santiago de Macedo Santos e do sr. dr. 
João de Macedo Santos, cora a sr.* D. 
Maria Ana de Sousa Vieira de Campos, 
gentil filha da sr.» D. Maria José Zuzarte 
de Sousa Vieira de Campos, e do sr. 
Francisco Vieira de Campos. 

O acto reslisou se na capela particu-
lar da casa da noiva, da Invocação de N, 
S. das Graças, tendo sido celebrante o 
rev.0 eonego sr. Campos Neves, que fes 
sos noives uma brilhante alocução. 

Serviram de madrinhas as s r ." D. 
Maria da conceição Vieira de Campos e 
O. Elisa de Macedo Santos de Oliveira 
Matos, e de padrinhos os ers, conselhei-
ro Luiz de Magalhães 5 dr. Jaime dg Ma-
galhães Lima, tios doa noivos. 

Não obstante o caracter intimo que 
revestiu, 1 cerimonia foi da maior soic-
Cldsds, e a eia assistiram numerosos pa-
rsntes dss nobres e distintas íamiH?? dos 
£QÍ¥08. 

Em seguld? â cerimonia foi servido 
liís lunch ílndo o qua! 03 noivo9 parti-
ram para a Quinta da CordinhI {Canta-
nhede}( propriedade dos pais do noivo, 

S. Santldsde dignomie enviar a sua 
foução para os noivos. 

Na corbeille v!?o-?e ricas s vaMosss 
prendia. 

P C í s n t e » 
Encontrasse compíetameiíte rêsíabe* 

Saída a sr.a D. Maria da Piedade Pedro-
so Ferreira, Siiha do sr. Alexandre Pe-
droso d'0!iveira, de Soure, que como 
íioíicianios, foi operada de cesareana, 
com a maior felicidade pelo distinto pro-
fessor sr. dr. NovaÍ9 e Sousa, num quar» 
to particular da Clinica O b s t é t r i c a . M 3 e 
e filha encontraro-se optimamente. 

-Af im de se sujeitar a u m a m e l i n -
drosa operação, que lhe vai ser f e i t a p e l o 
distinto d r u r g l i o , e r . d r . Bissa ia B a r r e t o , 

CICLISMO 
Realiscu-se ena Lisboa a dis-

puta da «Teça União», prova ci-
clista de grandes responsabilida-
des, e qne constituiu mais um 
eíplsndido triunfo para o popu-
lar a simpático club Grupo Sport 
e Cruz Quebrada, ganhando, msis 
uma vez, o magnifico trofeu. A 
prova foi rijamente disputada, 
tendo-se classificado, em primei 
ro logar Joaquim Raposo, que 
fez o percurso sm 4 horas 9 mi-
nutos. Os restantes corredores 
qus faziam parte da equipe ven-
cedora do Urus Quebrada eram 
os esplendidos ciclistas Jt ão Bor-
ges e Fiancisco <1 Almeida. 

TIRO 
O Gonselho Técnico da Socie-

dade de Tiro n.° 32 (Liga Spor-
tiva dos Olivais), instituiu nma 
taça, para ser disputada entre os 
seas socios, no mês do ssu ani-! 
versado, a qaa deu o nome do j 
ilustre director da Carreira de | 
Tiro de Ooimbra, major sr. Bsli-
sário Pimenta, e que juntamente 
com outros prémios foi disputada 
nos di«s 16 e 19, terminando a 
disputa so dia 2"; do corrente. 

Em seguida á claseificsçSo fi-
nal, resliea-ss na ena séde, Liga 
Sportiva des Olivais, uma sessão 
soiéns para entrega dos prémios 
aos msie classificados, pars a quel 
foram convidados a assistir os 
srs. inspector de infantaria, dire-
ctor 3 eub-direotor da Carreira 
de Tiro, ar. Camilo Valente, To-
más da Fonseca e ainda outras 
individualidades conhecidas no 
nosso meio sportivo. 

Abrilhanta eata fasta o Grupo 
Recreativo Musical 1.° de Janeiro 
dos Olivais, que sob a hábil ra-
gancia do sr. Marques, seu novo 
director musical, executará um 
vasto a agradavel reportorio. 

Agradecemos o convita. 

VARIAS NOTAS 
Consta-nos que o Sport Club 

Conimbricense snds tratando da 
organieaçiio do «Circuito das 
Beiras para motos e automó-
veis, a realisar em breve. 

O Santa Clara .Foot-Baíl Club 
está orgsnisando uma corrida pe-
destre â Bemcanta e volts, a qual 
deve realisar-sa no dia 30. 

as a x 
Um club local também pro-

jecta a orgsaisBção da «Corrida 
da légua », segundo nas infor-
mam. 

?TÍ 3ÍS 
Consta também que um certo 

Club tenciona realisar uma im-
portante prova ciclista num sc 
ano, sm qne tomarSo parte cs 
axes do ciclismo nacionaL 

si * m 
Tomam hoje, á noite, posse os 

novos corpos gerentes do Santa 
Clara Football Olnb, ultimamen-
te e> eitos. 

m a s s a © a z 

0 @sp@itaeuÍo de bole á noite 
no Teatro Avenida 

i n t e r n a c i o n a i s d a i n c o n t e s t á v e l 
"sior s qua ultimamente tem tra-
b a l h a d o s m L i s b o a . 

Deis íásem parte, além de nú-
meros sensacionais, como o Pe-
destal da. Morte, o excelente tra-
balho de Mr. Romeu, O Tumulo 

Realisa-se hoje no Teatro Ave-
nida um magnifico espectáculo 
am beneficio de Massa Vaz, o dss-

íncontra-se num quarto psrtlcuiar <'03 j t e m i d o s arrojado acrobata q u e 
Hospitais da Universidade, o nosso aml-1 ha tempo foi vitima do um de-
PO sr. Francisco d Oliveira Caetano, fi-! „_..,.„„ r a_„„ ... m • _ 
lo d<> também nosso «migo. «r. Fíen- í S B o í f ® B 0 F e i f a " 
cisco Caetano f O e s p e c t á c u l o p r o m e t a s e r 

-DA operaçlc A que foi sugeito aos | a t r a e n t e , n e l e figurando a r t i s t a s 
Hospitais da Universidade, e feita paios 
professores srs. drs, Angeio da Fonseca 
r gissaia Barreto, já se encontra quasi 
estabelecido o menino Manuel, filhinho 
áo nosso amigo tenente, sr. Maaue! 
Antonio Carvalho Martins, 

ssar t ídfâB © 
- Partiram, pars 3 Figueira da Pos, 

i sr,8 D. Caroiina ieles Sampalo e os 
sr®. dr. Vlfglilo d Abreu Pessoa c Frau-
íiaCo Gomea, 

- P s r a Mirands áo Corvo, 0 sr. Joa-
quim Fsrjsandes doa Santos. 

- Fsr* a 0c!rs Alta, a sr.8 D. Marlâ 
da Costa e Sousí. 

- Psra Arouca, o sr. José Pereira Dias, 
- P a r a Gouveia, Arcoselo, a sr.' D, 

Maria Amélia Marques Amaral. 
-• De Eiras para o Forto, s sr,* D, 

Delfina Antuoea 
— Está em Coimbra, o sr. Adelino 

Antunes do*. Saoíos; de Poiares, 
-Pa ra Li»o, o ar. dr. Praotfsco de 

AítuiSf Cabral. 
-Regressou Jí.i Caldas de S. Gemi!, 

O sr, Antoíllo Simões Misarela. 
— Está em Colmbfa, onde veiu pas-

sar algttD* dias coisa suí fàmilia. o ar. 
lorge Gonçalves. 

~ Regressou ds Figueira ds Por., ú 
jtt ÃMí5,,ho - Sisitarino. 

nunca visto em 
que Mis3 HraVner 

Oriental, trvx 
Portugal, sm 
será serrada viva à vi~ta do pu 
Hico. 

Circoito dc Portacial 
Os V/i sSo dois reuBgos ani-

mados dc uma grsnde força de 
Vontade, que se propuseram dar 
a volts a pé a í-V-rtugal em vi»' 
gem de estudo, tendo já psroor-
riao Vila Franca, Santarém, Im-

«Igueir : aa í 'ot , c .4, «ga» 
ram ante^ootem a esta cidatís, 
onde ainda ss sncontrsm. 

A g r a d e c e m o s 3 f i s i i a a í l a <rí-
p w » m A n o s s s fedaG^Sfí-

iss CflfflkatsBfus dl Grande Guerra 
Agencia de Coimbra 

PENSÕES — Aprovada a concessão 
de uma pensão mensal de 10$00 a pagár 
peia Delegação de Poiares, á associada 
n.° 22 Adelaide Ferreira, viuva do fale-
cido combatente Manuel Ferreira, e a 
de 15$Q0 á associada n 0 37 Maria de 
Jesus, viuva do combatente José Au-
gusto. 

SUBSIDIO —Aprovada a concessão 
de utn subsidio pecuniário de 50#00, 
pago por uma só vez, pela Delegação 
de Poiares, ao socio n 0 17 Armando 
Ferreira, vitima de ura incêndio que lhe 
destruiu os seus haveres. Resolvido re-
forçar com mais 5QSQ0 do cofre ds agen-
cia, era favor do raeemo socio, não sendo 
maior o auKillo por as circunstancias fi-
nanceiras tal não permitirem. 

DELEG 2.ÇÕES - Resolvido signifi-
car á de Polares o agrado da agencia 
pela forma cotrecía, zelosa e patriótica 
como tem sabido desempenhar da sua 
missão, impondo-se «o concerto publi-
co, merecendo especial referencia o seu 
secretario, o combatente sr. Horácio 
Montenegro Ferrão pela boa vontade, 
zelo e competeucia com que tem desem-
penhado os deveres do seu cargo. 

ÍRR ADUÇÕES - Conf rrasda a deli-
beração da Delegação de Poiares, irra-
diando do seu orgauismo associativo o 
socio 22 desst Dclegttfo, Hipólito 
Pedro, ppr o seu comportamento asso-
ciativo comprometer o bom nome desta 
instituição suspendendo dos seus direi-
tos associativos o referido socio, fican-
do piivado de Inscreveras em quaijuer 
organismo subordinado a esta agencia 
independentemente da sanção discipli-
nar da Junta centrai ds L. C. G. G. 

AGR ADECIMENTOS - Resolvido si-
gnificar o reconhecimento desta agencia | 
á es ml Comissão Executiva da gamara f 
Municipal de Coimbra pela cedência gra-
tuita do terreno necessário para, na Ri-
beira d: Frades, ser montada a querme-
sse promovida pela Sub-delegação da 
!.. C. G. G. nesta localidade, com o fim 
ds obter fundos para a construção de 
uma lapide de homenagem aos militares 
da freguesia mortos na Grande Guerra 

x s» a 
Movimento associativo em 31 de Julho 

Socios ordinários, 450; Extraordiná-
rios, 8; Protectores, 88; Soma total, 
446; socios inscritos na agencia e suas 
Delegações. 

TAUROMAQUIA 
Coliseu de Coimbra 

Acentua se de dia psra dia o 
entusiasmo pela corrida de do-
mingo, no Coligou de Coimbra, 
sm que José Ossimiro toureará 
com os seus dois fiibos Maauol e 
Joeé, que nas praças do Campo 
Pequeno, em Lisboa, a da Areo-
sa, no Porto, conquistaram um 
enorme triunfo. 

Bo cartaz, faaem parto cs 
mais aplaudidos e arrojados ar-
tistas de bréga, ceado o grupo 
de forcados constituído por des-
temidos homens do Ribatejo. 

¥>, 58 ir. 

A Êmprêsa do Oolisêu de 
Coimbra, como noticiámos, co 
nosso ultimo numero, conseguiu 
da O. P, a organisação de com-
boios especiais para a Lousan § 
Aveiro, cuja partida de Coimbra 
será, respectivamente, ás 2íJ,55 e 
ás 20, tendo obtido também que 
para a Figueira da Fos, os bilhe-
tes dos tramways sejam válidos 
para o comboio que sái desta ci-
dade ás 0,45. 

No prosimo domingo, 23, rea-
lisa-ss no Coliseu Figueirense 
uma corrida de touros em hastes 
limpas, que psios nomes que fi-
guram no csrte! deve resultar 
brilha ate. 

Nessa corrida, em beneficio da 
Santa Casa da Misericórdia da-
quela cidade, serSo lidados 6 bra-
vos touros, expressamente apar-
tados dos curros do lavrador er. 
Francisco ds Silve Vitorino, do 
Lavre. 

Toma parte nesta extraordi-
naria corrida o arrojado reforça-
dor D, Gaspar fcsauierdo, o único 
competidor de B, Antonio Cabe-
ro, e que lidará E pé os touros 
que lha forem destinados. 

Os dois conhecidos 0 ha heis 
diestros Ángal Navas, Qaliio de 
Zafra, e Benito Martin, Rubishi, 
e-eentsrão as suas artísticas e 
"vistosas faenas, sm que tanto so 
tsern «otsbinsado. 

Na lide a pó, ligaram ainda o 
aplaudido bandariíheiro Custodio 
Domingos o oa aspanhoes Ange-
lillo, Alferero e ^ arenito de AL 
eaiá. 

Dirige $ corrida o distinto aíi-
cí n*do sr. Carlos de Abreu, 

Pars saí* corrido estabclecS-
K&m se Oofâpanhias da Beira Alta 
e Nacional comboio1,1 especiais a 
pre^cf; r*ân<lif}os 

II 
OE jornais de Liiíboa e Porto, 

da teíç« feira, referem-sa é re-
cepção brilhantíssima qna tave a 
Tuna Académica de Coimbra, no 
Recife. 

O Comercio do Porto dá essa 
noticia muito desenvolvida. O 
teatro de Santa Isabel teve uma 
enchente á cunha, ficando muita 
gente sam poder assistir ao sarau, 
tendo sido solicitado pelas damaB 
que repetissem o espectactulo. 

Tinha sido oferecido almoço 
á Tuna e preparava-se um gran-
de baile, esso o paquete podasBe 
demorar-se. 

No fim do espectáculo os 
estudantes de Ooimbra percor-
reram es ruas da cidade em 
serenatas, cantando fados e lin-
das canções da cidade do Mon-
dego. 

Diz a carta do Recife para o 
referido jornal qne naquela noite 
ningueui dormiu, tal foi o inte-
raHsa com qac os habitantes da 
cidade acolheram a mocidade es-
tadiosa da valha Universidade 
de Coimbra. 

Em Coimbra todos estio sa-
tisfeitos com o êxito qus vai 
tendo a excursSo da Tuna ás 
terras de Baeta Cru 

v v \ 

Kapida vis i ta a Monte 
Crasto, Anad ia 

Festa- p r n V 1 í i Penacova 
As festas á Senhora ds Guia, 

em Penacova, principiam no do-
mingo 0 prolongam-se até ao fim 
do mês. 

Perace qus a grande banda do 
comando geral da O. N K, só ali 
chegará no àh :-r>, dando dois 
concertos, um nu coreto que eatá 
sendo construído no largo do 
Conselheiro Alipio Leitão, e ou-
tro no Casino. Temos sm nosso 
poder o programa destes dois 
concertos, que se compõe de mu-
sicas das melhores operas; Aids, 
Gioconda, Guarany, Otelo, etc., 
etc. 

Pede-nos a sr.* D. Raimunda 
da Carvalho que rectifiquemos 
uma informação que dêmos. 

A banda da G. N. R. ngo vai 
a Penacova por deferencia a essa 
ilustra dama, mas ?Àm pxlo mui 
to amor qus a distinto maestro 
Fão tam àquela vil*-, onds costu-
ma passar temporadas na estaçSo 
cslmosa, s tambsm pela muita 
estima qus ele dadica BO seu níi-
lhado sr. Casimiro Guedes Pes-
soa, distinto regente da filarmó-
nica de Penacova. 

Bombeiros municipais 
Regressou ontem a Coimbra 

o piquete de bombeiros munici-
pais, que havia ido a Lisboa to-
mar parte nas homenagens pres-
tadas a Guilherme Gomes Fer-
nandes. -

Oa beroicos .bambeiros tive-
ram na estação do Rocio, ao par-
tir para Coimbra, uma despedida 
muito afectuosa. 

Desastre 
Deram entrada ao Hospital 

dsBts cidade, Manuel Lourenço 
Tomé, de 31 anos, da Pampilho-
sa da Sarra, com a mão direita 
esmagada devido á explosão de 
um tiro ds pedreira, e Mário 
Meadas, ds 13 anos, também da 
mesma localidade, com ofl dedos 
da mão esquerda esfacelados, de-
vido á explosão de uma bomba 
ds foguete 

Tivemos ha poucos dias o 
prazer de visitar um refogio si 
tuado na região encantadora da 
Bairrada, onde se trabalha e onde 
se produB muito. O sitio è qua-
si solitário. Lá ao longe desta-
cam ae umas casinhas dando á 
paisagem um suave encanto. O 
sol, por aquelas 2 horas da tarde, 
esía férvido, saudaVel, bamfazejo. 
A' esquerda da estrada, que vai 
da Carla, fica aquela furna onde 
se produzem em abundancia de-, 
liaiosos viohes portugueses - * t3o 
deliciosos, t8o deleitosos, qua pa-
ra serem apregoados no mundo 
só lhes falta, que tenham uma 
marca estranjeira. 

Pode dizar se, quasi, qua fica 
aquela fabrica de néctar isolada 
do mundo, estando, contudo, 
muito prc"<íma daie. 

Ali tí8fitro só ha o dasp.io de 
trabalhar numa mdustria impor-
tantissima, ali dentro sô sa dese-
ja cada • et produair mais, e esda 
veK produzir melhor. 

Ao passo qua, eá por fóra, 
tantos e tantos, ss consomem siux-
plesmenfce sm diependar o qna 
outros caidddosf.meate ganham, 
ao passo qao lá por fura, se não 
cuida em dar ao pa^s o quanto 
em trabalho utii ale merece e ela 
deseja, ali com afinco está-se dea-
senvolvendo afanosamente uma 
grande industria, que honra ex-
traordinariamente o psfs, que 
honra quem tem metido eeus 
ombros? a leva-la por diante com 
gai 'urdia a com entusiasmo. 

Infelizmente são mal conhe-
cidas muitas de nossas industrias; 
exceptuando r. da má-lingua. Nós, 
que aqui vivemos, ignoramos 
muitíssimo de quanto sa passa 
por esae país além em importan-
te produtividade, sm acurada uti-
iisaçao de recursos. Pera tudo 

em todos os tampos, sendo bons 
comedores, não deixsram também 
da Ber bons bebedores — e bons 
preparadores de vinhos delicados, 
que fizeram boa companhia a 
guloseimas feitas á maravilha. 
Fitava para aparecer um novo 
tipo de licor. Miraflores, foi o 
nome que alguém sugeriu pata 
o delicioso preparado: e ele as-
sim se ficou chamando. 

Por este delicioso licor — ain-
da nos oontsram — qaiz ha pouco 
um francês dar soma avultada: o 
preço porque se prontificava a 
pagar o litro era já conta calada; 

Mas. . . nós também sabemos 
beber e vender os nossos produ' 
tos, pensou-se em Monte Crasto. 
e elos iriam lá para fóra vender 
aquele produto português mas-
carado com um rotulo. . . francês. 
E nSo se vendeu. 

A exportação dos tipos vaftOi 
de Champagne, saídos de Monte 
Crasto, ê hoje importante; o Bra-
sil e a Africa recebem grande 
quantidade dele e ai é altamente 
apreciado. 

Eis uma fugitiva nota, íffitiâ-
da sobre o joelho, depois dam* 
visita a Monte Crasto. A nossa 
admiraçSo por quanto ali se pro* 
dus, por quanto ali se honra a 
industria nacional, deixamo-la 
singelamente expressa numas ps» 
lavras muito simples traçadas em 
nome da Qazeta de Coimbra, ao 
livro dos visitantes, onde para 
honra daquela prospera industria 
nacional, nomes de assinalado 
mérito, tanto no país como fora 
dele, tem deisado patenteada a 
sua admiraçSo por quantos, nesta 
terra de Portugal, querem traba* 
lh ar com alma, querem mostrai' 
que as nossas forças se nSo es-
tiolaram ainda completamente; 
como alguns julgam, mas que se 

so quer empregar um símile es- j se níío tem desenvolvido convs-
tranjeiro na setulta preocupação i nisntamente, proficuamente. « 
de qus só lá por fóra ha dignos ! com mais intensidade, isso se ds-
produtos e nales se trabalha bem. j Ve a um estado do ssfcorpecitnen-

tJma visita ao sitio ds Monte j to doentio em qUe temos vivido. 
Crasto, mesmo para o msis leigo, \ parece que esgotados, adormeci-
ums rapi ia passagem por aquela 1 dou 3 pensar nntn passado glo ' 

ito da vinhos do tipo Ckam- rioso, é certo, mas que para mais deposito 
pagn-' - - porventura cm nada in-
ferior ao que tem este nome lá 
fúra- conforta todos quantos de-
sejam qua as nossas industrias 
se desenvolvam, que elas possam 
mostrar quanto Vale a produtivi-
dade—quando quisermos traba-
lhar e deizar ds olhar embeveci-
dos, de olhos em alvo, paia tudo 
que noutros países se faa ssm -ae 
olhar para o que aqui ss produ?, 
e bem BS produz. 

Tanto desenvolvimento ntima 
importante industria, taata per-
severança para conseguir o sett 
alargamento consecutivo; aio mo-
tivos para nooso justo e.evaide-
cimenio. 

Era bom que iodois tivessem 
conhecimento, mais ou monos 
pormsaorisado, ds quanto hoje 
se está trabalhando por eseo pa<3 
além. E' gerei vicio íiosno sim-
plesmente ss terem 03 olhos fi-
xos 

dm pedid i o 

e/ Suécia 
5/ Noruega . . . . 
-?/ Dinamarca , . . 
s/ Rio de janeiro, 
Llbra-ouro . . . . 
Onrc Português . 

Uma eoraissM de taberneiros 
de Santa Clara procurou hoje o 
ar. administrador do concelho, a 
fim de lhe solicitar sutorisação 
para ter oc seus estabelecimentos 
abertos até á meia noite, durante 
a feira de S. Bartolomeu. 

Faleceu nesta cidads, a sr.* 
D, Roça Boaventura dos Santos, 
sogra do comerciaste do bairru 
alto, sr. Msnusi Correia Fari«-. 

— Faleceu nesta cidade, com 
H anos ds idade, o menino Ar-
mindo de Araujo Parrçira Hoch>< 
Tavaras, filho do sr, dr. Arman 
do Afonso Tavares, zaedico em 
íif.\ça O eadavet foi conduzi h 

; pata o cafflifiSrio ds Serpa, 
i Faleceu ontem, o sr. Ántn-
j nio Sim8es Lapa, tesidsnte nesta 
Cidade. 

I Ag 3orí3fus râ^âoiftdoit*. 

em Lisboa, descurando o j ^ f^ \ 
quanto de bom e de belo, por ca- j §/ Bíjglcs ,' 
sas províncias ss faa, E' tempo Snéel* . . 
do acabar da Vez com eUsa estó-
lida preocupação de que só os 

; preparados ostra ri airos sEo bona, 
! sSo bam confeccionado? 3 util-
I mente ptoduaidos. 
: Assim ».5o é feliameate. Nós 

temos úteis estabelscimeaíos, atais 
industrias sm qus simplesmente 
«perarioe portugueses se empre-
gam devotadamoyíe ao seu mis-
ter. Assim succde em Monte 
Crasto, teve ocasiSo de no-lo di-
zer, s dissa o, crímcs que com o 
maior en^aidscimentíí, qne ê da 
todo o ponto justificado, o setivu 
e inteligente gerente daquela gran-
de organismo, o sr. Ferraz, Vatíos 

| estranjeiros, que têm visitado 
-quela grands fábrica tam admi-
rado o produtivo trabalho daque-
le dsvotsdo português qua, sem 
ter simplesmente dedicado a aua 
«tenção ao viní-o do tipo Cham-

| pdgnc. tem igoaimeaie preparado 
í vários tipos do licores s ainda 
I muitos outros tsm em prepara 
s çSo, ou em estado no laboratório. 

A p' Sposito aos foi contsdo 
o seguinte tinha aparecido o li* 
vro de Mf nael Ribeiro 0 De 
serio. A acção, como é sabílo, 
íiecotre quasi tcds na Cartusa de 
Msra!íore8, em ^-urííos Og frade» 

glorioso se tornar precisa de sef 
lembrado com uma actividade 
nova, um impulso forte e vibran-
te, como aquele qua ali pressa' 
ciámos, naquele cantinho daBair* 
rada, num delicioso dia do prifl" 
cipio de Agosto, ás 'à horas duma 
tarde de viva e asfixiante calen-
tara. 

g @ U T Í M C A M B I A I 

l o s é H e n r i q u e s T o f f a , L / 

20 DE AGOSTO 

%! Londres cbeque . 
s/ » 90 dias. 
8/ Paríí . 
s / M a d r i d . . . . . . 
» / Berllffi . . . . . . 
s/ AmsUrdsm. . . , 
s/ New York . . . . 

Com;». V e n d a 

Qó$50 0?$00 
95S50 
m 032 

1 2S&0 2874 
i 4730 4754 
' 8C00 604! 

19964 119861 
604! 

19964 
3853 3S73 

n o 
^ 892 

/ I" 
8Q6 

| 5340 5368 
j 36?ô 3695 
• 4550 457C-
! 2425 243'f 

I 

MERCADOS 
19 do Agosto de Í92o 

Moniemôr-o- Velho (medida Í4M) 
Trigo . . . . 
Mileo branco . , 

n amarelo 
Centeio. . » • 
Cevad?, y e , , 
Avea. . . 1 . 
Fsvaí • . , , 
Grão de bieo t . 
Chicharoí • . . 
Feijão tiaocho . . 

branco . . 
a pateta. . , 
» raistur* • » 
• trade . . . 

Batatas . • 
Tremoios (15 litros) 
Galinhas . . » 
Frangos . • . 
Patos . . . . 
OVOS 0 CITIIO . . 

i'3$G0 
12$CB m o a 
lOftOO 
8SC1 
6$00 
8$00 
8S50 
5SOO 

10$00 
13100 
7 $00 
7$ 30 
mo 
mon 
mo 

moo 
($06 

ÍOSOO 
40$00 

A G A Z J S T A D E C O I M B R A 

está á venda no quiosque da Pra-
ça 8 de Maio, @ aa TaUfâm* 
Pai?!»} ÍS» Um da SeS*. 
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ienão He rslalíio Ha "filiesca CuriUi He Mim, Limitada» 

L : 
ttSiSsa» 
i&ãtisifesfcKÍ. 

Zéfires nac iona is e estranjeiros, Panos e bretanhas pa ra enxo-
vais, Sêdaí 

Toalhas 
S e t i n s e Tecidos de fantasia, Heteozeiro e Modâs 

íoalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O Melhor Sortido 

Sempre mais barato! 

Colonia Balnear 
Damrs a seguir a cota dos 

indivíduos que subscreveram pa-
ra a Colonia Balnear; 

Transporte, 1Q.')85$Q4; Caaa Totía, 
200$00; Manue'Lourenco OHvelra 100$00 
Filipe Pais Fidalgo, 10L'$00; Qretiiio Re-
denção, 100$0$; Banco de Portugal, 300$ 
Profirio Delgado, 20|00: jo9é Henr ique 
Pedro, 20$0Q; Havaneza Central, 20$U0; 
Antonio Augusto da3 Neves, 20$0G; Ar-
mszenB do Chiado, 50$00: josé dos San-
tos Godinho, 30J00; Santos <V Simões 
20$00; Leitaria Conimbricense, Limitada 
2u$00; Américo Machado » C.» SOtOOi 
Sociedade Fazendaí, Ltalíad», 50$Q0; 
joaíiuim Mendes Macedo '(•/• C Limitada 
10^00; Cr»r & Curado (C*sa daa Meias), 
I0$00; Amândio Neve?, 20|00; Joio Ma-
teus Fernandes (Fsrmada Donato) 10$00 
Clrâoso & C lOfOO; Rodiigues da Sil-
va ã C." 20$00; Custodio josé ds Costa 
10$00; Machado ft Carvalho 10$00; Mar» 
qees Pinto à Gaspar 10$00; Blsarro Ca-
iimiro, & C.' L.da, 10S0U instinto Co 
mtreiaí e industrial dl Ccimbra: dr. 
losé Antonio Cid de Oliveira, 10$00; 
Importancia adquirida na barbearia do 
sr. José Bernardes Coimbra j. A. F , 
5S00; F., 5 |00; Manuel Abreu 3100; dr. 
Pernacdes Martins, 5300; B. P 5$00; 
Piato de Figueiredo 10S0G; josé Bento 
Correia 5 £00; dr Rocha 8 ' i to . 5$00; 
tribunal da Relação de Coimbra t Ma 
fiuel Pereira Machsdo, 5$00; Antonio 
Luis de Freitas, 5300; Alfredo Monteiro 
Carvalho. 5$00; Jcfio Sereno 5$00; Limos 
Valente, 5$G0; Pereira Zabalo, 5$00; An-
tonio Rsraía, 5S00; Campos Melo, 5500; 
Rosa Falcão, 5$00; Jorge Marçal, 3$00: 
Antonio Dias, S$00; joss Soarea, 5§00. 
Soma, 12.-278S94. 

Manuel Domingos do Ser-
rado, casado, de 25 anos, natu-
ral da Eira-Pedrinha, (Condeisa-a 
-Velha), filho do Lois Domingos 
do Serrado, do mssmo lugar, de-
clara para os devidos a?eito6: que 
nada tem com es dívidas eontrtí-
dae, ou qua venha a contrair um 
individuo que usa precisamente 
o mesmo nome e que rseide no 
mesmo logar. 

Fas esta declare ção em > irtu-
de ds tersm sido apresentadas 
contas de qus nio »' dtvedor, as 
quais a§o contraídas pslo indi-
víduo sm questão, 

Ív'ra-Pedrh>>&, ti de Agosto 
da 1025. 

Bicicleta 

O Conselho Administrativo do 
dito Grupo fa/ publico que no 
dia de Setembro, pelas í'> ho-
ras, na parada do qusrtel da rua 
da Soíia, se procederá á vsnda, 
em leilSo publico ds difersntes 
lotes de botas usada , mas em 
estado de boa conserveç5o, 

O Secretario do Conselho Ad-
ministrativo, (a í Manuel Anío-1 
nio Carvalho Martins, Tenente. 

Armando dc Sousa 
8-1.°--Praça 8 de Maio-8-1.° 

Por ter retirado psra fóra do 
país, encontra ss encerrado este 
consultorio atá ao dia 5 de Se 
tembro. _ _ 

Y f ^ s p a s g a ^ s e 
8 ( T ) i 

Uma Fabrisa de Conser-
vas âe Fruetas e Artigos da 
Confeitaria eom maquinas, 
a t e s s i l i e s e esistsneia de 
m e r c a d o r i a s , P r o p o s t a s a t e 
2G á e serrente á c a l ç a d a do 
C a r m o iu° 3, Coimbra, 

núncio 

Um* sar.a de habitsçío eom 
lojaa e três andares, com frentea 
para a rua F e r m f a Borges (Cal-
çada) com os números 1 (> e 1V6 
largo Miguel Bombarda com os 
números 2 , 1 e 6, e rua dos Gaio3 
com oa números 29, e 31*, da-
quela cidade, sem encargo de 
arrendamento cu qualquer outro. 

Pode ser aplicada pasa arma-
zéns, estabelecimentos; escritório 
e habitação. 

Reoebem-ss propostas paia 
compra* devidamente afisicadae a 
com indicsçSo do nome, morada 
e preço, até ao dia Bi de Outu-
bro ds 1925, nog escriíorios dos 
Drs. Antonio de Carvalho Lucas 
« Augusto Máximo da .Figueire-
do na Praça Oito ds Maio, 21 
* 1.", sm Coimbra. 

3.° O r U p © 

ANUNCIO 
0 Conselho Eventual faz pu-

blico qus fâo dia 28 do corrente, 
pelas 1B lioras sa procederá no 
quartel á venda em basta publica 
de cia cavalo e uma muar Jul-
gados iumpism pars o «eíviço 
militar. 

Quartel sm Santa Olaia, 
Coimbra. 18 de Agosto de 1935, 

O Becfstario, hitio Rihr>iro da 
Qott/a, t e s e s ^ 

l l iCâção 
No dia 30 do mês corren-

te, pelas 12 horas, no estabele-
cimento comercial da lírma 
Fróis >M Roxo, Limitada, ng 
Avenida Navarro , no process-
ão da falência que a esta firma 
requereu Antonio Vieira de 
Carvalho, viuvo, comerciante, 
destã cidade voltam pela se-
gunda vez á praça por metade 
do valor em que foram avalia-
dos e serem vendidos em has-
ta publicfls em almoeda. os mo-
biliários que se encontram na-
quele estabelecimento e que 
não obtiveram lanço na l , a 

praça, Felo presente são ci-
tados para assistirem á arrema-
tação, como já o íoram, pelos 
editais e anúncios para a í . a 

praça, quaisquer crèdores in-
certos e ainda outras pessoas 
que possam usar dos seus 
direitos, 

Coimbra, 1.2 de Agosto 
de i m , 

O escrivão, 

Qualdlno Manuel da Rocha 

vende-se em 
estado de no-

va. Praça do Comercio, 102. X 

Bs t I Í p í V®nd®-S0 e m P e r" 
tíl A i C U feito estado de con-

servação, optimo funcionamento, 
luz electrica mis-en-marchs, 1 le-
gares, inodslo 1920. 

Preço lõ.0CH)SI>0 Trats-sg eom 
José Mar is Campos, Quinta D. 
JoSo—Coimbra, 

OH a , a Aluga-ee um andar e 
aguas furtadas, na casa 

ds Avenida Sá da Bandeira, 54, 
Trata-ss na Bua Visconde da 

Luz, 64, X 
aluga-ss com c-ito divi-
s3ss na rua dos Anjos, 

17 e 19. 
Perto da Uaiversidads. 
"'rata se na rua Visconde da 

Luz, 64 X 
! Compra-se uma desda 
s a Praça aa Republica 

até ao Teatro Avenida ou proxi-
midades, ou ainda num dos bons 
pontoa ds Coimbra (cidade). 

Dirigir a esta redacção. X 
Arraada-ss uma casa 
no Penado da Sauda-

de, (Rua n.° 2), com .15 divieoas, 
um harrtc§o, quintal e jardim. 

Informa-se na mesma, X 
composta de j o j a e 
andar na Rua Direita 

sn ds-ss, facilitando se o paga-
mento. 

Nesta redacção se dia. a-K 

SI» pequena, compra-se em 
Santo Antonio ou pro-

simidadsa. 
Carta á redseção. indicando 

preço e divisões âs iniciais D, O. 

r ^ f ã j s f f l a vsedem-gs, duas ea-
gag sa Estrada da 

Beira, Vila TJnilo, n.0í 2 e 4, 
tem dose divisSes cada uma e 
quinta). Entrsgam-ss desabita-
das, 

V f í ^ prova de fogo, de 
^ " uma porta, em bom 

sstado, veade-se. 
Para tratar Heis & Simoes, 

Limitada, Rua da Sofia, a.° 7o 
Coimbra X 

I L ^ T r S A sobro para ee-* > 
m& V SKJIí siaàa, ?ende-ss, a ; 

por saca, rus Di- \ 
X j 

i 

(Com-
pe-

tente, com tempo disponível toma 
conta ds contabilidade de grande 
ou menor desenvolvimento, 

informa esta redacçSo. 

t sa ts pratica, ofer®ae-ss psra oasa 
de movimento ou fabrica. Conhe-
ça todos os ramos. Dá óptimas 
refere a eíss. 

Informasse nesta redacção. X 
Q«»« » Prestando-ss para 

- « magnifico e?tnbe-
lecimento comercie! ou indus-
trial, yende-se compleiamaniê 
livre. 

Ver a tratar, Bas da Moeda 

O I I A ARRENDAM: 
y U A i l i U B SE mobilados « 
trata-sg da roupa dos hospedes. 

Estrada da Baixa, M. D. (Ca-
Ihabé). 

VENDE-SE com 
' abandancia ds 

rW* 
WzÊfâ , 

A 

n , 
' 1/ j y f ; 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

n s s i n n i L i R n s 

3 mezes . . . . . óS5G 
a m e z e s . . Í 3S00 

f . \ 

* i . - i ^ M ^ & í é w 
/ / ^ 

t- • azas c-fHêi&f Sâ 

í C/ttA ó<t /t/i,, O/?'?'*^ / 

agua nattra, 
eleotrico. 

a dois minutos do 

Trata Miguel Adio—-Camara 
Ooimbra. X 

Trespagga-se 
vo de doença e ds rstirsds do 
proprietário o Restaurante Tava-
res, em Santa Clara, (antiga casa 
Augusto Lopes). X 

Fabrica 
de Con-

servas da Frutas e art%03 ds 
Coiifpitsria, era Coimbra. 

Eecebem-se propostas até ao 
prosimo dia 10 na Calçada do 
Carmo, 8- Coimbra, X 

pera construir, 
Vende-se um 

1 no Olival dr. 

Senhor, eí-socio gerente ae 
conhecida s conceituada essa co-
rnarei» J ds retslhoj em uma im-
portantissima cidade no estran-
geiro; deseja associsr-se nesta ei-
dads a uma casa em boas condi-
ções e que pretenda dssanvolvsr 
seus aegoeíos, entrando ele eom 
o capital que se combinar e fican-
do com um cargo sa administra-
ção ou na regenfia. 

Dá preferencia a casa ds rua 
Ferreira Borges s promete guar-
dar todo o segredo. 

Cartas a esta reda-nçào a C. 
O. M. 

Peio correio í 
A n o 3 0 S 0 0 

Brasil e Africa Oriental; 
Ano Ô0S0Ô 

África Ocidental; 

A n o . , , 30$ÔÔ 

Espanha; 
A n o . . . , 40S00 

» * * 

A cobrança feita peio cor* 
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Âmlso $25 centavos. 

a r c a r a Q u a i r o g 

Msdico cirurgião, com larga 
pratica nos hospitais de Lisboa-

Doenças dos paisss quentes. 
Da» 12 ás 16 horas 

t j i s Visco&4A áa &IÍJ, 14 
Telefone provisorio a.e fi6 

j lote som M.<\ 
j Mont Arroio. 

Nesta redacção ae dia. 

^ ^ a ^ f i í í f t Vende-se u m 
i Ã, S í i * UJJ.U E0 m e i h o r {0 , 
; cal, aa Calhabé, com frente para 
j a Estrada da Beira. 

Ps-ra tratar nesta cidade, ns 
1 Praça do Comercio, s.° 30. X 

l i f l P f 
Is les i i 

IPI1R 
l | | Í p i l l p 

l l i f c 1 s 11 i 
P I 55 ÍS 
HM 

r i i mm \MÚ I I 

C l í n i c a ( i e r â i 

(jon ulíaa ás horss ds tarde 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.° 

5-1-0 câda Idlo 
reita, 90. 

Q de íaSo, compra-ss 
em segunda mão. 

Rua das Podeirae, BO. 

iaprei de ssfer-
„ w magsm, 

os de serviços de sscrítorio pods 
dispôr de 6 horas por dia, 

Nesta rodacçlo sa dis. 
precisa-

_ _ se psra 
balcão e c-sir.a, 

Armaseng do Chiado. X 
por Au 

_ gueto 
Cardoso, diplomado pela Escola 
ííormol Superior e professor ins-
crito, cora longa prática do en-
sino Hesal oScial e particular. 

Tratar na Bua da Moeda. 

U i P t m p â t o d s 3 5 0 

¥ AI4J i k ^ m Jifcãm. branca 
e ds côrss. 

Vitragcm para coíw sm vi-
dros. 

Sesçio especial para a venda 
destes artigog g preçoa sem com-
peíeacis. 

OASA HAVANESA. X 
am boas con-
diefíes, cobre 

e arame ainsado, 
i Informa Alquilaria Camões. 

graaus quanti-
dade de vigs-

mento de pinho de diversas di-
mensões, em Coimbra. 

Para vêr e tratar, Travessa da 
Montarroio, 13, Coimbra, X 

Mobília ds 
q u a r t o d s 

casal em bom estado. Pafs v f r 

! -

r a u i 
A P V O S â A D O 

Sscrítorio ds advoaacis s pro-
curadoria, onesrregando-83, ds 
com perosatsgam de admiais-
fcrsçSo gsrai, cobntaçs de dívi-
das, eoioesçáo ds capitaâ, em* 
pffsstímos, compra e vsada dt 
prepsieuades e consc-rdatse, Pra» 
ga 8 ds Maio. SÍ-1». — Coimbra. 

Um comerciante com fôcur-
808, deaeja estabelecer se nesta 
cidsda, pretendendo entrar, com 
capital s trabalho, para firma in-
dustrial, consolidada e de futuro 
garantido, vais á qual convenha 
aumentar o ssu eapítsl « a sua 
gsreíicia ou admiaiatração, ou pa-
ra casa comerciai por junto, mn 
messias condições. 

(tuards-se todo o segredo a 
pedeza«3e cartes para esta rada-
çSo § «Comerciante». 

j m i o a a o 

D O E N Ç A S D O S íLn 5 

a Z Z ô i B g o s t t 

na Cumisda, 35, das i t 

Verifiquei a ekâcíidâo 

O íuls de Direito Presidente 
do Tribunal do Comerc io 

bllio de Andrade., 

5S 

VIAS tJEINAEÍAB E SÍFILIS 
t u s Fs f r t f r s t o p f a i i JSí !,* 

n.° 82, l.ei _ _ _ _ _ _ 

p r e g a d o 
c&m habiHtaçSes, dando boas re-
fsfen<íias. Nesta redacçSo e-« diz. 

í o l j l l l f t ^ l O p0™ meti» 
vo ds ratireda, a -veada da e?.íe-
teneia do palacete ds rua da So-
fia, 191 e 183. Telefone 220. Caga 
com escritos. Da 1 ás 6 da tarde. 

HENDERaUN~cím 
sid«sar sm estadò de 

i nova. Veads-ss muito barata, 
i Para tratar Reis & Simoes, 
j Limitada, Rua da Sofia n.° iõ 
i Cokabí a X 

Ê ^ C Ê L S f 5 r , " c o m ; 

H. P. vends-se por 
1 -CO^Qg. Rua da Sofia, li. " X 

i t O l C i l i r ^ i ^ o a f artigos 
para pintura a olec, aguarela e 
erta aplissda, tsm sempra eom-
?Ieto goítldo a 0 A 8 Á HA VA' 
imA % 

hora?. 

La i 

ás 19 
" X 
1 carroça de 

® mão, em es-
tado nova, grande quantidade de 
madeira de esacis mimoga, em 
praccliae, garrafas do t decilítros, 
i carroça grande para asim*l. 
Caaa de movais, Santa Clara. 

' àa t s i s mim iiyyiyay@i 

MM 1 iloiie tl E i l í i 

W o , I m 

L a r g a ê m n m g l a s 
COIMBRA 

s 

fieiomeu s sue siisiea 
Avenida Sá da Bandeifa, 93 

T g í e f o n t 6 4 1 

na GAZETA DE COIMBRA 
p a g i n a - c a d a linha- 2 $ 0 0 

2." p a g i n a - c a d a linha- 1$00 
3.1 e 4 , a - -cada linha- $ S 0 
Assinantes 2( 

Dlmíc-p ás. ClirJcg ds Multem 
ds Unívtnldeide âs Coimbn 

Doençâs das Senhores. 
Fartos. Cirurgls. 

T r i f i m s n t c s pelo fâdio 
Clínica ger«l. 

'/, da d e s c o n t o 

Oaisa arreada-se o ao pi-
sa I t a - 6B35 Ú83 

jUBt 
nlieiro manso, sa Travi 
Sete Fontes. 

Para trata? eom Acácio Xa-
vier d Andrade, aa mesma casa. 

iD: 
Vende-ss r.m som força de 85 

H P., em muito bom sstedo. Fs-
ciliía-se o pagamento. 

Pa?* f4 r ás.raa da Sofia, 149. 
•'rata gg com 'o&quim Antonio 

Pídrií, í 

Partos, doenças dss Ssahoraa s 
Crianças 

Consultas tbí 3 èi S Vi 
Raa Visconde da Us, 13-!* 

Cbafflsdss, T?Is!oae 685 
Rna ÂÍHiló Pnsni 

m m 

Cogsaitss d« 1 ís 5 hors» d? tsrdf 
Pflífifl dn R^npHflpa 

Consultas ás 10 ® ás 2 horas 
a a rua ds Tomar, 5. ToJefone 51, 

C i í n i ç a O l é d l e o 

CoHsuIfgs ng r u i Ans§fS da 
QuenUI, 29, (pe r to d i Praça 
da Republ ica . ) - T i f e f u a 311, 

J o s é d ? 0 l i 0 @ i p Q ^ e í a 

CÚmCÂ GHRât 
C o n s u l t a s da i és 3 da í â r d t 

Rua Ferreira Borges, 182 

Borges 
Cetmnsdof ás Registe Costureis! 

A O V O Q A O O 

P d f í o I n Q l l f B l f ^ 
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Ij — 
I! Cimento Portiand Artificial i 

LAÃG&BBŜ IAAŜ ;̂ ^ ARETAUBBAS 3 E 

Empreza de Cimentos de 

e a c i a n o to de Coimbra, 

HUKIHIIIHIII. M a - H l da Ma . H l . - M . u i 

| Tijolo e Telha da Pampilhosa | 
| Preços da Fabrica | 
J^ para grandes quantidades pf 

1 CAL HIDEAULICA 
PI a mais resistente e economica 

B O B R A Z I k 
para todas as aplicações 

Serralharia 
" m em maquinas, c 

e motorsa 

E a c a f p g S G - s i ô-a m o n t a g e m M l o b r i -
g a s s m c q u i n l s m o a 

E n s a r r e g e - s e â e t o â o s o e t r a b a l h a s 
e m a a l â a õ u r s a e m a u i a g e n f a 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o u e l s X 
«li 

Preparação de Aifredo Marques Ganario, farmacêu-
tico guimSco peia Faculdade de Farmacia de Coimbra 

! M m i I. ii 

QP1S 
•da u UfeerlaiB - Ih ia liadads 

F i Q U E i R R DR FOZ 
G r a n d e baixa no preço 

das pensões 
A l m o ç o s e J a n t a r e s a 7$5G 

Bons quartos e bom 
serviço de mêsa 

Recebe comensais a 
preços módicos 

Fornece Jantares para fóra 

âitónio Lopes feiosoc 

Por motivo do partilha» ven-
der-sa-hlo sm praça particular 
so prosimo dia 30 de Agosto, as 
citas na .Una Direita n,oí 82 
e 82-A, e um armassem no Atoo 
do IVO. 

ÂS casas podem ser vistas 
das 12 ás 17 horas. A praça 
efactusr-ee ha psles 18 horas na 
Roa Direita junto ás casae eia 
venda. i. 

O r a D ^ l n S E C 
TUDO MORREU! 

F O R M I G A S 
BARATAS 

I PERCEVEJOS 
PUV.GP.3 

: TRAÇAR 
I 5 T O D 0 S 0.3 OUTROS M 
U INSECTOS Í l 

A J U U U U U U U l J U U U U U U U U U U U U U L 

O Q X j O X T X A X Í 
Companhia ôe Seguros 

C a p ia ' : um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros mariíimos, torreairea, tumultos, grevas, cris-

tais, agr-icolass, roubo 9 &uíomo¥eis 
CORRESFONOENTES EM CQIMBRAi 

CARDOSO ã C . a 

I A c o n s e l h a i s e m p r e á s pessoas f r a c a s , convales-
c e n t e s ou c o m falta de apetite o uso do 

i i i i i f l U l 
Ma ao sábado a n-M) 
Bilhetes a 110800: vigíssimos 

a TS00 e cautelas a 1850. 
Estio á Vinda ra Hortícola 

de Ooimbra, Kua Visconde da 
Lua n,° 12, e Mercearia Ooim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
n.° 13, e na Barbearia Central 
de Sebastião Certeira em Santa 
Olara, um vadiado aortido de 
bilhetes, vigéssimos 8 cautelas 
para todas ss lotarias, pois á quem 
Vende mais bar&íu. 

Psdidos a Josá DiaB Martins 
Pereira, Rua Visconde da LUB, 
n.° 12 — Coimbra. 

m que é a vida, a energia, a aiegria dos que sofrem, | 
g D e p o s i t á r i o e r n C o i m b r a » 
; SEHTE© m w m m i m m m u t Lda 

r3raç,D do Comercio, 27-1." 

fâ^as^aí 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE — 

Uosé Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 
CQtmBRPJ 

ío do Gomo 
(torreias, Ferramentas, 

* Cforaíssoes. Oonslgnapes e Conta Própria 

Escritório: Largo do Poço, IR 0 . COIMBRA q 

tQOOOÚQQOOOQÚ 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto, 

é m m m m m m 

c o l o n i a i s © a a c i o a a Í 8 5 
t r e m o ç o i a t o d a a q u a l i d a d e 

veia, 
3 

\W 
m 

m 

V 9 %t As* 

áem ao melhores preços do 

Por o seu proprietário desis-
tir da negados, A BRENDA-SE 
junto á paragem do electrico, o 
seguinte: 

ÓPTIMA CASA, acabada de 
construir, com mobília ou ssm 
eis, composta de 1.° andar, com 8 
graadas divisSes, coainha a quin-
tal. 

ARMAREM, os baixos da 
meoma casa, que mede 1? metros 
de frente a 11 da fundo, eom 
uma porta larga a duas pequenas, 
podendo servir pars uma granel o 
garsge ou qualquer outro esta-
belecimento. 

MERCEARIA, pegada a esta 
caca. com ou sem armação e de-
mais utensílios. 

I i odas as casas teem agras e 
1 las alectriea, e também se podem 
arrendar sm conjunto. 

Dirigir, no sisam a prédio, a 
Fernando David, 

E' na sapataria Eliie, em San-
ta OJars, que podereis comprar 
calçado bom c barato. 

Botas ds Oalf côr ds moda, 
com sola de borracha Virgem de 
primeira qualidade 1008*00, eou-

> I íi 'S8 qualidades ds calçado paia 

nsm sompr® ~<ata primeiro visitar esta cesa, eads indo 6 | j preços muito reduáidois. 
muito mais barato qus sm quaiqssr outra, 

CONSTRUÇÃO GABAHTÍDÁ o AOÀEAMMTO ?ERfÊITO 11 S S — AV0íiída da P o m g 

ornem, genitora e enança por 

60 
I Sô esta casa p o d e vender assâ c o í i d f # e » em q u s a a t í f í » | I P mm 

É s m e ^ g d o SSPVÍÇ© i a 
m J a s i t a r s s 

Preços reduzidos 

R . D E T R A 2 DA ALFANDEGA 
gigueirc da Faz 

m m H e o i o o i 

(e lectr ic idade, caièr , massagens , ra ios ultra-violôt&s) 

m M m n m m 

Figueira tia Tm 
Aos conimbricenses; Aí mo» 

ço5 e jantares, com vinho, 
a 10$00. 

Jose ttodrtgviôs Calado 

ÍZ 
ii 
m y ^ 

— DE — 

Carlos Castela | | 
6 0 - A — R u a do 6 o í r e i o - 6 2 1 1 

Ez-SSSISTEATE do Saatituío DC ASdjgáos ESJ Berlíffi. 
Membro ds Sociedsds Ortspsdlc» A!émit 

Lisboa — do Aven ida Líbesrdads, 121. Te le loae Nort« ^ 

í i s i i i m t m m 
h :tam m.U' i$'M 

h |irf!!k, lifHi-
ííí» u êiixs Saa' & 

n.tít$m 
h'ji $IJ.ê!í | íii 

MsastíafSw, ffrr pfíígííss, 
?.t$ Ú & ás Ml 

4 J ® ! § 4 f 
Ssu Cssspisàia, % as?? jgti-

S» s s a i s j>«á*r»a âs Psftegsd, 
8»ss)ríí esatrs a risse 

«fera pr«4í«, »«èfii8«, m-
ttòí!«6i*SEi«g -j risees 

i 
n i i 

izg$ 

'^y^rn--'^:—-

TABELA DE P R E Ç O S 
Barba 
Osbelo , , 
Barba s cabelo aperrado 

®<u 
2HRX1 
2050 

i D e p o s i t á r i o s em 8 0 I M B R A e se t í d is t r i to da 
I V 5 m - - - 4 - i 

i S» im u O jk P U L A e 
1 1 l ÁFSS M z 

Cabalo í s a t s . . . . . . 1S50 
Osbelo reato a barba . 2§00 
Perfumarias por junto o a , 

retalho, vendas a 30 dias pelos j ~ M- r n t w a n n , \ . 
melhores praCos do mercado. 1 0 U h l L i A U C C O l f l B R A C S t Ú Ô V C P M 

Ác-eitam-aa fregusess ao mês | t . > ^ , < »-, . . 
po? 5IÍOO, faaendo a barba duas | HO kíOSqCJC 05 P r O Ç D 8 tíe 8 1 0 , € f i a 

Í T S m Z ^ I T A B A C A R I A P A T R I A , n a 



Aio IV 

O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 

i j s s * P U B L I C Â - S E ÀS T E R Ç Ã S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S Á B A D O S s : s s 

«edacçlo e admlnlahaçlo, »AT1Q DA MQPlSiÇAO, 6, \> SabadO, 22 de AgOSÍO de 1925 Yipofratla, FATIO DA ÍSIQBiSigÁO, «.-Telefona „: N; 1786 
E d i t o r D i a m a n t l r i O R ! t o © 5 r o A r r o b a » D I R E C T O R , J o á o R i b e i r o A r r o b e s j j | A d m l n l s t , Â u f i u s t o f?!S3»i&»o A r r o b a » 

Insistir 
Hiuguem deve estranhar a insistência 

regular que o nosso jornal de ha muito vem 
fazendo em torno de alguns problemas que 
profundamente interessam ao futuro da nosso 
cidade. 

P o n d o de banda, completamente, o tom 
irritante das campanhas de odios, temos, ao 
contrario, procurado somente levar ao espirito 
publico o convencimento perfeito da necessi 

versas, e até extravasando daí para as colunas 
de alguns colegas. 

Só isso, porque, quanto ao Povo, ao 
nosso bom Povo, esse sabemos nós que usa 
fazer-nos sempre a rnais ciara justiça. 

N ã o tem sido em vão, inutilmente, que 
ha muitos anos temos dado as nossas pro».,,-. 
na defesa calorosa desta cidade, que foi o 
nosso berço. 

Desta eldade que nós queremos forte g 

LIZ Cimento Poríland Artificia 
Em barricas cie 1 8 0 kiios 

0 melhor cimento para obras da résponsaMlidade 

dade real do seu interesse por aqueles probie-1 
mas que estreitamente se prendem eom o p r o - j progressiva, grande e respeitada, e por isso 
gresso local. j servida por quem garante a livre expansão ao 

Firmes nessa intenção nâo queremos lan-
çar às feras aqueles que o não mereçam. 

O que não quer dizer, evidentemente, 
q u e evitemos a censuça calma e ponderada 
sempre que as circunstancias o exijam, ou só 
quando por essa maneira bem saibamos cum-
prir a função que nos sustenta. 

Este cimento pela sua excelente qualidade está sendo empregado pela Ca-
mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais como; Rua 
t.° de Dezembro, Rua do Ouro, Rua Augusta e Rocio, 

Tem para entrega imediata a vendum na> melhores condições de preço 
r m w p a 
v U K * 

seu desenvolvimento, condicionádo com me-
didas que só o talento e a dedicação são capa-
zes de conseguir. 

Por isso insistimos com regularidade nos 
pontos essenciais do problema. 

E sem recear os epítetos de caturra ou 
carola• cá iremos indo, com os mesmos bor-

I L J ' JL 

nós aplaudira oe uma tar le de | 
pura arte d»nde resultariam Une \ 
cobres—è forma de diser para ! 

(I PO? U l R l C l f f l !IÉ!ll 
Da !)s muito que estão eon-

í cluidas ss investigações acerca 
„ ; do desfalque praticado na esta-

fa ç8o do caminho de ferro desta 

tudo 

anos a um 
| genersl português escreveu o f<. 

, , , i ieei o Eduardo Pimenta; 
e p o r sobre t udo u m j , T é m p e r a d o e r a 6 Ç 0 e B o t m 

dn 

E é até, exactamente por isso, que a nossa I dões servindo de apoio para o que nobre 
missão por vezes se nos apresenta como me- j mente pre tendemos 
nos tranquila e doce do que é vulgar julgar-se. j Acima de 

Contrar iadamente nos vemos ás vezes na i interesse nos move e determina: o interesse | hesitações*, desconhecendo ato o 
dura contingência de não poder evitar acerbas j de Coimbra j instinto da conservação nas horas 
criticas, j E ela bem merece os pequenos sacrifícios, difíceis em que se joga a vida.» 

E todavia nâo exilamos am desempenhar | ultrajes e dissabores que por vezes nos traz & g c ^ ^ o r o b t o ^ L ^ m b i -
como sabemos o que em determinado instante esta missão de a faz er estimar e procurar í gnip^li iocides, mais ga-

defender . . . . . . 
N e m por isso, pois, deixaremos que ou-

tros venham ocupar este lugar, 
Aqui estaremos como sempre, com as 

mesmas intenções honestas e a mesma ardo 

se nos afigura e impõe como sendo o nosso 
indeclinável dever. 

Dahi, portanto, um sem numero de equí-
vocos e erros na apreciação das nossas ati-
tudes. 

Erros e equívocos que os atingidos espa- rosa mocidade para travar todas as lutas e 
ham, iargando-os em comentários nas con- enfrentar todas as criticas. 

.tnhl, 2 o d e Ag0fcfo, Ooim-1 j f j J P d o b , l h * £ e i r o J o 9 t * u i m 

8 b e 6 v i 9 i í ? de ! ' l: ltimaraente foi d e t e r m i n a d a 
ÁmsnhI 

Ora rees 
pessoas pois aqui sa re«hsa a fu-
ra de S. Bartolomeu, a feir 
sal de gados, a corrida 
fe remaria do Senhor 
etc., *tc. 

Na Portela do Mondego eío-
ctuam-se pompeias festas s Santo 
Antonio j ha baile no 01 ab Musi-
cal ds Santa Clara, featss ns. S i . 
dedada ds Tiro dos Olivais, ccn-

II) V li -

ia touros 
us Sarra. 

um?» investigacSo sm vir tule de 
se aSrmar que aquela tinha cum» 
plices. Citados nomes e gpontsdos 
factos, veiu a verificar-se que 

* n da tinham eom o crime 
do bilheteiro e qus, a serem 
verdadeiras, s8o casos ds com* 
patencia disciplinar, 

I 

carto EO coreto da Avenida, das 

C o n s t r u ç õ e s C i m e n t o A r m a d a 
ALTA R E S i S T E N G i A - R A P i D E Z D E E X E C U Ç Ã O - Á P R O V A D E F O G O 

E s t u d o s , p r o j e c t o s e e x e e u ç l o de t o d a a e s p e e i e « f e b r a s de E n g e n h a r i a e A r q u i t e c t a r a 

E s c r i t o r i o T é c n i c o d e E n g e n h a r i a 

3 P PSHBj f») f) ̂ jjĵ ĵ , 

Rua 31 de Janeiro, 109. - P O R T O 
20 a n o s de expdr i e i i é i ã . Os m a i s m o d e r n o s m é t o d o s de e&lculo e p r o c e s s o s á f e s e e u ç ã o 

Portuguesas 
QUE FICAM 

DE 

Entre variadas praias, que ter» 
o &ÍÍ8B9 país, sgors gqui lembra-
mos os nomes ds algumas da re-
gião do DuUfo 9 maio próximas 
de Coimbra I 

Grania Muito proiímo de 
~—~ * Espinhe, E esta-

Vtc de caminho de ferro a fica a 
10 kilômetros do Porto. Tem ma-
gnificas e luxuosas construções, 
bons hotsis e casas particulares 
pare alugar, club, casinos, ste. 

E s p i i h O Muito visitada por 
" ~ ' * nacionais e estran-

geifOB. Tam estaçSo de caminho 
de ferro ds linha do sorte a li-
bação com a linha do caminhj de 
ferro do Vela do Vouga, qrie <5 
uma dss mais encantadoras do 
acaso psjís. Moa a 24 bilómetros 
do Porto. Teffi praça ds touros, 
magnificas inetalaç8es} bons ho-
téis, teatro casino, eto. 

T o r r e i r a Esta praia fica ao 
~~—"""" concelho de E's-

tafríeja, freguesia da Murtosa, a 
? kildmetros do caminho de far-
to de Estarreja, E' já hoje bas-
tante frequentada, 

l'ica a 1 kilome-
tro da freguesia 

de Basta Marinha, ao concelho 
fia Ovar. fi. !MÍS próxima esta-

ção d© caminho de forro é Es-
morks 

f t i r â d o n r a &sta p?ai» âc» 
mKHmm B 5 i..ilómetros 

ds Ovar e é bastante v.sitada por 
eSpanhoes. Tem bens hoteisí 

g o s t a I j o v a I^ica a 7}16. 
* metroa d Ílha-

vo a a 10 d!Av«iro e é sorvida 
pelo apeídeiro do caminho de 
ferro do aorta, Quintans. 

ffigttelri da 8*og A e s t a 
111 -r praia es 

tornará desnsoe^sario qualquer 
referenda fsior, 

Ela é sobejamente conhecida ds 
todos os conimbricenses, como de 
unia grífide colonia espanhola, 
que s es-ts praia acorre todos os 
anos í'1: uma liada cidsds do 
distrito de Coimbra, que tenta 
cada Vea mais s mais ela'< ar-80. 
E sei vida pelo caminho cie ferro 
Alfatoloí-Figusir» e Pampilhosa, 
Cantanhede, Figueira, sendo tes-
te da lichs ds Oeste. 

Recordações históricas estilo 
ligados imperecivelroenta a e s t a 
terra, como Gcmpi"«? lembrará o 
nome do grande pstricta Fernan-
des Tomas, qus nela nasceu. Fica 
s 4.4 qudometros de Coimbra. 
Tem uma extensa a linda praia, 

icos edificioe a hotéis, vá-
rios jornais, fabiicas, stc. 

Rei de Espanha 
Correram anis ontem Metsn-

tes boatos da Um novo atentado 
contra o rei de Espanha. 

Um jornal chegou & dar por-
menores, que fslismsnts sa nSo 
confirmaram, 

Nade se passou de títtraordi-
nario, igao~sndo-ea quem forjou 
tal boato, que foi intentado fSra 
dag froíite^as portn^uesaa. 

1H1 as fiais is Elisia 
E' taive» o maior «conteclmsnto dss 

Caldas da Rainha a Exposição Agrícola, 
Pecusría e Industria!. 

Esta vila encontra-ac repieta de visi-
tantes, vindas da ioda a parte, estando 
03 hotéis, rsstmrentes, pensões e casss 
particulares, repletas. 

Devido ao esforço Incanaaveí ás eo-
míssSo executiva desta Esposíção, com-
posta dos srs JoJo Coelho Pereira, julio 
Lopea, dr. Fialho júnior, director da Es-
cóis Agrícola Move!, Antonio Montes e 
josá Lactarío, sentirá o povo caldense 
o orgulho na sua exposiçilo, porque é 
acra exagero brilhante. 

O seu aspecto é dura efeito deslum-
brante e o seu IceaS presta-se maravilho-
samente psra ta! fira, 

Com gosto s cleganda esí2o os vá-
rios stands devidamente alinhados, quasi 
todos eobertos cora palha « cutro? e te-
lha poríuguesí. 

O numero de expositores é multo 
«prosimsde a 400, com grande represen-
ta- lo de produtos regionais. 

" A aecçãc agrícola á ta!vff2 a ma;s re-
presentada, quer com produtos estraídos 
d® terra, quer com alfaias agrícolas. 

A Mcuaria também tem lindos exem-
plares, estando eSposto um exemplar de 
raça bovina que tem o peso respeitável 
ds 1107 quilos com 3 anos e mslo de 
idade A exposição industtia! também 
ísiava largamente representada 

No stand dss falansas artísticas Bor- ] 
daío Pinheiro estavam erp.;síos liados,; 
trabalhos da sua manufactura. ' 

Deída a mtnistura ao panneaax era j 

lharda é s sus atitu-ie. 
«Nunca o arrefeceu o arrepio 

que estrangula a voa na gargan- ] ^ ás i, pels i iisrm 
ta, amolanta aa pernas e desvaira i Isnse, í-tc. 
o olhar-. # ^ ^ 

« Afirma caí?goricsmente, num 
despreao absolnto pela opinião 
alheia, que o brio militar é o seu 
orgulho e a coragem fria a sua 
maior virtude. 

Estes pelavras escritas ha 3 
anca tem sempre aplicação; a«S'.m 
o acaba de mostrar o general Cl -
mes da Costa qnando altivamen-
te fílou ha dias numa cerimonia 
oficisl. í; 

E bsm fasera If-mbrar gquelas j 
palavras, agora ditas, as quefetr^a 
deisamos transcritas; o brio mi-
litar é o aeu orgulho 

•Ca / i r es a i-
Para praia 5 campo, em lin-

Nests dia, os estabelecimentos das malas de pergaraoide, Esc, 
comerciais conservam-sa abertos 270$00. 
ató ás 4 hores da tarde. i CANTO, LDA. TEL. 3 

J o a a u í m Ã n i o n i o d ' â g u i a r 

No dia 24. de Agosto de 175Í2 
nascen em Coimbra ests estadis-
ta, que teve a alcunha picaresca 
de Maia Frades. .Morreu em l-q7 > 
e, pessoas bsm dispostas disseram 
que ele, até depois da morto tinha 
dado a morte ao Barão de Bio 
Fiszere. Com efeito este assistindo 
ao enterro de Joaquim Antonio 
d Aguiar apanhou uma terrível 
pneumonia, que o leVou a fsssr» 
lhe companhia dentro em breve.. 

Se é que se acompanharam lá 
aa outra, cc-ino amigos parece que 
tinham sido nesta vida, 

A proposito, já qne falamos em 
Joaquim Antonio a Aguiar, ocor-
re-nos faz-sr uma pergunta —- e 
desculpem a ímpertiaencis: quan-
do se chegaiá s fsser a iaaagu-
rsçSo do monumento que ga eri-
giu nesta cidade so devotado ci-
dadão, filho ilustre desta t s m 

Aguardemos s resposta, 

B a n d a da & H» E, 

Como era de prever, foi opti-
mamente recebida s nessa ideia 
de se conseguir qus esta banda 
dessa, ao rnenoFj um concerto em 
esta cidsde quando as sus passa-
gem psra Penacova, onde deve 
sstsr eo dia 80. 

Algaera mssmo nos v^iu lem 

©m mosaico a mactairae 

Em concorrência dc preços e qualidades 
TTít 

? 
T e l e f . 6 0 6 E S T A Ç Ã O VELHA Q o l m b r a 

e s e m c á s P A B T Í 

i n g e n u 
( p e d i 

Cie C O S Q P t l S t Q S 

CTSIO X VI, sinds plena edade 
medis z que slgnss qusrem já 
qus seja n proto-rensscecçs, de-
paramos com obras cuia ingenui-
dade envolvente logo ao primeiro 

balnarta ds trabalho, guiado pels | exasne ee desprenda, noa atrai 0 

Antes que a Efcnascançi em 
Portuga] ss estsbelesae a sa dis 
«aminasse, tornando ds Coimbra 
o íôco projectaste dum poderoso 
movimento artístico e dum forte 

nos comova, como produto ás 
a r t l t sã humildai, que empre' 
gaado todo o ssu saber, esení-

tudo duma admlravel couce, ção artística í brar, qus esse concerto, es se le-
" vasss a efeito nesta cidade, pode-
ria ssr realizado no Jardim Botâ-
nico, com entradas psgss sendo 
o producto para qualquer insti-
tuição de caridade. 

E' uma ideia geasrosa, que 

scçSo doe artistas que D. Manuel 
í e D. João í l t chamaram, já os 
séculos anteriorsg, soe haviam le-
gado, quer aa arquitectura, qu«r 
na escultura, obras notáveis qae 
para nOs representam copioso ç - giosaa, as suas crenças, dando 9SI 
forço s abundante matéria par» cada trabalhe o cunho acentuado 
estudo ds aiuadcre3 e investiga- tia sua mais sincera manifeeteçSSo 
c$o cuidada â» profissionais. j de pensar, 

A Renascença entra em Por-1 A nossa escultura do ssctilo 
tugal depois de adoptado já no j toda ela impregnada dum» 
nosso país o paeudo-i.-st-l-t qne j simplicidade, encontramo-la ss» 
entre nós ss designa por manco- j palhada peies pequenas igreias 
lino, s que longe de possuir m \ ds província, que o povo rodeia 
características^ que definem um { de preces 9 incensa com th suas 
estilo Verdadeiro, antes repreeen- | orações. Ha nessas esculturas al-

guma coisa que aos fala á alma 
c nes faa curvar de respeito 

. o seu carseter. om que tranepa-
Rrrafica, apenas subordinado á sua recs 5 própria ingenuidade do 

ta uma modelidade momentans», 
«em difusão, como o ptalercsco 
era Espanha, sem extensão geo-

A Psbflea de Saca>am expunha dndos 
jarrõe3, azulejos panneaax e louças ss-
nitarlaa, sendo alguns dos panrieaux de 
um lindo efeito pelos motivos das suas 
pinturas. 

Esta esposlçáo foi Inaugursdi pelo 
ar. dr Manuel Gaspar de Lemos, minis-
tro da Agricultura, que visitando todos j 
os stands teve palavras ds ineomío psrs 
os expositores. 

Abrilhantou esta esposit^io a bsnda 
de infantaria 5, a da Escola Agrico!a de 
PalS, um rsncho de tricanas do Eotlo, 
suburtMoa d£ Coimbra, etc. 

Pena fel que Coimbra, contando ar> 
tistas como Lourenço de Aimeida, Al-
bertino Marques, Antonio Vitorino e 
outrcs.aada dos seus trabalhos tivessem 
esposio. NSo sei as rasões, mas foi Ui-
ves devido á espo»í;ão na Faculdade de 
' eiras . — Humberto h f i p i r n fii C w s . 

função ds elemento dscorativo, 
dependente dum conjunto d® cir-
cunstancias 9 nSo como brilhante 
eclosão dum forte potencial ar-
maseoaáo ds bem fundados prin-
cípios de arte. 

Ifa escultura anterior ao sé-

e o i m b r â , Âv. S á d a B i n d s í r a . - T e l f . 512 ,-Telg. Wlza rd 

artwtej sm que se manifesta o eo* 
rsçSo simples do povo, a írssbof* 
dar da mais impetuosa crença 
numa época já bem distanciadas 

Bi essas obras d'arte para as 
quais oe oreates volvem seu 
olhar implorante, recordam em 
toda a sua simplicidade, sm to-. 
ds z ss suas convencionais ms* 
neires, um periado ds fsctifido 
trabalho, osds $ sensibilidade ao 
articta, srs guiada pelo espírito 
da ápgca s as suae obras impfa* 
gnadas duma comovenfe a since» 
ra esadurSi 

Ka paqtiesa Igreja, de Vilaris 
aho, pdvoaçSo qne dista alguc-
qniiotrisfíros da vila ds l-offiS 
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Anlv«trsairíci<» 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Marques dos Santos. 
A'manhã: 
A menina Isabel Maria de Maia 
D. Alice de Figueiredo Costa 
D. Maria Luísa Cabral de Sacadura 

Bote 
D. Branca da Silva Domingues 
João Ameal 
Sergio de Campos 
José da Costa Neves. 
Ma segunda-feira: 
D. Maria José Tavares Osorio Plgna-

teil ds Melo Maris. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiram, para Monte Reiondo, o sr. 

Dr. Luís Pereira da Costa. 
— Para S. Silvestre, o sr. dr. José de 

Seixas Ferreira. . 
— Para Torres Novas, o sr. Francis-

co Antonio Chlchorro. 
— Para Oliveira de Azemsis, o sr. 

João Simões da Fonseca Barata. 
-Para s. autanhede, o sr. Manuel Go-

mes de Carvalho. 

O Sporí Club Conimbricense 
que, mercê do BGU espleadido 
corredor Gr i, conseguiu triunfar 
na prova Coimbra-Condeixa e 
volta, obtendo o 1° logar, obtsve 
tambem na mesma tirde, na gran-
de prova ciclista Bòlho-Agueda 
e volta, na qual entravara alguns 
dos melhores estradistas nacio-
nais, o 10 logar, classificando o 
sea magnifico corredor Aníbal 
Cari êto, uma esperança do ciclis-
mo português. 

S5 VI 85 
Na ultima reunião do j u ry 

desta prova ci; lista, organissda 
pelo UtiSo Football Ooimbrs; 
Ciub, foram resoiyidoa vários at-
euntos, reáervanuo-ae, para a pró-
xima reunião, que ainda cSo está 
marcada, a solução definitiva de 
protesto apresentado contra o 
Sport Club Conimbricense pelo 
delegado do Uniíio Football Coim-
bra Club. 

j Está despertando enerme en 
* tnsirsmo ~ p r o v - j * ̂  J FS ]vy* (ir-- j 

inter-socios d.) U-íS» Fo-.>t b li 
Coimbra Club n pTcuran d»nr 
mii.odo Volta ao Campo, (estra-
da do Porto Antuaede © vilt.» 

fui ha dias encontrar, escondidos 
pela penumba própria do interior 
do edifioio, duas interessantes es-
calturas em pedra, do século XIV 
logo denunciadas pela caracterís-
tica m&nsirs dss pregas do manto 
e ssu sr ingénuo ravelador doa 
t?tistss medievos, 

9i'j duas im*gí)E8, uma ds, 
Virgem com o menino s outr* 
riu S. Pedro, ebta ultima beui 
interessante e curiosa, ostentan-
do na mSo enquerda um livro 1 pela Cidreira}, qae se realiza no 
u»nto e na direita a sua habitanl i dia 3' 
chave, aqui ds proporções faii-j () numero dos inscritos. 6 
tasticas, com que o cl» viculano \ grande a neles se encontram 
abre a mansão celeste aos filhos {belos ciclistas, 
aleite 8 da iieus. j Como premio? disputam-se 4 

A Virgem segara no braço ] artísticas medalhas qus serio ex-
tbrsito o Menino e na m8o es- | postas dias antas da prova niraa 
qnerda uma flor. \ das vitrines da Casa das Meias. 

Estas duas esculturas, trazi- \ _ .... 
das para esta igreja, cuja cone- j 
trução ó dos meados do secuio • 
XV III, apesar do convenciona-j 
lismo da sua época, traduzam \ 
uma sincera expressão artística \ 
e marcam como elementos incon- \ 
fundíveis, da alto valor 

E' eBte o tempo em que o ar- j 
tista anonimo, deixa pelas igre- j Tresp3SSa-S8 e s ta CSSa 
j a 3 d o país, espalhadas, numero-j a r a q u a | q u e r r a m 0 d a n e „ 
ses esculturas, que documentam f • ' 

a Sofia 

sSo so o movimento artístico co-
mo as próprias tendencias e ideias 
do escultor. 

A expressão da nossa escul-
tura do secuio XIV, é toda ela 
um reflexo, bem acentuado, em 
geral, ds simplicidade e ingenui-
dade, qualidades pertencentes aos 
altistas de então e dum conven-
cionalismo integro e definido. 

A plasticidade musical nessa 
época, sobreleva a plasticidade 
plástica, como Aar3o de Lacerda 
deseja para a arte contemporâ-
nea. 

gócio. 
Traía-se com o seu 

proprietário, Joaquim Luís 
Olaio — Coimbra. 3 

MBItri |9!!l EI9 III»! 

Do Diário ds TJsboa de quin-
ta feira traasorevemos o seguinte 
treebo i 

Mo ano ae 192ôpas»ao têreeiro cen-
tena» lo ds publicação do primeiro jor-

Mas gata plasticidade musi- na! que se escreveu era língua portu-
t.ml, na escultura do século XIV,; gafsa- Chamava-se a Relaçco Univer-
e ' i „_ • i i sal do que stieedeo em Portugal e mais fas-EOS iembiar, sa sua singeleza, • v 

os toraeios da sdade media e os 
mantos apaixonados dos seus bar-
dos e meaestreis. 

Eaai de Mi faMa 

províncias do Ocidente & Oriente. A 
data comemorativa da publicação desse 
venerável actepsssado deve ser festejada 
por todos nós. que trabalhamos rsa Im-
prensa. com a ternura e o smor que ae 
consagra á mamofia ds um daqueles 
avôslnhoa que no tempo antigo conta-
vam historias á lareira. 

O nosso presado rsraarads sr, Mates 
Sequeira lsnçou iá a Iniciativa dessa sim-
patlca comemoração, em artigo publica-
do no Diário da Tards. Todos os jor-
aalislaa portngueses t ím o dever ds se 
f íuni r á volta dessa ideia, não a deixando 
cwr no po do esquecimento. 

Oon cor damos a m p l a m e n t e 
com a ideia expendida pelo bri-
lhant® jornalista ? cncritorj ar. 

stos Htiqueira. 

E n a á S s s â s á r e H§r -
Coimbra 

tmiE''TOI<A 
Leonor Calixto Pires 

Internato, aerai- internato 
e externato. 

Eneontra-se aberta s ma-
tricula nsí te Colégio até 15 
de Outubro. 

Cursos primários, sscan* 
darlos, de sperfeiçoimento in-
telectual e trabalhos femlnmoa 

l / S l 
Hei li i 

Não encontrará v e m e â i o 

m e s u b s t i t u e a l e g í t i m a 

o r e m e d i o s o & e r a n o 0 0 : 
1 3 0 Q 0 S 

i | 

Pedir programa-regula'- Q 

m s à i i ^ g a e a» Q m m * 
lho m Arte e Arqueologia 

Ma prexima semana será as-
0 ! sinada a escritura da entrega ao 
II | Conselho de Arte o Arqueologia 
§11 do s!?Jige mosteiro de Santa Cia» 
|§ 1 ra*a-Velha. 

' A cidade ds Coimbra Vê as-
1 sim satisfeito uma das suas mais 

u* 

mento» 

Hob da Universidade 
da Berlim classificações mais 
elevadsp coubsrsm »o ae^o femi-
nino, Pftrabens. 

Isto qae? dissr que as «mlhe» 
f«í ?*minha?n aa grande veluci-
dadg peta esrem ministras. 

E qusm sabe se eíag não vi-
Úo a íer mais úoaipeienc?® do 
oaa os homens par» i-Jiais ds 
f> f . j , í 

iustís e patrióticas aspirações. 
Cassou assim tuns vergonha 

nacionab 
O Conselho ds Arte 8 Ar-

queologia merece por ep5e facto 
os maiores louvores peíU dedica-
ção e interesse que tomou paia 
soloçio desta a anato. No entan-
to, te prcpíietario do velho mor-
teiro, ar. D. Miguel ds AIsrcS-) 
deve a < i iaás estar tambem reco-
nhecida pela sub nobre ntitnde, 
pais o eeu gesto è digno Utobem 
da noesi grati io. 

íVs tsm cifandamento a lons 

ga praso. rsvír t iado o prodf.to 
d® reada efâ beáeflclo dès obras 
» íealíssf aagcels béío 
mento ar^iiteoWniep; . 

ris» 

e r o r n i n a s 
i m F o r m o z e l k a 

Nos diss 2H, 24 e 150 de Agos-
to, reabsam-se na pitoresca po-
voação de Formoselha, imponen-
tes festas em homenegam a Santo 
Antonio. Para lhe dar maior bri-
lhantismo, um grupo de socios 
da Associação 28 de Maio, orga-
nisou um rancho de tricanas, ha-
bilmente ensaiado pelos srs. Jo8o 
e Albino Galvão, dg Vda Nova 
d5Anços. 

Da programa, organieado a 
primor, fsz parte o Sfgaintei 

Dia 23 — Marcha pela filar-
mónica do Cercal; missa solene, 
exposiçKo do Ssntissimo, sermão, 
procis So, qm messe, iluminaçSes 
e concerto musicel. 

Dia 24 — Corridas de bicicle-
tas, jogos desportivos, etc. 

Dí& HO —Procístigo e arraial. 

i m f m m n 
Dos dias 23 a 81 do corrente 

realisam-ae em Penacova, gran-
diosas fefctas a No&sa Senhoris da 
Guia, com imponentes procissões, 
arraial, ranchos, iluminsçSes, jo-
gos Bpcrtiyos, fogo de artificio, 
etc. 

No dia 30 realísa ali dois ma-
gnífices concertoB a Bínds do Co-
mando li arai da ' *. N. R. 

Mas £ â g e s 
Nos dias 29, iH) e BI do cor-

rente, haverá no lugar dss Lages, 
pitoresco arrabalde de Coimbra, 
grandes faat^jos ao Sagrado Co 
raçSo da Mana. 

' A comissão, qus está traba-
lhando eom granas ectívid»de, já 
contratou pua o dia Í30 o Grupo 
Mutíiufci Artístico, que ah f«tá 
ouvir o seu vt-stu rtpcitoxio. 

Tumbem já toi feita uma g«.aa» 
I d» -f ijomnnu» lia fog-j ue ttiuficio 
i : h .bí l uirtiléwuiou dfcst» ciiiadtíj 
ar Amboi Rjar igaea d* Silva. 

O programe em organiasí^o 
será aqui pubhcado n& próxima 
ssmsnR. 

I m Vale ^ © ã d 
Reí lisam-se nos dias 19 e 20 

e tem br o, ao aoraaivel retiro 
,'eia de Meão, so Rego do 

Bomfim, grandes febttjco a Santa 
Comba. 

Como è o primeiro ano que 
ss realisam estes festejos, a eo-
ssisslo nso ee tsm puupado a es-
forços para que e.u-e revistam de 
grande brilhantismo. 

Necroiogio 
O chapéu alto terminou o sou 

reinado a não é Kem pezar que 
lhe fizemos o neorologio. 

Foi muito usado tsju Coimbra. 
Princ;pelaieiíte cs lentee ds Uni-
vereidade raro era Equtle que o 
nSr) usava, com sobrecasaca bem 
talhada e com todo o aprumo 
que tinham então as pessoaB 
gradas da sua categoria. 

Havia uma grande variedade 
de modas com respeito ao çhapeu 
alto. Uns eram cehndrícos, em 
forma de chaminé de fábrica; 
outros baixos, bojados; uns com 
abas largas, outras com elas es-
treitas, outros com elas direitas, 
etc., etc. 

Apr-reci?« da tudo, desde o 
chapéu fclto fino, lustroso, ele-
gante, até so chapéu surrado, 
falto de pêlo, roído pela traça. 
Mas tudo tinha serventia. 

O chapéu alto era usado por 
toda a gente, quer diplomada, 
quer sem eira nem beira. Nin-
guém reparava qua um mendi-
go ns*88« chapéu sito. se alguém 
ss Irnnbrfcsss de lho dar, 

Usava-o o pitonó, cfamsdo 
nebastianísta. 

Houve sm tempo sm Coim-
bra o Jogo Sineiro, quo era Uma 
figura característica, muito popu-
lar. Tinha si io o sineiro de San-
ta Crus no tempo doa crusios, 

i Ninguém até hoje badalava 
I a m repique solto como ci", em- » 
ii bora com rezumido programa. 

Era qu«Bi tnão & usava um 
I chapéu sito quasi da sn» altura. 
í Já so vê por isto que o chapéu 
| alto era um traste tão usado que 
| chegava até ás torred dss igrejas. 
I Oom a queda ds monarquia 

™ ,. . , , , f desabou tambem o chapou alio, 
Chegaram noticias da chegada f c ) f t r } K BQ e h a p e n m o l e 

d a Tuna Académica d e C o i m b r a , a o € r s , l u n h s > . Q u e m t i n h ( 1 
a ±3? i q u e traduzem s mesma 
entusiástica recepção que ela t 
no ? f r i f e ' , , | a maldita trgç». 

1 8 s s v a o c°nhrmando a s n ; o j e ó m n i t o w r o v e r u m 
nossas esperanças de que ela seria ch ' s l t o 6 Sf) ^ m i e m . 
acolmda por toda a parts.onde b r a * d e y i r á r u a c o m f ] d e fosse com a g.Iharaia e vibrante j c o n t f l r fi & na Historia 

Ú m ffp M M 
ísiiii Uu yyihii 

; ehapen s hl tos mandou-os reco-
'0 í iher a bastidores em guerra com 

jubilo que os nossos irmãos do 
Braeil sabem ter para com os 
hospedes que o visitam nas con-
dições em que sgora o fsz o 
brilhante grupo de estudantes 
de Coimbra. 

E ao recebermos estas noti 
cias com a nmor satisfação, cada 
Vea mais se afirma em nós o des-
gosto que sentimos pela f*lta de 
representação da nossa Univer-
sidade nesss embaixada. 

Foi uma grande falta, de que 
devem estar arrependidos os que 
nela toem responsabilidades, 

como celebridade. 
Os últimos chapéus altos que 

desapareceram sm Coimbra fo-
ram usados por dois lentss da 
Universidade; oa drs. Chaves e 
Castro e Paiva Pita. 

Dgpois da sua morte, quem 
escreve este nscrologico não mais 
se lembra de ter visto um chapéu 
alto, que até feão fruto proibido 
nes vitrines dos chapeleiros. 

Existam museus de todas as 
rKças, mas falta um mueeu des 

O Pó r i e Â b y s s i n i a 

chapéus finos dsscie a &ua criação 
até nossos diag. 

Seria um museu curiosíssimo, 
principalmente se do respectivo 
catalogo constasse aqúem tinham 
pertencido, Por exemplo, o cha-
pou sito do João Sineiro, sa esti-
véssemos na America oade h% 
muito massa e muita excentri-
cidade, veleris ht jo uma cont» 
calada. 

Não è ure fecto banal a morte 
do chspeu alto, antes pelo contra-
rio representa um doõ factos mais 
notáveis do século X X. 

Poderá ressuscitar um dia o 
ehapeu eito 

Uaer-rios parecer mais fácil 
I do que m gàliníias tsrom dentea. 

E morto chapéu alto. 
A terra lhe seja lave ! 

O. 

ds 
as 

p 

Foram aprovados pslo sr. go-
íei fiador e m i os estatutos da As-
soskçSo doa Cavadores de Coim-s 
bra. 

A slaiçâo dos cuffos gsrenteâ 
te reaUaat-ss bíevama^ié. 

2 2 D E A G O S T O 

Dsu-ee ha poucos dias na es^ \ — 
traria, entra Melo e Gouveia, Um j H e n r i q u e s T o t t d , L.a 

lamentarei ^esretce com o au- o-
m o v l em qu • is o sr. Antonio 
Marquas ii bdiro, t ucial de fi-
nanças, muito conhscido em Coim'-
bra, a a sus familia. 

0 automóvel, por descuido 
do ckaufíeur, gi?íu da estrada, 
caindo por uma ribanceira de 6 
metros ds altura-

Constou a principio que hou-
vera ferimentos gravas, priaci» 
palnnnte no sr. Marquea Ribeiro, 
mes efir-mam n a que felifimenta, 
nSo re"ultar«m consequenciss da , 
gr«tidade. Oantomovol ficou bas'' | 
tante danificado, 

G o í a ç ã ® c í i c in l f e n á a 

e/ Londres chsque . . Qó$250 95S730 
»/ ° 90 dias. . 951230 
s/ Paria . . . . . . . . giQ 934 
8/ Madrid 2854 2869 
s/' Berlim 4718 4742 
s/ Amsterdam, . . . . 7987 8029 
%l Nsw Ycrk 19017 19920 
3/ SuiíSS. . . . . . . . 3846 3866 
s/ Italifl 716 "nó 
8/ Bélgica , 5Q9 904 
%! Suécia 5327 5355 
s/ N o r u e g a . . . . . . 3704 
s/ Dinamarca . , . . . M DIa 1* 

4567 4590 
— Ufc 'ítíiti. O . . . 
Libra-ouro 
Ouro Fr?íugtiê< . . . 

A O O Ô T O 

D O M I N G O 

Feiras 
Feira mensal de ga-

doR, e a feira anual de 
S. Bartolomeu. 

Excursão 
A's 9 horaa chegam 

os excursionistas de Ar-
ganil. 

Encontram se abertos 
das 11 ás 15 horas. 

Sports 
A' 13 heras: Sessão 

solene na Liga Sportiva 
dos Olivais, para distri-
buição dos prémios do 
concurso de tiro. Assis-
te o general da divisão 
e a banda do 23. 

Hospitais 
Das 15 âa 10 horas— 

Entrada gratuita no hos-
pital da Universidade, 

A's 1< horas; Corri-
da ds toiroa, em que to-
mam parte 3 cavaleiros: 
José Casimiro o seus fi-
lhos Manuel e José. 

Baile 
A'a 19 horas: Baile 

no Club Musical e Re-
creativo de Santa Clara. 

A Filarmónica Arga-
nilenss dá concerto na 
Avenida Navrrro, das 14 
ás 1») horaa. 

* * * 
A banda de infanta-

ria 23, <iá concerto, das 
20 áa 22 horas, na Ave-
nida Navarro, com o se-
guinte programa: 

PRIMEIR* PARTE 
7 de Março (P. D.), Pe-

reira Júnior. - Sar les Qlots 
du Tagt Fantazla), Morais. 
- La Verbena de la Paloma 
(Zarzuela) Breton. - Ditiorah 
(Opera). Meyebeer, 

SEGUNDA FARTE 
La Dama de ias Libelu-

tas (Pnss-tro!). Lehar, -A 4* 
Rapsódia do Porto, Morais. 
- Marcha, Pereira Júnior. 

As 21 horas -Sessão 
cinematográfica no Tea-
tro Avenida. 

Hl 

5s§ 

I P 

H 
Entram ds serviço 

permanente durante a 
semana, ss seguintes far-
inadas t 

VICTOR FEÍTOR f t P A I -
VA. — Praça do Comercio. — 
Telefone 238. 

PAIS MAMEDE & MAME-
DE. — Praçi da Republica. — 
Telefone 102. 

FARMACU DO CASTE-
LO - Largo do Castelo.--Te-
lefone 163. 

m 

í?® 
I 
wí 

11> 
r m l i : 

A D V O â A B O 
líscritodo de advocacia 

José da Costa XaVi^rj Oons- \ 
trut''!' eirU, r«>si--íentfl «m Lisboa, { 
declara para os efeitos b gais{ que i Eiscritofio de advocacia s pro-
nSfi toma s responsabilidade por | enradoria, encaírsgasde--se, ds 
qualquer^ívida contrí ida por f̂ tla ! cora percsntagsm d® adminis-

cobrança d® dívi-
ds espítais, em-

, . . . . __ . , t prestamosj compía e veada de 
Coimbra, íâ dl Agosto de i ,'ãõ : proprlsdades s concordatas, Pr» 

*Q*% Qotta Xmtefi 1 fg 0 da Mulo. 9M,*, 

Òalhabé, Tõodo£o, 

•''llillíílilllillillll 

fígpadeelmeoto 
Apesar de saber qua venho i s-

rir s modéstia dos ilustres ol 
cos, srs Drs. Alvaro de Matos 3 
Joeá Cipriano Rodrigues Diniíi 

_ i l u s t m professores da UniverfrN 
3 dsds de Coimbra, não quaro deírf 

* Xar da lhas testemunhar não sd 
os meus eiseeros Bgradaeimeatosj 
Como a minhs mais profunda gren 
tidSo, pela forma profidentissimá 
por qu»? trataram miaha esposs 
Maria B^nedits da Sousa Otíoj 
qu^. como an, lhea ficou deven-
do, a par dsa m«orss defereacisSj 
o múa perfeito interesse pel » sus 
doença, qus t io bem eouborsaí 
domiuíf. 

Aos distintos médicos deixou 
pois, aqui, publicamente, o prei' 
to da minha maior gratí lSo. 

Coimbra, Agosto de la25t 

Manwi Miúuçl OH^ 



A G O S T O B I A f ^ a S 
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d r c o d e d i m e d i n \ — COI 

SENÃO is reiaino M l isis CIIHIII SI I Í E M Í É , , 
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Zéfíres nacionais e estranjeiros, Panos e bretenhas para enxo-
vais, Sédas, Seíins e Tecidos de fantazia. Eetrozeiro 8 Msdas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O Melhor Sortido 

S e m p r e m a i s ba ra to ! 
3 1 

A Feira de S. Bartolomeu 
. sua aber tu ra ,— O gea as» 
pecto — G que nos disse 

um f e i r a s t e 
Está já a funcionar , do Rocio, a Feira 

„ í S . Bartolomeu, a que este ano 35 pre-
Itodeu dar uma nova feiç2o mais harrao-
llci com os salutares principies da mo-

Embora seja este ano maior o tiu-

Ítro de barraeaa, é bem que 32 diga que 
lelr», que até ao dia 31 cio Corrente SR 

' BinUm ali no Rodo, ns sua decadencia 
t com ««senda absoluta e completa de 

((terminados artigos, tala corno roupas 
:(laa, ourives, louças, cutelarias, estriai 

Iti, chapelelros, etc., etc., não tem aque-
le cunho característico, aquela feição, que 
era indispensável que apresentasse unia 

, jtlra na terceira cidade do pais. que po-
> dia muito bem sff um certamen cotner-
! clilde primeira grandes?., com uma ex-

poaição agricola, pecuária e industrial 
í ciri que se interessassem o comercio e 03 

Irtlstas da noess lerra, 
| Para que a estética s a Concorrência 

da feira seja de harmonia com os inte-
resses da cidade, era necessário que por 
ela se interesse a Sociedade de Defesa, 
ComissSo da Tur ismo, Associação Co-
mercial, etc. j 

No domingo, 23, veem a esta cidade j 
1 tollbares de pessoas de varias terras do 

pila, e o que dirão de nós, essas pessoas, 
lo analisar aquele amontoado de barra-
cas, construídas quasi todas sem gosto e 
Km estética. 

A feira consta daa seguintes barraca»: 
J correeiro. ! relojoeiro, 2 de atoalha-
dos, 5 de fazendas brancas, 1 funlleiro, 
i capelista, 3 sapateiros, Q da quinqui-
lharias, 2 caldeireiros, 1 alfarrabista com 
livro? e outros objecto^ 4 pars comidas, 
1 eieoia de tiro e 2;teatro3 de variedades. 
Ao todo 33 barracas, seodo lã de fóra 
dt Coimbrã. 

0» artistas que vieram tomar pirte 
DO espectáculo etn beneficio dc Massa 
VIÍ, exibem-ae durante feira numa bar-
Hca expressamente construída par?, isso. 

Hi ainda ali cebolas, frutas, etc, 
Os barraqueiros qudxam - se da Esíta 

de iuí em aiguns poEtos, o que dá á fei-
ra um asceeto triste. 

! E por tudo lato se vê que para futuro 
fí precisa faser da feira de S Bartolomeu 
tirca parada agrícola e um certamen re-
gional* 

Está nlato empennsdo o brio e a hon-
ra de uma cidade civliisada. 

Falando, a propósito da Seira, dlí-nofi 
Ura antigo qulnquilhèiro: 

- t e n h o passado toda a minha vida 
'eiras, e digo lhe que em terras de 

pouca itnpo-iancis ha feiras ds um gran-
de valor e onde se faiem valiosas t ran 
iacções, No Alemíejo e no Algarve, por 
exemplo, s lo as feiras e os mercados 
anuais que d io alma 9 vlias e aldeias, que 
durante o reeto do ano passam quasi 

Êor despercebidas. E' pena que Coimbra, 
>ndo um cent ro comerciai de primeira 

grandes?., tão rica em beieaaa naturais e 
e r a monumentos históricos. seja tão po-
bre esu coragem e em Iniciativa. A feira 
podia muito bem ser outra coisa, que 
hSo ê, e estou convencido qus H maior 
parte dos feirantes que aqui vieram, com 
as despesas de t ranspor tes , pensão e so-
bretudo com o preço esceaslvo da» Mar-
iscas, perderão dinheiro. |á a feira franca 
Se Santarém, apesar da propaganda gus 
j! feí, foi um desastre para os feirantes. 

Sao.is Clara ssa m a í c b s 

2 populoso bairro ds Santa Clara 
lha tia marcha gloí loss para o p ro-

gresso e pars o seu desenvolvimento 
iodai. 

Assim, num curto espado de tampo 
lemos já o seguinte: 

O Santa Ciara Footbaií Club, que no 
dia 26 do corrente passa o 2.° aniversa-
rio da sua fundação, havendo nesse dia 
llvorada e á -ao i íè baile, e no d!s 30 ses-
l io soléae, provas desportivas e baile. A 
tiova direcção do Club, que »a! passar 
por uma grande transformação, espera 
Imprimir a esta lesta ura cunho desusado. 

— G Club Recreativo e Musical pro* 
ifiove para domingo um atraente biiie e 
brepara para o p ro s lmo mês grandiosaa 
lesta», para inauguração da biblioteca efe-
tecida por um soslo, reailaando um psa» 
Saio sos a r redores de Coimbra em que 
Será estreada s bandeira d» Club. 

— Está também crgnoisada a Soeie-
tiade de t i r o , anexa ao Santa C Iara Foot -
baií C iub, d í v e a d o na projdroa segunda 
feira, pelas 9 horas, realisar-se «ma graa* 
(Je rgcnlJo psra ap?ov».$o dos esta-
tutos. 

— O Grupo Patellco, t|us 3ê anda i 
(ift-sníiar no Alto ás Sapia Ciara, conta 
já um eievsdo numero de aecl >a3 devendo 
a sua Inaugurado íaser-ss brevemente. 

— Õm grupo de operários deste balr-

Íi>, trata da organisasão d* Assodagio 
'raternal dos Operários de Saata Clara 

[Associado Mini* d» TrabalHídorís), que 

tem por fim difundir a instrução aos 
operários, por meio de conferencias, es-
cóis no tu raa , biblioteca, serões dc arte, 
passeios áe esHido, etc Brevemente será 
publicado o plano definitivo deaia nova 
Associação. 

Focos ãe íaíecçâo 
E' de toda a conveniência que a ca-

ma, a faça desaparecer os focos de infec-
ção que existem no bairro e que repre-
sentam um perigo para a saúde dc mi-
lhares de pessoas. 

Assim, na Estrada do Aimegue, na 
rua cara leh á f i n t a r i a do convento de 
Santa Clara-a-Velha, ao principio da Es-
trada de Lisboa e no Cano dos Amorss , 
existem enormes m o n t u r d r a s , que são 
uma autentica porcaria. 

\ falta da regas nas ruas do bairro, 
que nem sequer são varridas, e a veloci-
dade excessiva dos automóveis, levantan-
do poeira, tudo contr ibue para que San-
ta Ciara sei a um verdadeiro pântano. 

Cora a feira e com a praça de touros 
é preciso que se oíbe a 3erio para estas 
coisas, que nos envergonham. 

Liga des Combatentes 
Está definitivamente organisada em 

Santa Clara a sub-delegação da l iga dos 
Combatentes ds Grande Guerra cuia 
direcção ficou constituída pelos srs te-
nente Cons tan t ino ris Conceição, presi-
dente , sargento Luis Quir ino Magno^se-
cretario. e sargento José Fernandes Tei-
xeira, tesoureiro, todos combatentes de 
guerra . 

A sub delegaçSo, que se denomina 
«New Chapelk*, em homenagem ao re-
gimento cie infantaria 35. que se bateu 
na guerra, deve ser inaugurada solene-
mente era Setembro p r o s l m o . 

A sua séde provisoria será no Santa 
Clara Footbaií Ciub. 

F e s t a s ê romar i a s 
Mos dias 29, 30 e 31 do corrente , rea* 

llsara-se no pitoresco lugar das Lages, a 
um qui iometro de Santa CJara, pompo-
sas e imponentes festas ao Sagrado Co-
ração de Maria. 

A comissão dos festejos, composta 
de activos rapazes, não se tem poupado 
a esforços para dar a estas festas o cunho 
característico das romarias de Por tugal . 

Do programa, organisado 9 capricho, 
fa2 parte ura concer to pelo G r u p ) Mu-
sica! Artístico de Coimbra, que sob a há-
bil e competente rege-uck do sr. }oâo 
Pinho a!l executará nm vasto e variadís-
simo repor to r io . 

— Também no dia 13 de Setembro ee 
ríalisam no visinho lugar dâ C r u s dos 
MoarouQos, atraentes Sestas a Mossa Se-
nhora da GraÇ3, com fogo ds aríiíicio, 
missa arraial, datuias populares , quer 
messe, gaiteiro, etc. 

~ De Santa Ciara tem láo imensa 
gente â romaria do Senhor da Serra. 

í, Saisaa 
• mi 1 rinTníTilrVrî  i . n ao»̂ ——.— 

R a n c h o d e C o i m b r a 
Tim rancho de camponeses do 

Uata-J foi áa Oaidaa da Rsínbs to-
mar parta aa csposiçSq agricola, 

J?arac0 ter-ss apresentado co-
mo tricanas d« Coimbra, maa 
quem conUscs aa eançoss qae ss 
usam neste cidade e o qne sSo sa 
dançarinas ás Luaa Átenss, ona 
ss não coafaadem até maamo 
peio trajo, It. varam á eonvicçlo 
ds qus o rancho não srs ds tri-
csnsD ds Ooimbra 

O rancho foi ensaiado peio gr 
J-sul Meequits, dssta cidade. 

Í| a nm: H o 

Assinsfuras pagss 
Assinante n0 7 — Adriano Costa 

Fer re i r i , até 22 de junho 
13 — Albino Aiexandre ds Pinho, até 

25 de Outubro . 
22 — Alvaro de Sousa Barbasa, até 1 

de Julho. 
24 - Amílcar Augusto Sacadura Bofo , 

até 3 de Agosto 
61-A — Bernardino Marques, até 4 de 

julho. 
73 Ciub Penalense, até 23 dc 

Agosto . 
77- \ - Augusto da Cruz Silv-erio, a té 

5 dr Setembro. 
97 — Etequiei de Oliveira Baio, até 

1d de Junho, 
114 — O. Hermínia Brst ts Jardim, atí: 

11 de junho» 
121 - Jt-ãa Augusto Alexandre, até 30 

de Julho. 
145 — Joaquim Dias dos Sautos, até 

12 de janeiro. 
155 — José Augusto Rosario Dias, ate 

23 de Julho: 
1 5 7 - D . José, Bispo da Guarda , até 

11 de Setembro, 
160- A, — Josá Coelho ds Fonseca, até 

4 de Janeiro de 1925 
101-B José da Crus Brinca, até 2'f 

de Dezembro. 
1-54 — Dr. José Gonçalves Garcia, ate 

10 da julho. 
163 - Joié Maria ds Almeida, até 23 

de Dezembro. 
1 7 6 - A - P a d r e Jose Mendes Gouveia , 

até 1 de Junho. 
182 losé Ribeiro Mendes, até 20 de 

Julh-\ 
194 — Manuel Ferreira Coelho, a is 

27 de julho í 
2 1 1 — D . Maria Maxlmlna Diuis da 

Gama até !5 de Ou tub ro . 
225 - V a r e l a & C.» Lda., até 30 de 

Junho. 
1016 — José Maria dos Reis Camelo, 

até 3 de Julho. 
1026 - José Antonio de Airaeida, ate 

2 de Novembro , 

a a 25 

Pedimos aoe soaeoa estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos esta pedido aSm da 
evita? as avultadas deapssas que 
faiemos com a cobrança pelo 
correio, 

Aoe nossos assinantes do es-
tranjeiro 6 Africas pedimos a es-
pecial finesa ds renovarem aa 
suas assinaturas, 

A todos, os nossoe agradeci-
mentos pslos valiosos obsequio» 
dispensados a esta jornal, 

A ADMINISTRAÇÃO 

ej Aluga-sa nm andar e 
~JBl^Sfe Sguag furtâdaa, na casa 
da Avenida Sá da Bandeira, 54. 

Trata-se na Rua Viscoade cia 
Lua, 64. X 

aluga-ss com oito divi-
soes na rua dos Anjos, 

a.°* 17 e 19. 
Perto da Universidade, 
TraU-gs na rus Visconde da 

Las, 64 X 

i f f i 63 Comprs»Bs uma desde 
9 Príça da Republica 

atá ?.o Teatro Avsrdda ou prosi-
midadsg, ou ainda num dos boas 
pontos da Ooimbra (cidade). 

Dirigir a ssta redseçSo X 

Arrenda-se uma esea 
5 no Penedo da Sauda-

N 

de, (Raa n.° 2), com 15 divisões, 
UM bsmeão, quintal A jsrdin-, 

ÍDÍORMS-83 na mesms, X 

Casa 

composta da iojs e i.° 
mm sndsr na Rná Direita 

en do-í!g> facilitsndy. ss o psga-
TTsento, 

Nesta redacção ss dia. a-X 

f f â g Q pequena, compra-se em 
g f t nto Antonio ou pro-

ximidades. 
Csrta â redacção, indicando 

preço 0 divisões ás iniciais D. G. 
Arranda-se ura rés-do-
chtb ds casa da Rua 

rios Anjos, 14 e 16, perto dn 
Univ raidade, com 4 nivisoas. 

Trate-sa na Raa Visconde da 
Luz, 64. X 

vondsm-ss, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila Unilo, n.°* 2 e 4, 
tem doas divisões esda uma 0 
quintal. Esttagsm-se de&abita-
dae. a- f ^ o á prova de fcgõTda 

A .1 w u m s porta, em bom 
estado, vaade-sa. 

Para trstar Reis & Simo®?, 
Limitada, Rua ds Sofia. n.° 75 
Coimbra X 

H&?*tFfS' i s o ^ r a P s r a c o ° 
V MIVI gishg. veade-sfi, a 

540 esda kiio por saoa, rua Di-
reita, 95, X 

EXOELSIOR, com 4 
H. P. vende-ee pov 

1 600800. Rua da Sofia, 74. X 
Conti aua, 
por moti-

vo de retirada, & venda dâ exis-
tência do palacete da rua da So-
fia, 191 e 193. Telefone 220. Csaa 
com escritos. Da 1 áa 6 da t*rde. 

H E ^ ] ) E R g 0 N 

eid-c-̂ r sra estado ds 
nova. Vende-se maito barata, 

Pars tratar Rsis & Simoes, 
Limitada, Rus da Sofis n.° 75 
Coimbra ^ X 

(s qufe-
• dros, artigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem aemprs com-
pleto nortido a OASA HAVA-
NESA. X 

R R 
restsndo-se psrs 

,RI 

Joac Augusto Antunes e sua 
familia, tornando-ae impossiv?! 
fazê-lo pessoalmente, veem por 
esta forma testemunhar a sua 
eterea gratiião, a todse sa pes-
soas que tanto 30 interessaram 
pelo estado ds sus filhiaha Msria 
Helena durante a sus doença a 
qus s asompsnhsrsm è sus ulti-
ma roorsds, 

Coimbra, Úí de Agosto de 
1925. 

de mio, eompre-ce 
em sogands mSof 

Rua dss Podeiras, 16. 

B - i d a I O c o x i - t o s 
Precisam se com a máxima ur-
g«neia sobre letra oom o juro 5 
10 pc-r cento $ pelo prsao ds um 

Neste redacção ss dia ou esr-
ta ás iniciais A, M. 0. 3 

l m p r 8 g a d ô ~ d e ^ ; 
ou ds eerviços de escritorio pode 
dispor de tí horsa por dia, 

Nsets redacçSo ss diz. 

Empregadas 
br. i cão e csis». 

ArmsEans cio Chisdo, X 

A Êmprííss ds Cal de Pesa* 
covg, L.da-, veada os fornos de 
çjít, sendo um CcnUuuo qae pro-
duz ptosimameate 10 metros 
cúbicos de cal por dia, prexímo 
de vila de Penacova, com todos 
es pertences, esss ds hsbitíção, 
barracões, pedreira e tuna mate 
onde ha já alguns eucsliptoa, 
podendo pl«nt«r-se ainda prosi-
isamente 200,00 

Dirigir k J. Roqus, Ena dos 
Esteireíros, '2, ou Acácio Greça, 
Rua de Moeda» Ti Coimbra, 

A r r e a á a - B e 

Gonçalves, Lima & Comp* 
Lda. Arcjasem de vinhos, eseite, 
telha msrsel''®, palha sr? fardada 
e carvão de pedra para forja, cal 
íina, sal e outros ateigos. Esta 
firma alaga um? cass defronte 
da esteçno do caminho de ferro 
própria par?, hotsl. X 

vends-se em 
estado de no-

va Pfaca do Comercio, 102. X 

« ~ a-4- ^ " feito estado de con-
sarvaçâo, optimo fuudoaameato, 
lus electrioa xnia »n-ai8rche, 7 lo-
gases, modelo 1920. 

Preço lo.OOOSOO. 'í rate-ge oom 
José Maria Campos, Quinta D. 
•ToRo -OoimbrB. 

Cardoso, diplomadc 

^ por Au-' 
gusío 

pela Escí Is 
Hormol Supsrior 0 professor ins-
crito, com longa prática do en-
sino liessl oficial e p&rticalar. 

Tratar na Rua ds Moeda, 
n.® 82, 1.°; S 

I m p r s g a d o f Z Çs» 
com habilitações, dando boas re-
ferencias. Nesta redaccio se dis. 

, 0 o m -
* pe-

tents, oom tsmpo disponível toma 
conte de contabilidade de grande 
ou menor desenvolvimento. 

informa esta reáacçSo» 
com 
bas-

tente pratica, ofereee-ee psra essa 
de movimento ou fabrica. Ooahe-
09 todos os ramos. Dá óptimas 
referencias. 

Informasse nesta redacçSo. X 
« r a n d e r o T p e -

AAIAVV?* qnese» qT^antida* 
dss vesdem-se eia Ooimbra na 
Quinta Neva da OíâraL S 

magnifico egtsbe 
Isciraento cornareis! ou indus-
trial, reade*se completamente 
livre. 

Ver 9 tratar, Eus da Moeda 

REENDAM-
SE mobilados s 

trata*ee da roupa doa hospedes. 
Estrada da Beiro, M. D. (Oa-

Ihabé). ' X 
VENDE-SE com 

abandascia de 
agua nativa, s dois minutos do 
elsetrico. 

Trata Miguel Adia-— Csmara 
— Coimbra. X 

P O R 
__ moti-

vo de doença e de retirada do 
proprietário o R?steurante Tava-
ras; sm Saata Clara, (sntiga casa 
Augasto Lopes). X 

r e e p a s s a ^ i e S 
belecimento com armações, bal-
cão, bsl^nçss 0 instalação eléctri-
ca, sito á Rus do PadrSo n,° 52, 
(estsçgo Velh&). 6 

Para tratar na R. do Cego, "< 
psrs construir, 

Vende-se um 
lote com 400,m3 no Olival ds 
MontArroio. 

Neete redacçSo ss diz. í 
Veade-se um 
no melhor lo-

cal, so Calhsbô, com frente pfera 
a Eetrsda ds Beiras 

Para tratar nesta cidsde, «a 
Praça do Comercio, a0 20. X 

m de todas ss qaa-
1 iidades, bràac» 

i e de 
| v Ur agem para solar sm vi-
| dros, 

Secção especial pars 5 veada 
i destes artigos a preços sem com-
I petencia. 
! CASA HAVANESA. X 

%T 
b 

a arame aineado. 
Informa Alquilaria Camões. 4 

grande quaati-
dsde de viga-

msato de pinho de diversas di-
manbceg, em Ocimbrs. 

Pars vêr e tratar, 'Travessa de 
Montarroio, 13, Coimbra, X 

Mobília de 
q u a r t o de 

egaal em bom estado. Para ver 
sa Onmiada, n,® 66, das ií ás 19 
horas. X 

1 carroça de 
mio, em es-

tado novs, grande qusntidade de 
msdeirs de asseis arsimosa, em 
pranchas, garrafas de 7 decilitros, 
í carroça grande para ansmél. 
Oasa de moveis, Santa Clara. ..'-a 

Tinto, vesde-sa em 
Contsnheds, atá 150 

almudes, oom 12 graus, palhete. 
F. MagelhSes. 2 

l i i r 
CSínlea m i â í s s 

Consultas na rus Antero do 
Quenigi, 29, í perto dg Praos 
d? RfpubíSeiJ - Tifsliiô Mi 

SoniDiEilia fm (anlntos è ferro 

Portugueses 

Divisão do Material e Tracção 
Concurso para venda de serra• 

dura 
A Companhia dos Caminhos 

ds Fe?ro Portugueses aceita »té 
so dia 29 de Agosto corrente pr. » 
postas pars a compra de geria» 
dnr» produzida pelas suas ofi-
cinas, 

AH condições para este con-
curso estio patentes na Ksparti-
çlo doa Armazéns da Divisão dc 
Matsrisl s Tracção todos os dias 
utais, das 10 horas ás 13 e dsa 15 
ás 1". 

Liabof, 18 de Agosto de 1925. 
— 0 Director Geral da Oompa* 
nhia, (a) Ferreira de Mesquita, 

iiiiBiílíHaoiiiilos de Ferro 

Divisãa âo Material e Tracção 
Concurso para a venda de 290') 

costaneiras de pinho 
A Companhia dos Caminhos 

ãs Perro Portugueses aceite pro-
poFlis até ao dia 29 de Agosto 
corrente pera a compra de 2000 
costaneiras de pinho. 

As condições psra este ecn* 
curso estio patentes aa Reparti-
ção doa Anriszens da Divisão do 
Material e Trarção (estfçSo da 
Santa Apolonia) todos os dias 
úteis, dss 10 ás 13 e des 15 ás 1?. 

Lisboa, 18 de Agosto de 1925. 
— O Director Geral da Oompa* 
nhia, (a) Ferreira de Mesquita. 

í a 

, 6 - 8 1 
em boas con-
dições, sobra 

f 

Achando-me sm via de raata* 
beleoimenío ns clinica Dr. Daniel 
de MEÍOS , cumpro um dever de 
gratiigo, vindo publicamente 
agradecer, sm meu nome e no 
da minha família, aos distintos 
clínicos que me operaram. 

Achava-me hs tempos num 
estado ds ssmde muito melindro1 

so, aiem dama estrema fraquôz»} 
pouco depcis de entrar em tsaba-
lha rts párto, verificaram os n\é* 
ÍÍC03, a absoluta aeceesidaáe de> 
pars salvár a minha vida e a mi* 
aba filhinha fazer a opertçSo ce= 
BSíianai Entregu%i-me aos ctii® 
dados do professor Dr. Novais § 
Souza, Apes Ar das dificuldadets 
provenientes do trabalho d§ pát-
io já estar nm pouco avançado, 
fui operádg na madragada de 20 
d ̂  Julho com pleao êxito pars 
mim s para a minha filha. 

Poder-39-hs avalia? como sú-
t r u reconhecida nos profegsorsã 
Dr. Novais e Souss e Dr. Alvaro 
da Mates bem ccmo aca seus dia» 
tintos njndsr'tí?n Dr. Julio Rapo-
so, Dr. Pedro Santos a eo msn 
medico assistente em Soure Dr-
Delfim Pinheiro, 

Agradeço também muito pi? 
choraria ao digno pessoal de es-
forrnsHem da clinica, na pessoa 
da Ecíermeita chefe D. ÍJrmelin^ 
da Matos a golicitude e carinho 
que sempre, enfermeiras, empr®* 
gadarj s criadea me dispensaram} 
permitindo assim cor ciais qn« 
os serviços clínicos qus o Dr, 
Novéis e Sonsa dirige se acham 
modularmente mostadoa já pela 
proficiência do seu director s doi 
distintos uiiníoos que com ela co" 
laboram, iá pelo disvelado s ca-
rinhoso tratamento do pessoal de 
enfermagem. 

Coimbra, '31 de Agosto tlp 
192: •-. 

Maria da Piedade Pedroso 
Ferreira, 

Consultes &9 3 horaã da terás 
n, VISCONDE DA u m , 
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í n t o P o r t l a n d A r t i f i c i a l d a 

Empreza de Cimentos- de Lei ia 

Agencia no Distrito de Coimbra, 

iiiEiuaiuiLtíi—niiiMii. III.-M.UI 
« ^ a c M s s r a e ^ W í i í s s a í a c a s a r % 

ie^mmx^ta^miímms^^VH^m^^ y&mitâmãmei ^ i ^ H ^ x í ^ N s r i í r s ^ m s i i ' sara® j3Fai 

Tijolo eTelha da Pampilhosa 
P r e ç o s d a F a b r i c a 

para grandes quantidades 

CAL HIDEAULICA DO CA] 
a mais resistente e economica 

U á D i m i s D O m 
para todas as aplicações 

M tn m : SI 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE — 

José Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

e a i r n B R a 

Q u S P t O S C 9 @ f 0 I F t i V 6 Í S 
E s m e r a d o s e r v i ç o d e 

a l m o ç o s c | a o t a r « s 

Sif B l l i j Preços re-tí 

JL E e o n e m i c a l 
Minis li wm e Se \m Mebliias íimelas 

us 111 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo t| 

„ muito mais barato que em qualquer outra. 
j CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITOI s I 
f Só esta essa pode vender nas condições era que anuncia. 

juS 

i'%. I 
* O I 

s i r l j 

R . D E T R A Z D A ALFANDEGA 

f i g u e i r a i a f a z 

o «9 
^ O Q Q 

fyiJtJ* 
= 1 a | e t Jk , A* 

R A 
:<efP' 'fè 

S e r r a l h a r i a fleeaniea c Uml 
R s p o r a ç õ g i em m a q u i n a i , Po lâ t l ra^ 

s m o t o r s s 

E n e a r P E g a - s g â a m a n í Q g s m â s f a b r l * 
c c s s 

E n e a r p g g a - s e ôe toâos o s t r a b a l h e s 
em sa lâaâurae sm auiogenía 

K r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e l s X 

CDINBBB—Boenlâa doe OlelF 

íQQQÚQQOQQOQúúQQQQQQmQÚ 

.-iSÍ-*'̂  ...... . i' 

mm 
TUDO MORREU! 

FORMIQAS 
g A R A T A S 

S E V p 
P U L G A S 

\ TRAÇAS M 
f TQOOS 0 3 OUTROS | » 
1 INSECTOS ®íf 

Jte 

fíotel POPÍS 
loa d a u n i e - S i i a S s M 

e i Q U E S R R Q R e o z 
G r a n d e ba ixa n o p r e ç o 

d a s p e n s õ e s 

A l m o ç o s e J a n t a r e s a 7 $ 5 0 

B o n s q u a r t o s e b o m 
s e r v i ç o d e m ê s a 

R e c e b e c o m e n s a i s a 
p r e ç o s m ó d i c o s 

F o r n e c e J a n t a r e s p a r a f ó r â 

K' na sapataria Klite, em Bas-
ta Clara, que podereis comprar 
calçado bom e barato. 

Botas de Galf côí 
com cola ds borracha virgem de 
primeira qualidade lOOffiOO, e ou-
tras qualidades da calçado para 

fKgJffflf f 

f«d« & nntn..,.,. 8i$.5$í|l« 
MSS, k PRJSSK, #|SEV-
tw» x* Srits |ír«! è 
fc j j t t i í s ; . . . , . , , ! ,< 

fsSSl. . . «Sí.SMi 

F i g u e i r a d a F S Í 

Aos conimbricenses : Almo-
ços e jantares , com v inho , 
a 10S00. 

Jose Rodrigues Calado 

f í n i 
— DE — 

Carlos Castela 
6Q-A— R u a d o C o r r e i o — 6 2 

TABELA DE PREÇOS 
Barba . $70 
Cabalo 2800 
Barba e cabelo aparado 2950 
Cabelo reate 1®50 
Cabelo rente s barba . 2900 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas a 80 dias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aceitam-ae fregueses ao mês 
por 5$00, fasendo a barba dfeas 
vesea por samana e córte de ca-
beie uma vês por mês. 

tia moda, 

3 , ° G r u p o 
(T 

'««9* «sx* 9 '9- » » $ 

í M f # 
m 

Uá»Ea?gs$59S, ter ®rijs!«ss, 
«tá IS è» áísesSr? áí 

«ísíf- Co»pssfeia, a utó-
fê a «sais poá3?5ss ás Fonajal, 
teaa segaraí eaaua « .risas à« 
fogo, «aSr» prs&ss, ssbills?, «-
uàeiáCissanie* * rSsce» sariti-

Aconselhai sempre ás pessoas fracas, convales-
c e n t e s ou c o m fa i t a de a p e t i t e o u s o do 

N c o q u i n o l S I G M A 
q u e é a vida. a e n e r g i a , a a l e g r i a d o s q u e s o f r e m . 

Depositário em Coimbra t 
C E N T B 6 COMEROIâli Dl PROSAS, Lda 

P r a ç a d o C o m e r c i o , 27-1.® 

s MU saipsin i m ii iisii ii iii m 
| Preparação de Alfredo Marques Ganarlo. farmaceu-
I íico químico peia Faculdade de Farmacis de Coimbra 

" hpesito m M«kn: rinisli Besio i l i Mm, l ii loii 

ornem, senaora e criança por 
preços muito reduzidos. 

o n i e — 6 0 
ssseina 

O Consslho Eventual pú-
blico quí! no dia 28 do corrente, 
pelas 19 horas es procederá no 
quartel á veada sm hnata publica 
do um CSTSIO E uma muar jul-
gados iacepasea pesa o serviço \ 
militar. i 

Qnsrtal am Santa Ulars, 
Coimbra, li? de Agosto ds 1925. 

O Secretario, Julio Ribeiro da 
Cosia, tenente. 1 

Urns aet-.a de habiteçlo cotn 
lojas e três andares, com frsntes 
para a rua Ferreira Borges (Cal-
çada) com os Dumeros l'M e 
largo Miguel Bombarda com os 
números 2, 4 e 6, 9 rua dos Gatos 
oom os números 29, 31 e 88, da-
quela cidade, sem encargo de 
arrendamento ou qusiqueí outro. 

Pods ser aplicada para arma-
zena, estabelecimentos, escritorio 
e habitação. 

Recebam-gc propostas para 
compra, devidasse-ils assinadas e 
com indicação do sotas, morada 
b preço, até ao dia BI do Outu-
bro de 102o, nos escritorios dos 
Drs. Antonio ds Cai velho Lucas 
« Auguste Máximo de Figtteirc-» 
do fia Prsça Oito de Meio, %i 
-•1.°, em Coimbra^ 

mo 
Caaa arreada ãâ J u n t o ao pL 

r beire manso, s.a Travessa dsi 
Seta Fontes. 

Para traía? com Acácio 
vier d'Andrade, na mesma casa* 

f 

16EITIBII 
DE 

Armando dç Socisa 
8-1.°--Praça 8 de Maio-0-1.® 

Por ter retirado para fóra dei 
pais, encontra-se encerrado eeté 
consultorio ate ao dia 5 de Sé» 
tsmbro» 

j i i IS»! 

fetfS 1 
U 5 1 

m d e R g - a ? o 

- a 
m 

C o m p a n h i a f í s S e g u r o s M 

Capi ta l : m milhão 2 quinhentos mil êscudos |J 
$*guros marítimos, ífiffssir®», faiRMlísa, gravas, s?ís-

tais, a|PÍeo!ais ?«ubo e aaJoaisfdâ 
CQ&RBSPQNDEwres em coma ra í M 
C A R D O S O ã G f ( Ç m a H a v ã ú ê s a ) 2 

C â a d i m sâtoaá® 1 r o d a ) 
Bilhetsa a 140900; vigéssimos 

a 7900 e cautelas a 1050. 
Etiífio á venda na Hortícola 

de Coimbraj Rua Visconde da 
Luís, r.- 13, s Mercearia Coim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
a.® 18, e na Barbearia Central 
da Sebastião Carreira em Santa 
ímr*;. um variado sortido de 
bilhetes, vigésimos @ cautelas 
Pârs todas sa loteriaa, pois ê qusm 
f eads mais baratos 

Pedidos a José Dias Martins 
Peíeirâ, Bua Viscosids da Lu», 
W Y* Oo?m»r«i 

em coimdp 
t í i m F a b r i e a m Oonser -
de F r u s t a s % â r t i g o s d# 

eom m a q u i n a s * 
u í e n s i i i e s © m i s i ç m w d ê 
f i t ó r e a d o r f e s . P r o p o s t a s a t é 

ào mitmiQ á s a i e a d a r«6 
bfâ» MO ^ 9 Vi 

núncios 
6 A 2 £ T A D E C O I M B R A 
p â g i n a - c a d a linha- 2$Õ0 
p a g l n a - c a t í a l inha- í $ 0 0 
é 4 > c a d a linha- $ S 0 

â s s i n a r i t e s 70°/® cfà desGQhté 

Peite i Mio la to 
6 

S W § Pinífl .i m 

na 
1/ 

r 

í a r g o d s . 9 t - i r n e i a s 
COIMBRA 

I I 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

PI s 51 n Sr u R n 5 
3 m e z e s . s , . . . . . . 6 | 5 0 

0 mezeâ 13SÕ0 

Pelo correio t 
A n o . . . . , 4 . ! ; , . . 3 0 $ 0 0 

Brasil e Africa Oriental/ 
A n o , 

C l í n i c a a e r a l 

Partos, doenças das Ssahoraa e 
Crianças 

COítóuiUi das 3 às S Vi 
Rm ViteúTuás áa Las, 

Ckaasadia, telsíoae 6£íâ 
íim ÀhíUo Rom* 

África Ocidental; 
A n o . , , 30$00 

Espanha: 
A n o . 4 0 S 0 G 

* » * 

A cobrança feita pelo côfr 
reio mais 1$S0 centavos ení 
cada recibo. 

Âvalso $23 centavos^ 

Domingos Lara 
YIAS URINARIAS E SIFILI3 

P«?peip* JW-J.» 



Aso XV ; 
O jornal mais antigo de Coimbra e ds maior tiragem no seu distrito 
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E' provável que nunca se 
chegue a realisar este anun-
ciado Congresso , devido a 
uma certa má vontade e, tal-
vez, po rque não dizer, a uma 
pont inha de egoísmo de al-
guns colegas de Lisboa. 

M a s tal resolução não im-
pede que nós, os jornalistas 
da província, p rocuremos uma 
mais forte união, para assim 
mais facilmente consegui rmos 
a lgumas regalias, a que temos 
incontestável direito. 

A Gazeia de Coimbra vai 
dar conhecimento aos seus lei-
tores e aos seus colegas da 
p r o v i n d a dos t rabalhos que 
apresentou em tempo compe-
tente para serem submet idos á 
apreciação do Congresso , e 
que t raduzem as legitimas as-
pirações dos jornais da pro-
víncia, que devem ser t radu-
zidas em factos reais, quer se 
realise ou não este Congresso . 

Tan to a primeira como a 
segunda proposta , tem por tí-
tulo As preterições da impren-
sa provinciana; publicamos 
hoje u m a delas, reservando a 
publ icação da outra para o 
prox imo numero, convencidos 
que elas serão bem recebidas 

f>e!os nossos ilustres con-
rades. 

- < v w 

Tenho gravado in-pstto, a 
agradsvel impressão qua não ae-
rá icoficioso o apoio que vos di-
rijo, como delegado da Gazeta 
de Coimbra, psra colaborarem 
com toda a nossa dedicação, com 
todo o nosso carinho numa gran-
de obra de solidariedade, que 
contribuirá indubitavelmente, pa-
rs apertar, aiacU mais. os afec-
tuosos laços de camaradagem, que 
unem a grande família dos tra-
balhadores da Imprensa. 

Ha infelizmente dentro ds so-
ciedade portuguesa um snm nu 
mero da crestarão, que t" culti-
vam a descrer-ça e o doscrádito, 
e procuram os mais extraordiná-
rios paralogismos, para fazer a 
everfào de tudo quanto è belo s 
grandioso. 

Mar. Mismanie, qus adentro 
da imprensa não pode i'aver cres-
tar» s de tal naturesa, porque sen-
do o jornalismo o maior baluarte 
que a civihV.çSo ergueu par» a 
defeza des mais belas cansas, daa 
mais nobres acçSes, E<5 pode ter 
por seus extremas paladinos, ho-
mens de munifioieate corsçSo, 
fortalecidos pela íó e iluminados 
pela rasão. 

E assim estou intimamente 
convencido qus cão deixareis de 
patrocinar esta ideia, qus consis-
te, simplesmente, em crsar uma 
caixa dg auxilio s todos os jor-
nalistas portuguesas, a qusl terá 
o fim altruísta e benemérito de 
subsidiar o jornalista, quando 
doente e «ocorrer a familia, em 
C-sso cia morís. 

As receitas desta caixa, serão 

constituídas por uma quota men-
sal ou anual a pagar por csda 
um dos seus associados, e peio 
producto liquido das festas atuais 
promovidas p«la impilas», em 
todas aa terras portuguesas, qao 
tacham o seu jornal. 

Aí fica pois lançada a gone-
fos» ideia da Cruzeta dc Coimbra, 
que deve interessar a todos nóí, 
homens de scç§o, c?) eia, ds esíoi-
cidsde, que não dizemos have-
mos ds fazer, mas sim, façamos 
E como dizia o grande português 
Padre A ntonio Vieira, homens 
que em todos os seus conselhos 
não disem faremos, nem have-
mos de fazer, scnSo foçamos, 
foçamos, eates homesR ainda qus 
intentem o mnior impossível bigo-
de levA lo ao esbo. 

NSo são, pois, os congressistas 
do 1.° Congresso da Imprensa 
Portuguesa, que vão sohrestar, 
nas rí-soluçoea qne foram apro-
vadas nesse Congresso, pois qu-? 
todas elas, tem por fi o o eagran-
decimeato 0 o prestigio ds classe 
c sem duvida tradusem as mais 
legitimas aspirações ds imprensa 
portuguesa. 

Finalmente pafa a realisação 
desta ideia propon ho: 

A eleição de uma cornis?io 
constituída por 3 membros efec-
tivos e 2 suplentes, qus tratsrá 
da organisaçlo e criação ds caixa 
de auxilio dos jornalistas portu-
gueses, 

O Delegado da Gazeia dc 
Coimbra, capitão Jorge Lsreher, 

{Contini a), 

o m 
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m u u i i i 
. i» Sr. Director ds Gazeia 

de Coimbra — O meu ilustre co-
lega e amigo Couto ds Almeida, 
am carta inssria ao seu concei-
tuado periódico ds 16 do corrente, 
cai a fundo eob.ra os serviços de 
fiscslisação do Isite nesta cidade 

Está no seu pleno direito s eu 
SO meu ripostando-.lhe para defi-
nir responsabilidades. 

E: qus a citada carta sscerra 
Um período tao sugestivo que aíé 
parece um smor de carapuça 
adrede telhade mim. ^'elia-
inents não me serVfl. 

Pregunta o colega cheio de 
saudades 

«Que foi feito dos iscais dos 
produtos agrícolas àíle, sob a mi-
nha direcção, tão bons serviços 
fíeeram sm Coimbra, ssado hoje 
bem sentida e lamentada 
grande feita qus já dita ds ha 1 í 
anos?» 

Mo sei o qus foi f«£o deles, 
Clãs 6 preaumivel que ainda eejam 
vivoc os que nao tiveram s áos-
dite de deixar ssts vale de lagri-
tiias. 

Agora o que 3ei ê q ae quem 
titsr lido o período acima 8 des-
conhecer a legislação gigante so-
bra fiscalisação dos produto!! agrí-
colas soncluirâ que è o agroaomo 
o único fesponaavel pelas âscali-
BaçSes s adultcraçBes de qua o 
leite é objecto. 

A verdade è qt»e coaomaSo 

á rsiondamente falsa. E 6 falaa 
porque actualmente os produtos 
agrícolas alimentares de origem 
Vegetal sSo fiscaiisados pelos sgro-
noaos s os ds origem animal pe-
los Veterinários (art. 2':'8.° ds Lei 
n.° de 9-7-191'j con f i ^«do 
pelo art» do T>ac. a,® 4249 
de S 6-1918). 

Ora, emquanto a ardore da 
laea ss a3o resolver a traaepôr 
o Atlântico psra Incluir no sau 
habitat esvs virente rincSo onda 

] também Vegeta o cardo, o leite, 
• nsm mesmo por um chereto, dei-
1 sará de 6sr um produto de ori-
gem animal e, por ronsequsneis, 
sujeito á exclusiva hsealisecâo doa 
Vfcteriasrios. 

Antecipadamente ss confessa 
muito grato psla ingsrçSo destes 
liahaa quem tem & honra ds aesi-
aar-sa com a mais sabida consi-
dera çEo — De V., etc. - Vasco de 
Carraiho.- Coimbra. 1" de Agos-
to ds 19m5. 

em mosaico © madeiras 

Em concorrência de preços e qualidades 
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i l i l S l f 
Á Companhia dos Caminhos 

ds Ferro Porlngueeea resolveu 
que daade 30 do corrente, os 
comboios rápidos entre Lisboa e 
Porto que partem respectiva-
meats de Liisboa ás lt? 10 e do 
Porto ás 8 09 pasesm a efectuar-
am TAMBVSK BOIS DPNJINRO?, 

De novo chamamos a atenção 
de quem ds direito pera o estado 
lameatavel em que ss encontra o 
pfcVimoaío central ds ponto ds 
Santa Ciara, qus está esburaca-
da, o que constítue um grave 
risco. Yaria- pessoas teen vindo 
ató a6s protestar contra tal des-
leixo. Maia ama ves pedimos pro-
videncias. 

mára rd o prior do Crato, D. An-
tonio, que chegou a cunhsr mos 
ds com a sua efígie s legenda do 
rsi de Portugal. No norte do p /s, 
poinm, i»3o foi bsm \ ist-a esta 
aclamaçSi o Alemtejo ratava a 
ser tomado poios espachoss, o 
Algarve mantiãha-se indeciso. 
Com s data ds 1? de Julho dq 
1580 ea^n um alvará declarando 
legitimo rei de Portugal Filipe 
dc Castela e rab Ides o prior do 
Crato s seus adeptos, Este alvará 
foi assinado pelos três governa 
nadorss do reis o. D, JoSo dn Me-
neses, Francisco da Sá e Diogo 
Lopr de Sousa. 

O Dáque de A*ba entrou ein 
Portugal e tomou Setúbal, depois 
de alguma reeislsncia, À seguir 
foi tomada Cascais, e degolado o 
comandante ds fores portuguesa 
que guarnecia a vila, D. Diogo ds 
Meneses, 

Com um exercito de 18,000 
homens dirigiu-ss o Duque pars 
Lisboa, mas 6 certo que entre es-
ses homeas teve ele o cuidado ds 
ancorporar 4000 italianos b ''-500 
alemães adestrados na luta a co-
rajosos. 

D. Antonio aSo conseguiu or-
sanicar um exercito de mais de 
4.000 homens, qus em grsude 
numero nao tinham pratica da 
guerra. Como diz aro escritor, 
33Í69 bisonhos soldados eram co-
mandados por oficiais ainda mais 
bisonhos ' frades qus levavam 
na mSo esquerda um crucifixo e 
na direita uma espada.» 

A nascente da ponta de Al-
cantara ss encontraram os dois 
exercitos. O combate foi rápido, 
ficando veaesdores os soldados 
comandados pelo Daqus d Alba, 
porqus a lo pode verdadeiramen 
te diser-se qua fosso Vencedor o 
eXercito espanhol, visto que quem 
teve uma parte mais importaste 
aa luta foram o? Italianos s o« 

Assim íermiaou o curto rei-
nado ds i.'. Antonio, q ; !e fugiu 
para o norte do Sua cabeça 
foi posta a preço, msc apesar da 
importância que por ela oferecia 
.Filipe i i — 5000 ducados era gran-
de quantia conseguiu o vencido 
SST ds Portugal indo para Fran-
ça donde, apesar do auxilio do 
rei, to conseguia voltar so paia. 
Fm Paris morreu s sm Paris ja-
aem seus ossos, sendo-lhe sli gra-
vada o titu-o de rei no epitáfio ds 
sua sepultura. 

á s a o n s t a s 

No Porto a companhis do 
Teatro da Trindade está rspre-

_ sentando a revista «Ditosa Pa-
tria -. 

As coristas do Porto opuse 
ram-sa a apresentar-se sem raatl-
loís, ao contrario das suss cole-
gas ds Lisbcs que mostravam ss 
pernas completamente nuas. 

Isto que.? dk-er que ha msis 
vergonha para o Norte qus para 
o Sul. 

Destro de 50 anos è prová-
vel qne reeparsçs o trajo que 
AdSo e ' -va nsavam no parado, 
em que nSo havia figurinos neí'3 

coastravão dam novo ditigível 
eom uma capacidade de D ;0.0í ° 
metros cúbicos, 'fará sete motores 
da 600 cavalos cads « sua força • 
ascencion&l será de > 55 toneladas, j 
de que 7-5 terão aproveitamento 
no aprovisionamento ds petróleo, 
foatro, mercadorias o passageiros. 
A sua velocidade ds vóo elevar 
se-á s 115 quik metros á hora. 

lloi e s q u e c i d a 

N® aldria da Lsttarmacward, 
DS Irlanda, esiíte um sapateiro, 
chamado Joseph Sv-eeru -,, que 
ha pouco festejou o 110.° aniver-
sario natíUoio. 

Tem passado a sua vida a can-
tar, « fumar ç beber copos de 
aguardente. 

Tsto não quer dizer que faç^m 
o mesmo pare viver mais tempo. 

118 anos de esistenci? 1 

Nilo estará csts homem farto 
de viver? 

Te-I - es nSo, vista passar a vida 
a csutsr, 

Quaatafl maias solag, viras <i 
gaapias terá deitado esta patusco 
e quantos litros daguardants taré 
metide no eatomago ' 

C g r i e s ô í 

Bem s&hsm todos que cs jor-
nais servem todos os interesses 
nas suas paginas dedicadas s 
anúncios. E até sucede que apa-
recem, por veses, disparatados 
anuncio*. 

O que aôa porem não tínha-
mos visto em anúncios era isto 
participar eoa amigos que ss íi 
cou isento da serviço militar, 

Fols agora vimes um um se-
nhor de Bslooas escreveu num 
comunicado- «F. psrtieips s to-
dos os seus colegas s amigos qus 
ficou issnto, definitivamente, d?, 
vida militar.* 

Até morrer, aprender, como 
ss usa diasr. 

Faia granda colei cão de com-
pcí'çoes deste escritor, om pca-
mag, periodiccs, literaturi», scian-
ris, polemicas, sátiras, critica», 
eic., teve o f-iecido joraaliat» s 
investigador Joaquim Martins do 
Carvalho. Seu filho, o gaaerai 
1'rancisco Augusto Martins do 
Carvalho, num seu livro, dia-ae 
mesmo qne aeêsa colecção exis-
tiam -alguas manuscritos inédi-
tos ds José Agostinho de Macedo 
dest^caado-ss entre eles ums poe-
sia satírica, revoltante pelo dasa-
í «ro da frase 

Como é sabido ha dois afies 
foram Uiloados nesta cidade oa 
livros que pertenceram ao jorna* 
lista e a*ssro filho, que também 
fwi jornalista» 

Era ds vantagem, 89 mio che-
garam a aer publicados esses ma-
nuscritas aisda então inéditos, 
quar.do o livro foi publicado 
(1910, Algumas horas na minha 
livraria), quo o fossem, ou al-
guns simplesments. 

NSo sabemos qusm hoje está 
d? posse desses rasnuacritoe, mag 
parece-no? qrse era de iscontesía-
vel vantagem psra o estudo da 
0 ora s da vida do endiabrado 
frade, que ss tornasse conhecido 
aquilo que o pudesse ser, ou que 
pudesse ser lido,,supondo h^ver 
nesses manuscritos, como o de-
clara MartirCs de Carvalho, alguns 
inéditos que »5o pudessem ser 
conhecidos, sabido como ó qua o 
padrs Jose Agostinho por veses 
usou duma linguagem despejada* 

On. sr, foi s Biblioteca Muni* 
cipal que oa adquiriu, a3o pode-
ria ela publicar esses trechos num 
futuro numero do seu An/uivo ? 
Era mais am beneficio qoe este 
thbliotéca fasia aos curiosos e in-
vestigadores, ah»m ds outros já 
aesioalados, que tem prestado-

G E Ã M 0 F Ò N E S 
Psrs preia a campo, em lia-

das mílas dg pergamoide, Esc« 
2 /( í-S0L!. 
1 "CANTO, LDA. TEL, 2 

Coimbrã, Av, Sá da Bandeira.-Telf. 51^-Telg.Wi?ard 

ê s t e a d o s 

O deputado por e: te circnlo, ! 
gr. JOFÓ do Napcles, conseguiu a ; 
inclusão da verba de 6 < 0 COE tos I 
numa proposta da Administração 
•' -eral dss Estradas, para repara. 
çSo ds importante fStrada da Fi-
gueira a Coimbra, a PRINCI-
PIAR DAQUELA CIDADE. 

Quer dia'r que Ooimbrí! n>3o 
poda coaí ar com nm centavo den-
ta ver Ma, qus será gasta toda nas 
roparar''»es do »ado da ' igneira, 

O sr- Nápoles, qne 4 deputado 
por Ooimbra, decerto a3o ignora 
que essa estrada *bi cortada por 
t?ma ehsia ha maie de um ^ao Sa 
Deria, e que por imo o transito 
da carros por ali se tem tornado 
impossível. 

Seria este o poi),to priscípsl 
para se faaer a repara-lo do Udo 
de Coimbra, mas o sr. Nápoles 
nSo e entenda assim por contar 
cora maior votação PARA OS 
LADOS DE LA'. 

bom nus on coahRbrieen-

sea a os povos servidos por 
estrada, DO LADO DE CÁ, 
não esqueçam do sr, Nápoles ca 
próxima eleição. 

l i í i i l i Ê mm 
Havendo necessidade da se 

proceder â abertura de filtros de 
abastecimento de sguss da cida-
de. para beneficiação e limpes* 
dos moamos, bem como psra se 
proo»d»r á ligaçEo das a ovas 
bombas electricae, ds1' resultará 
s possibilidada da agua deixar 
de ser filtrada convenientemente, 
sondo por isso de toda a conve-
niência que até indicação sm con -
trario, as aguas sejam fervidas 
antes da sua utilisaçSo, 

Á Comissão Administrativa 
tomará, aa providencias aeèesg»* 
rias, psi's qus ssta situação 
menteaha n íuetior espaço de 
tempo _ poaeivei a oportunamente 
avisará por esls maio da en{ra"-» 
>f« j,o?ma*idadc. 
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Fizeram anos, ontem: os meninos 
Lailus, (ilhu do sr. Antonio Lourenco 
da Silva, e Qastáo de Sousa Aires de Si. 

Fazem anos, boje: 
D. Gracinda Amélia Pereira 
Adelino Vicente Carvalho Encarnação 
Dr. Antonio de Abranches Perrão. 
A 'manbã: 
A menina Maria Amalia de Jesus Pe-

reira, íilha do sr. Joaquim Alves Pereira 
D. Maria da Graça da Silva Euzebio 
D. Maria Alice d'OHvelra Graça 
Antonio Gonçalves de Campos 
Eduardo Perrelra. 

Nascimentos 
Teve ontem o seu bom sucesso dan-

do á luz uma menina, a sr.1 O. Maria 
da Conceição Oliveira, dedicada esposa 
do nosso amigo sr. José Julio Rodrigues 
Simões. 

As nossas felicitações. 

D o e n t ® 8 
No sabado passado íoi opirado peios 

«bio» proiessores srs. Dr. Angelo da 
Fonseca e Dr. Bissaia Barreto, auxiliado 
pelo sr. Dr. José Bacalhau, o sr. Fran-
cisco d'Oliveira Caetano, filho do nosso 
amigo sr- Francisco Caetano, que ha 
anos vinha sofrendo duma slnoslte. A 
opersçío, que constou da trepanação do 
s í í q írontal, decorreu com a maior ds9 
felicidades, não só para os diítlnt09 ci-
rurgiões, mas tambem par*. o doente, 
que se encontra relativamente bem. 

Desejamos o sen raais breve restabe-
lecimento. 

P a r t i d a s m c h e g a d a s 
Partiram, d8s Pídras Salgadas par» 

as Caldas de taipas, o sr. Daniel Batista. 
— Para as Caldaí da Rainlsa, o sr. dr. 

Vicente Rocha. 
-Para Salus, o sr. José Correia 

Amado. 
— Para o Fundão, o sr. Francisco 

Pinbaranda. 
-Para a Figueira da Fos, ccra sua 

familia, o sr. José Leite. 
-Es tá em Coimbra, o sr. Arnaldo 

Ribeiro, director do Democrata, de 
Aveiro, e o 3r. Ricardo Covões, empre-
zario do Coliseu dos Recreios de Lisboa. 

— Esteve nesta cidade o comerciante 
do Porto e nosso presado amigo, sr. 
Joaé Luís Martins de Araujo. 

— Vimos em Coimbra os srs, Mar-
quês da Graciosa, dr. Abranches Ferrão 
e José Segurado. 

— Esteve nesta cidade o sr. dr. Agos-
tinho de Mesquita, delegado do procura-
dor da Republica em Arganil. 

dia dl fiilm 
No domingo este cidade teve 

uma concorrência extraordinaria, 
muito superior á dos anos passados 
nesse dia. Oe comboios trouxeram 
para Coimbra milhares de pes-
$086) principalmente atraídas pe-
la tourada, que não foi possível 
reeliaar por causa da chuva, que 
nSo cessou depois das 15 horas 
até á noite. 

Mesmo que a cimva acabasse 
antes da hora de tourada, seria 
impossível realizá-la por causa 
da arena a bancadas se acharem 
completamente encharcadas. 

Foi um verdadeiro desastre 
para a empresa, que podia soatar 
com uma «adiante se estivesse 
bom tempo. 

Veio de Arganil uma eScur-
«a-o em 5 camions e com eia veio 
a filarmónica Argaailense, que 
deu um concerto „ no coreto da 
Avenida. 

Sabíamos que esta filarmónica 
era excelente, mas nunca supu 
gamos que reunisse um conjunto 
de circunstancias que lh6 dEo o 
direito a figurar entre as primei-
ras bandas de musica civis de 
Portugal. 

Composta por grsnd6 numero 
de executantes, bam uniformisa-
da e com instrumental moderno, 
tudo quanto e* sentou primou e 
mereceu aplausos! 

Felicitamos os arg&íinensss 
por terem uma filarmónica 15o 
distinta e pena temos que o 
mau tempo não permitisse apre-
cia-la mais demoradamente! 

———-e- ' -"-—•— 

Excursões 
No dífi 27 do proximo mês de 

Setembro vem es Coimbra ume 
grande excursão do Porto, pro* 
movida pelo Centro Socialista do 
Bomfim, daquela cidade, a quem 
se prepara uma carinhosa recep-
ção de boas vindas. 

O Núcleo Socialista daeís ci-
dade avistou-se já com a Socie-
dade de Dafesa e Propaganda, que 
prometeu dar-lhe o seu apoio. 

Bravamente ea realisa uma 
reunião para tratar da recepção 
a fazar aos excursionistas. 

— A excursão á Batalha 8 t 
Alcoba'. a, promovida pelo Grupo 

oursionista 1 do Junho, desta 
«dade, cantiníía a despsrtar gfaa ' 
de entusiasmo, tendo sido afloí' 
íris o numero de pessoas qtie 
^7faí*«r»m ainda ínscrever-ss. 

Sr. Arrobas. — A trovoada e 
a chuva fizeram debandar toda a 
gente do Parq ue. Emquanto d ara 
a trovoada eu aproveito para es-
crever a v. continuando a série 
das minhas impressões sebre Vi-
chy. Fui vêr a Walhyria qne ain-
da me surpreendeu mais do que 
os Mestres Cantores, pela dificul-
dade da sua mise-en-seène e da 
sua musica grandiosa. M.*He De-
mougeot, da Opera de Paris, foi 
inexcedivel no papel de Walhy-
ria. A cavalgada foi brilhantíssi-
ma, e o ultimo acto, quando o 
Deos W otsm pSs uma murslha 
do fogo em volta da Perinhilda 
e na orquestra ss ouve o leit-
motu> do Fogo, foi admiravel. 
Como é qu^ numaa termas se 
pode pôr em acena com uma ri-
queza destas, uma Opera tão es-
traordinaria como a Walhyria?! 
Qaando vi o palco todo transfor-
mado em chamas, exactamenta 
como na Alemanha, eu mal acre-
ditava no espectáculo que tinba 
desate doe meus olhos. Eu que 
tenho ouvido todas ss Operas de 
V agner no seu próprio teatro, 
em Ba^ranth, fio o pasmada eo 
vêr como os franceses conseguem 
aqui em Yicb v & realisação com-
pleta e perfeita de o br a a tão di-
fíceis. 

Depois da Walhyria tivemos 
o 5.u concerto clássico, de musica 
russ», de qus gostei imenso. Mu-
sica moderna, do grande compo-
sitor Mous3oigfc.Íi6. Solistas, dass 
senhoras russas, um& cantora no-
tável que ao inverno passado fes 
correr Paris inteiro para a ouvir, 
e uma joven pianista que tocou 
acompanhada por toda a orques-
tra por forma tal, que levantou 
todo o teatro em aplausos deli-
rantes. Qae tscuica formidável. 
Que talento e que trabalho 6 pre-
ciso ter para chegar a uma tal 
perfeiçSo! 

A seguir a esta concerto o 
Journal de Vichy que eu leio 
Avidamente todas as manhãs logo 
que chogo do Parque, anunciou 
o Fausto, ds Gounod. Na ante-
véspera, ás 11 da manhã fui ao 
teatro para comprar os bdhetesl 
- Eatava tudo vendido!- Res-
tavam apenas os camaratas, que 
comportam ' pessoas, o que só 
Vendem completos. Fiquei des-
apontada ! Encostei-ms se gui-
chet e esperei. Vi chegsr muita 
gente que, como eu, ficava deso-
lada. De repsnte, aproxima-se um 
cavalheiro e uma senhora: eram 
franceses. O mesmo desaponta-
mento5 Então eu, avançando, dis-
se á dama desconhecida que, ea 
ela s o marido quisessem, pode-
ríamos comprar juntos o cama-
rote. Eles aceitaram de boa Von» 
tada. Cada camarote custava 02 
francos e tal, é o nosso foi o í 0 

Vendido. O que foi essa noite ao 
teatro de Vichy não pode descre* 
ver-se. do entusiasmo poderá bem 
analisar-se pelo facto que cito de, 
na ante-vespera do Fausto, estar 
j& tudo á mesma altura. Mas, 
nada pode iguslar-se á acena ds 
Vatpursis s do seu delicioso bai-
lado; dacçado pelss primeiras 
bailarinas do mando. Foi um 
deslumbramento! A mutação ds 
sceua & tão rapidamente feita 
quando o Fausto, triste s abor-
recido por não vêr Margarida, da 
repente lavado por Mefistófeles, 
assiste àquele quadro ds belesa, 
que o publico fioâ suspenso dsa.u-
te de tanta grandiosidade, da tan-
ta elegaacia e de tSo eâtraordi-
caria balessa. Enooa;ram-se aqui 
ss bailarina • estrelas premières 
danseuses eloiles, da Opera ds 
Paris, do teatro da la monnaie, 
de Bruxelas, 3 da Opera de Lyon. 
Qn-i deslumbramento I Quando 
3-imos do teatro a voltámos ao 
hotel, que é quasi defronte, eu 
sempre sons le charmej dizia á 
Julieta Xe vier. - valia a pena 
fassr a viagem de Portugal a Vi-
chy ta p&is vêr o quadro de Val 
pura is co m o seu delicioao bai-
lado. 

Hoje o Journal de Vichy 
antifloia psra sexta-feira, em tê 
cita de gsla, a 9 Sinfonia de 
Besto" an com Oros, o qua plia 
toda a genta culta sa maior agi-
tação. Ests ano foi ela ouvida 
pela 1.* vea em Lisboa, e foi ura 
acontecimento notarei. Eu te-
nho lido a felícidada de a outir 
Varias Veies, mas espero aíiciosa-
iasaie a sexta-feira paia a ouvir 
nofaraente. 

Muito mais tinha paia lhe 
fíoníaf e aittito ícriá qus lho di-
«er sobre a ííltílUdlsí ò!ep;sn;e 

qn e aos domingos enclia por com-
pleto a Igreja de S. Luís á hora 
d«s missas, 10 3/i e .11 a meia, 
sem contar com as praticas que 
o Oura faz no púlpito duíante as 
•2 missas, pedindo contactíjmeate 
dinheiro á assistência que o dá 
com a maior generosidade, pois 
ó ele proprio que, descendo do 
púlpito, pega numa salva e vae 
pedir! E a massa colossal de es-
tranjeiros e da nacionaes que por 
completo enche o templo — mi-
lhares de pessoas—abrem a bol-
sa e deixam cair uma chuva de 
dinheiro que vae satisfazer as 
necessidades da Igreja. Ea penso 
então no meu pobre país que 
nem tem Padres com esta cora-
gem nem milionários fHtranjairoa 
que euriqueçam o paia. No do-
mingo declarou o Oura á missa 
qus nesta época já tinha recebi-
do sm esmolas 300:000 francos. 

Vemos brevemente para Mi-
lão, botai Terminus, ps,rs onde 
peço a íin?35 da ma mandar a 
sus Qazeta de Coimbra. Como 
me sinto bastante fatigada des-
c>»nçaremos em Lyon e depois em 
Aúx-les-Bains que são tambem 
umas termas elegant ssimas. 

Oom oa meus cumprimentos 
crsis-ma com & maior cen^idars-
çíio, Da V. ele., G'oria Casta-
nheira. 

Vichy, 18 do Agosto de 1925. 

O sr. ministro das finanças 
aprseantou ao parlamento uma 
proposta autorisando o emprés-
timo ds -0:000 contos destinados 
a novos edifícios de instrução e 
complemento doatris. Vem de-
signado nossa proposta o edifício 
da Faculdade de Letras de Coim-
bra que, só por um emprestimo, 
de conseguirá \ê-lo ooncluido. 

Bastaria esta razão para de-
sejarmos que o parlamento apro-
ve essa proposta, e temos essa 
esperança embora houvesse já 
quem se manifestasse contra ela. 

tJm dos que mais a oombata-
ram foi o Br. dr. Paiva G jmes, 
que, senSo estamos em erro, é 
senador por este distrito ou de-
putado por este circulo. 

Não seria preciso mais para 
que s. es.® nSo mostrasse a sua 
má vontade contra a proposta, 
tanto mais que el» tam a plena 
sprovftçSo dos senados universi-
tários de Coimbra, Lisboa e Porto, 
embora a Universidade de Coim-
bra seja a menos comtemplada. 

A conclusão do edifício da 
Faculdade de Letrac de Coimbra 
è a obra publica que tem sido 
feita em Portugal com menos 
dinheiro, atento o que ela repre-
senta já de grande e modelar. 

á autoridade 
Ontem de tarde, na ocasião do 

grande movimento de carros para 
a tourada, deu se na Rua Ferrei-
ra Burgos um caso que tfaria 
concaquancisa graves ee nfío fosso 
6 serenidade dum nosso amigo. 

Um cocheiro, peia Sua teimo-
sia, teve o transito interrompido 
por s!guns momentos, nSo que-
rendo afastar o trem que guiava, 
psra dar lagar a que um cairo 
ds bois ss afastasse da linha do 
electrico para este poder aeguir. 

Não acatou 83 intimaçOea da 
policia, o que deu lugar a aspe-
ras ceaocraa para o cocheiro que 
pouco depois proferia palavras 
agressivas e insultuosas para 
aquele nosso amigo. 

Ao ar. comissário ds policia 
pedimos providencies afim ds 
evitar estas ecsnas que sSo uma 
Vergonha para a nossa terra. 

V i ' preciso que se respeitem 
os agentes da autoridade. 

I I I — B O B Y 
Qasm ESO conhece a hiutoria 

de Pira m o, nm cão de M. N. 
J t l y , contada por t»ste com todos 
os seus detalhes ? 

Pirarão havia estreitado rela-
ções com uma cadela das proxi-
midades; qaando 8t»ía com o dono 
e regressava a casa, eatretinha-se 
elgum tempo com a sua apaixo-
nada, o que lhe valia repreensões 
severas e amiudados castigos. 

Uma vez, convencido que era 
necessário entrar em casa ao mes-
mo tempo que o dono, muito 
antes de chegar ao sitio onde 
residia o objecto doa sens amores, 
abandonava o s partia a galope, 
calculando as cousas de modo 
qae podia realisar a entrevista s 
entrar em casa a tempo a horas. 

Um dia a paixão fê-lo esque 
csr t»a correcções j reconhecondo-
so culpadoj e dapcij que a i íte-
ligencia recuperara o seu império, 
em vez da ir para casa refagiou-
se na de um amigo de M, Joly 
que. no ar tímido, a no embaraço 
de 1'iramo, viu que ele havia 
cometido algum novo delito. 

Eaviando o ego ao doutor 
fê-lo acompanhar da criada ps-
dindo-lhe que tivesse indulgên-
cia para com o deliqi-eute 

Depois do quê pergunta M 
J o h : 

* Era isto qus o animai espe-
rava ao reíugiar-se em cts» do 
meu amigo, preferindo-a á do 
dono justamente irritado?» 

Nesta ocorrência vê-se que 
Piramo fea uma aarie de rácio-
cicios procedendo exactamente 
como procederia um Bêr pen-
sante. 

ÍVr 

Não « ests porém o Único 
exemplo, nem o anteriormente 
narrado, que podemos apresen-
tar em reforça da nossa tese. 
NSo ha ainda muitos meseB qite 
o Moming Chronicle deu a tris-
te noticia da morte de Bob, o 
celebre cão dos bombeiros de 
Londres, ocorrida em um incen« 
dio, por ter sido atropelado por 
uma bomba. f:ob tinha por 
costume, quando ouvia tocar a 
fogo. pôr-se á frente das bom» 
ba2 para ensinar aoa condutores 
o caminho mais curto. 

Quando chegava ao local do 
sinistro trepava pelas escadas e 
eâtr&va pelas jsedas primeiro 
que ninguém. 

Uma ves, quando foi da ex-
plosão de Westmínstsr-Road, Bob 
precipitou-se no edifício e reapa-
receu trazendo uma criança que 
depôs em logar seguro. De outra 
veá, em Lambert, disse-se aos 
bombeiros que não havia nin-
guém para salvar, e não obstan-
te c cSo não queria largar uma 
poria anta a qual persistiu la-
drando até lha abrirem. Detrás 
dsla encofltrou-se um» criança 
meio asfiMods. 

Bob foi sntão aprsseatado na 
Real Sociedade protectora dos 
animais, sendo lhe conferido o 
premio de ho.«ra. 

Porém., o animal iafiia mais' 
sabia, segundo o Moming Çkro* 
nicle, manejar uma bomba, e ora 
ginasta mais perfeito que oa ar-
tistas de circo. 

A Sociedade protectora man-
dou-lhe feaer uma coleira de me-
tal en aus ss ^rataram estas 
pala vras' < Não ms detenham; 
deisem-me correr: sou Bob, o 
cão dos bombeiros de Landres . 

Oom que eloq!lancia ."ão fa-
lam estas proesss de Bob / 

NICOLAS DIA/ PKHK/. \ 

for iugai f 
Cem este titulo, e sm fundo» 

publicou no seu ultimo n.s ttnj 
artigo o Jornal de Taboa. Esse 
artigo foi inspirado ao facto de 
Ds Afonso ííenriques, ha H secu-» 
los, ser armado cavaleiro na 
catedral de Minora, o qtie deu 
motivo, como é sabido dos nossos 
Jeitores) a peasar-ss em faser a 
comemoração, nssta fiilad?. qne 
gíUrdss os restos mortais do 
guerreiro, do b.° centenário ds 
Portugal, sabido como ê qus a 
data de 112 ! marca a verdadeira 
i^dependen^ia do w s o pa;S; 

Rrmando de S-oasa 
Partiu ha dias para o estran-

geiro, em Viagem de estudo s re-
creio, o nosso presado amigo, sr. 
Armando de Sousa, conceituado 
dentista nesta «dnde. 

Depois çle Visitar algumas ca-
pitais da Europa, onde estudará 
oa modernos procescoB da clinica 
dentaria, Armando de Sousa deve 
regressar a Coimbra, em Setem-
bro, reabrindo o se a consultório, 
na Praça B de Mnio, onde fato* 
cará a sua clinicai 

mm d i fi, r . 
Consta-noa qtie a 0. P. estft 

Sa disposição de não abrir oa 2.0-
Vos armacens ao publico, enquan-
to 3 Camara não abrir a projec-
tada rúa psra tornar mabs ases» 
sivel o transito de veículos; 

A Camara tem absoluta ae-
<!e°8id*dp d* 'e^ol * er cate awró»to, 

ACADÉMICA 
ôhegtm no domingo ão 

Rio de Janeiro 

A Tuna Académica de Coim-
bra foi racebida no Ria de Ja 
neiro oom um entusiasmo indís-
critivel. Oa estudantes portu-
gueses eram aguardados no cais 
pelo Prefeito da cidade, dr Alaor 
Prado; embaixador de Portugal; 
pessoal da embaixada e do con-
sulado; pela grande comissão lu-
so-brasileira a que preside o mi-
nistro da Justiça o de qne fas 
parte o conde Afonso da Celso, 
reitor da Universidade: pela co-
uiiyeiío portuguesa a que preside 
o visconde de Morais: pelas di-
recço ss de íud&s as instituições 
portuguesas paios estudantes da 
todas aa escolas: por delegéçoes 
de muitas colectividades e ins-
titutos do Rio; por grandes nu-
mero da autoridades, professores, 
escritores, jornalistas e por uma 
enorme multidão que transbor-
dava do caia da Praça Maná, sn-
chsndo completamente a Avenida 
Bio Branco. 

Mal sa avistaram sa capas 
negras dos estudantes, a gran-
de massa popular rompeu ara 
aclamações da tal modo entu-
siásticas, que atingiram o delírio. 

3))8tÍ6m~se conaUnteaieiate as 
salvas da palmas da e os vivas a 
Portugas e aos estudantes pertu-
g U S G P S -

No largo fronteiro ao pala-
cio, 8glomerava-se uma multidão 
composta ds maia de 10.000 pes-
soas, que recebeu a Tuna de 
Coimbra com ovações delirantes. 

Cs estudantes foram recebi-
dos no SalEo de Honra pelo sr. 
Presidente da Republica , que 
Sstava rodeado por todo o go-
verno a pelas altas autoridades 
civis e militares. 

O sr. dr. Artur Bernardes 
profariu um brilhante discurso, 
saudando calorosamente a mo-
cidade portuguesa e dizendo aos 
estudantes que sendo irmãos dos 
brasileiros considerassem o Bra-
sil uma segunda Patria, porque 
tambem ê terra ds portuguesas. 

Respondeu ao Chefe do Esta-
do o estudante coimbrão sr, An-
gelo Cesar, que mostrou a neces-
sidade dama estreita confrater-
nissçao luso brasileira, faser do 
sentir sm palavras tocadas de 
emoção como os portugueses que 
vem ao brasil se tornam tam-
bém brmleirQB. 

O Chefe do Estado apareceu 
entHo a uma varanda do palecio, 
soltando um viva caloroso á Na-
ção Portuguesa, viva qtie foi 
correspondido com delírio por 
milhar©3 de bc caS-

Os esladantes dirígireai-se de-
pois, sempre acoíapanhadoB de 
eâorme multidão, para a s»'de da 
Perfeitura, onde o st. dr, Alaor 
Prata, so lado de todas ss auto-
ridades municipais 8 de míntes 
pessosa ds destaque uo meio Úu-
mineass, deu as boas viadts aos 
visitantes em nome da cidade. 

O san discurso foi magnifico 
de eisesridsde, da entusiasmo s 
de emoção. As palavras do Pre-
feito, sobretudo as de saudação a 
Portugal, â mocidade portuguesa 
e á 1 una ds Coimbra, foram co-
berta" de aplausos delirantes» 

Um estudante português agra-
deceu o Carinho e o entusiasmo 
da recepção, cumprimentando o 
povo do Kic Ra peaisoe do Pre-
feito. 

A l u»a foi depok recebida 
| solénemeate no ministério ds Jub-
' tiça, oude ss encontravam a gran-

de comissão luso-brasileira, iodos 
os altos funcionários do ministé-
rio, magistrados, professores, etc. 

O sr. dr. Melo o Sousa saudou 
os estudantes, agrgdecsndo em 
tsoms da í u n a o er. Angelo Oe-
Bfti, 

0 Presidente de Minas Convi-
dou a Tona a visitar Belo ftori-
r.onte 

Desordens 
No To vim hou< e uma gfande 

desordem da qual stíu. com o 
draíieo fracturado, & paulada, 
Carlos Raííçflde, trabalhador, de 
2" anos, ali residente- Dou en-
trado fco fí ospital, onds ss en-
coçitra em estado grate. 

-- Do lUgar do CMo, Ferrei-
ío do yezers, veio para o hospi-
tal desta cidade, com graves fe' 
íimeUtos, tambem devido a da* 
sordem, Manuel Alvea Brás, de 

ano», daquela localidade; 

C A U R O M A Q U I A 
Coliseu de Coimbra 

Com uma bonita tarde de 
sol e ceu límpido de nuvens, 
realisou-se ontem a tourada 
que estava anunciada para do-
mingo. 

Apesar de ser dia de se-
mana e de fins de Agosto, 
mês de férias, em que não ha 
estudantes em Coimbra e es-
tão ausentes muitas famílias, a 
praça teve quasi uma enchente 
á cunha. Com mais 300 pes-
soas o grande coliseu estaria 
literalmente cheio. 

O pubiico muito antes da 
hora marcada para a corrida 
principiou a dar grande anima-
ção á cidade passando em di ' 
recção ao bairro de Santa Clara. 

A grande novidade da taf ' 
de era sem duvida os cavalei-
ros Casimiros; o pai, como fi-
gura predominante na arte dé 
tourear, e os dois filhos, rapa-
zinhos que se impõem pela 
simpatia que a todos inspiram, 
já dois artistas arrojados que 
trabalham com arte. São bem 
duas esperanças prometedoras 
ãz dois grandes artistas, já hoje 
a admiração de quantos os 
vêem trabalhar. 

A corrida satisfez e agra-
dou, manifestando-se o publi-
co por vezes com os mais rui<-
dosos aplausos, principalmen* 
te aos três cavaleiros. 

Falhou o 2.° touro que 
coube a José Casimiro, o qual 
foi o único que não se prestou 
á lide. 

Se â tourada tivesse sido 
dada no domingo, que grande 
enchente teria a praça! 

A empresa havia solicitado 
o encerramento das lojas de 
negocio ás lô horas para 0 
pessoal respectivo poder assis-
tir á tourada, visto haver mui» 
tos patrões e caixeiros que se 
achavam munidos de bilhetes. 

Este pedido foi atendido, 
no que o comercio deu uni 
grande exemplo de desinte-
resse. 

Assim auxiliou tambêríl 
uma empresa que merece ser 
protegida na sua arrojada ini-
ciativa de dotar Coimbra com 
uma magnifica praça de touros. 

Santa Glara Fooíball Club 
Passa amanhã, 26, o 2." ani* 

Versado da fundação desta florei 
Cefits e simpática colectividade 
sportiva, eom sáde no pitoresco e 
histerico bairro de Santa Ohra, e 
qus á juste cansa do eport tens 
dado D melhor do aeu esforço} 
incutindo no aaimo dos Eeas so^ 
cios o smor poio sport e b fè ioí* 
balftvel no rejuvenescimento dft 
rs<: 1 lusitana-. 

Por este motivo, amanha, ha -
verá ali alvorada e á noite e f e c 
tua-ee uma reunião familfer, e no 
domingo haverá sessão soh'ne? 
provas desportivas, com a corrid# 
da légua inter socios, e á coite 
um atraente baile. 

Ao Santa Clara Football Clíib, 
ds cajá actual direcção faaem par-
te homens activos e de iniciativa, 
eacrgicos c corajosos, saviamo» 
as nossas sinceras felicitações. 

Desastre 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade. Amélia Pimenta, 
do Carregal do Sal, com a carga 
de uma espingarda caçadeira a l e 
jada aura braço, devido a desas-
tre, 

Èl le í IMIIM 
Tem sido muito concorrida I 

feira de S, Bartolomeu; no Bado 
de Santa Clara, e que deve ter-' 
minar 00 proximo domingo. 

A' noite, a concorrência au-
menta, sobretudo ao Luna Pai; 
que, onde se eàibe um jtfrapo df 
*rtifl»s df ®i»«o. 
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